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| Gomenzó a redaotar la rea-
j puesta que enviará a los dos ¡ 
J bandos contendientes 

Bí debate doró más de dos 

toras 
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l . O N P í l H S , l A . — E s t a m a & a n a se 
i v l a Suibcosnla lón prhicipfl i 
<lf ;L'onilM <Ve ao í t o t w ' v é n c i t o . 

. a u d ó e l « t u d l o do k » te*-
i .á ju» p a r a loa á*r*cihos de bel lge-
r a n o l » y de l e a f t a b l í c l m i e n t o de los 
obaemudores extranjeros . 

Oomenaó a redactarse l a respt ie»* 
te que h « b r á de enviarse a loe dos 
bandos contendientes , 

¡EL C O M U m C A i D O O E T O I A L 

" L O N D R H S , 18.--S8 h a publ icado 
u n comunicado oficial sobre l a r S -
e n d ó n ce lebrada h o y ñ o r «4 S u b c o -
¡nitó de n o I n t e r v e n c i ó n . 

E l S u b c o o n l t é d e l i b e r ó sobre l a 
r e a o l u e i ó n p H n c l p a l y e x a m i n ó d l -
Wkos puntos que no es taban de 
« c u e r d o con el proyecto general . 

M A S D E D O S HOÍRAS D E 

D E B A T E 

L O N D E E S , 1í8.—En l a s e s i ó n de 
hoy se d i s c u t i e r o n d u r a n t e m á s de 
dos h o r a s algrunos p u n t o s de l a r e ­
s o l u c i ó n gjenerai d e l C o m i t é . 

£>e a o m b r a r o n las comis iones que 
p r c p a r á n el a n t e p r o y e c t o de res­
puesta que h a b r á de m n i l i r se a los 
ooe bandos en l u c h a e n B s p a ñ i a . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n de l a S u b -
e o m l s i ó n se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
Tlemea , a las d iez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a . 

l l A R R I B A 
E S P A Ñ A ! 

p a s a n a l i a 

s e e a m u 

r e 

E l E p i s c o p a d o d e F i l í p i n m 

s o l i d a r i z a d o c o n E s p a ñ a 

L a i n m e n s a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s 

r e s i d e n t e s e n e l a r c h i p i é l a g o , a s í c o m o 

d e l o s f i l i p i n o s , e s t á a l l a d o d e F r a n c o 

S e t e c i e n t o s p r i s i o n e r o s m a r -

x i s t a s c a p t u r a d o s c o n 

a r m a s y b a g a j e s 

F R E N T E D E T E R U E L , l ü . — L l e ­
v a b a t a l í m p e t u y t e n í a n t a n t o 
cora je a c u m u l a d o d e n t r o de l p e ­
cho nues t ros soldados que a y e r 
c o m b a t i e r o n v i c t o r i o s a m e n t e e n el 
f r e n t e de T e r u e l y n o se c o n f o r ­
m a r o n c o n í a s conqu i s t a s l o g r a ­
das c o n su esfuerzo v i r i l d u r a n t e 
t odo e l d í a s ino que d u r a n t e l a 
noche s i g u i e r o n a v a n z a n d o h a c í a 
l a p o s i c i ó n de l a L o s i l l a , a l N o r t e 
de los a l tos de Celadas , y se a p o ­
d e r a r o n de e l l a l i n d a m e n t e , h a ­
c iendo o t ros c i n c u e n t a p r i s i o n e r o s , 
lo que hace s u b i r l a s u m a de los 
ayer cap turcu ios c o n ai-mas y b a ­
gajes a setecientos . 

E l res to de l a n o c h e f u é t r a n -

I V 1 S 0 A L O S C O R R i M M l 

A I M I S T R A I M 

POR LA PRESIDENCIA DE LA JUNTA TECNICA 
D E L ESTADO S E HA DICTADO UNA ORDEN ENCA­
MINADA A LA REDUCCION D E L CONSUMO D E 
PAPEL PRENSA. E L ARTICULO OCTAVO DE DiCHA¿ 
ORDEN PUBLICADA EN E L BOLETIN OFICIAL DE 
FECHA 17 DE ENERO 1938, DICE T E X T U A L M E N -
TEs 

«LAS EMPRESAS PERIODISTICAS NO AD­
MITIRAN DEVOLUCIONES DE EJEMPLARES 
ATRASADOS POR SUS CORRESPONSALES 
ADMINISTRATIVOS, LOS CUALES INGRESA­

RAN E L PAPEL NO VENDIDO EN E L "FONDO 
DE R E C O R T E " EN LA FORMA QUE S E S E ­
ÑALARA OPORTUNAMENTE". 

L o s ñMimlm É ü í í í 

poní 

«tí 

D e j a r s e i r ¡por l as ca l les de S a l a m a n c a , es sen t i r s e a t r a í d o p o r l a 
p l a z u e l a i n c o m p a r a b l e a l a que b r i n d a l a U n i v e r s i d a d s u e s p l é n d i d o 
t a p i z de p i e d r a . Es te r e m a n s o d e siglos h a s ido d e s c r i t o e n m u l t i t u d 
de ocasiones, p e r o l a e m o c i ó n d e l l u g a r , n a t u r a l m e n t e , c o n t i n ú a t r a n s -
S k i ü é n r i o s e i n t a c t a , y se sos t iene e n g r a d o a n á l o g o U n i v e r s i d a d a d m ­
i r o h e n c h i d a , e n s u p a t i o y e n sus c l aus t ro s d e u n a u g u s t o s i l enc io . 
Q u i e n sea sensible a las voces de l a H i s t o r i a , p e r c i b i r á m u c h a s e n este 
O aque l r i n c ó n , c o n h o n d a r e s o n a n c i a e n e l p r o p i o e s p í r i t u , c o m o s i 
m a n t u v i é r a m o s u n v e r d a d e r o d i á l o g o c o n s o m b r a s evad idas de u n 
pasado p res t ig ioso . Pero , ¿ y los estu-olantes de h o y ? 

E n e l e c t o : i d ó n d e e s t á n los estudUantes de h o y ? H e a q u í u n a p r e -
afunt* «pie n o p o d r í a m o s p o r m e n o s de f o r m u l a r , s i n o s u p i é s e m o s de 
I t ó e n u a n o o u « l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a a c t u a l , f r e c u e n t a u n a a u l a a b i e r -
& A t o d f t í í a a e n s e ñ a n z a s de l a v i d a , p o r q u e e l f r e n t e de c o m b a t e , en 
áaañiüv», n o es s i n o u n a g r a n escuela d o n d e se ap rende l o que m á s 
toporta: te e n e l esfuerzo p r o p i o y e n e l p o r v e n i r de l a P a t r i a . Se 
« p r f t n d e t a m b i é n l a g u e r r a a sen t i r se s o l i d a r i o de los d e m á s , a obede-
« e r , t « a e r i f i c a r s e , a v a l o r a r l a v i d a y l a m u e r t e . . . Es to n o es pre.oisa-
m e n t e c u l t u r a c i en t i f l ea o l i t e r a r i a . Pe ro es f o r m a c i ó n del c a r á c t e r . 
S i n es ta c o n d i c i ó n p r e v i a y f u n d a m e n t a l , ¿ q u é puede s ign i f i c a r t o d o 
k ) d e m á s ? ¿ Q u é r e p r e s e n t a l a I n s t r u c c i ó n s i n o l a s i r v e de sopor t e u n 
á n i m o f i r m e ? 

L a v e r d a d es que d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , a t r a v é s de t o d a l a E s p a -
fta c o n t e m p o r á n e a , y a u n m o d e r n a , l a clase docen te n o se p r e o c u p ó 
t n u o h o de f o r m a r e l c a r á c t e r de los n i ñ o s y m u c h a c h o s . C o n s u l t e ca­

le® d a c u a l sus p rop ios recuerdos y d i g a s i e n s u paso p o r colegios, i n s -
ülo,1) t i t u t o s y un ivers idades , r e c i b i ó m u c h a s e n s e ñ a n z a s que le t on i f i c a sen 
' 0 ¡ . m¡ a l m a . E n tesis gene ra l , no . 
e l » E n esa m i s m a p l a z u e l a de l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a que nos 
ictaf suger ido l a s presentes ref lexiones , descubre n u e s t r a v i s t a u n a b l a n -
ittí'' 6a l á p i d a , consag rada a l a m e m o r i a de los dos e s tud i an t e s que Rayeron 
le : gmier tos e n u n a a l g a r a d a de las m u c h a s que. a c a e c í a n h a c e a ñ o s . F u é , 

(ai f e f f ú n el r e c o r d a t o r i o m a r m ó r e o , e n a b r i l de 1808. Es dec i r : cuandk) l a 
p o l i t l c a n a c i o n a l , c o m p r o m e t i d a g r a v e m e n t e e n su s a l u d p o r e l t o d a -

, uji t í a pr<bdmo desas t re c o l o n i a l , c o m e n z ó a a b a n d o n a r s e a l p é s i m o t r a ^ 
h j i temíento de l a i r r i t a c i ó n . Todos ios ma los h u m o r e s de l a soc iedad es-
*j3 p a A o í a e o l í a n exp lo t a r se a sabiendas , p o r los que n e c e s i t a b a n de l a 
i j S i faaoeihaclón p a s i o n a l p a r a i r p r e p a r a n d o e l c a m i n o a l a ¡ R e v o l u c i ó n , 

D e en tonces a c á , todos los t e s t imon ios e s t á n de acuerdo , y n u e s t r a 
.gjí B W í n o r l a los r e f r e n d a . L o s e s tud i an t e s s o l í a n ser lut i l laados, c o n a l e -

(posta k n p e r d o n a b l e , c o m o i n s t r u m e n t o de a g i t a c i ó n , y le jos de ser sus 
, tnaast ros quienes les a d v i r t i e s e n c o n t r a e l p e l i g r o , a c o s t u r r t b r a b a n a 

D*? t a , tea na pocas ocasiones, los a p r o v e c h a d o r e s de l a v i r g i n a l f ue r za 
« f c o J a r , p a r a p r o s t i t u i r l a e n e l s e rv i c io de bas t a rdos juegos p o l í t i c o s . 

te^ 'Sb a s í » a m h i e n t e , n a t u r a l e r a i a s i n i e s t r a floración de l a F . U . B . , m o -
de e t e r n o a n a t e m a a los c a t e d r á t i c o s q u e p r o m o v i e r o n aque l 
t n i o s o secuest ro de los e s tud i an t e s e s p a ñ o l e s . S i n l a F . U . B . m u -
Oonslgiias de l a r e v o l u c i ó n r o j a , en estos ú l t i m o s d i ez o doce 

i, b a t o r i a n ¡ f r a c a s a d o , p a r a b i e n d e l a P a t r i a . P e r o h a s i d o m e n e s -
« p » » • consume e l terrible e x p e r i m e n t o pama que todos , a l a v i s t a 
m a l oausado, p u e d a n r e a c c i o n a r a t i e m p o . 

Los e . r tud lanws de 1938, n o s o n los de 19OT o los de 1931. L a v e r -
ttad que m u c l w t ó de sus profesores n o s u p i e r o n o n o q u i s i e r o n ense-
ftwrl'». «« l a e s t á I m p o n i e n d o l a r e t j i d a d de u n a g u e r r a v i c t o r i o s a y d e 
•tsiíA r e v o t o d ú n v e n c i d a . M e r c e d a este e sca rmien to , l a j u v e n t u d es-
ffino/h h a aiprenidldio y a a sen t i r se de m u y o t r a m a n e r a , c o m o m i l i c i a 
ta « giran s en t ido de l a p a l a b r a , esto es. a l d i c t a d o de sumos deberes 
Baelonales , no p a r a h a c e r e j j u e g o de é s t e o a q u e l amb ic io so p r o f e -
j b í o tocoiifesatóe des ign io . C u a n d o los es tudiantes de h o y , lo sean 
Son ton i a proplediad de l vocah lo , d ie jando e l f u s i l l i b e r a d o r p a r a t o -

'i id P * 0 ^ i e acabe de educar les , s a b r á n y a c u a l es su a b ü g a c l ó n 
S e r v i r . T s e n t i r á n ed doble o r g u l l o d é haberse e n d u r e c i d o e l 

l e t e f m a i ra Jucha h e r o i c a y 49 c o n t r i b u i r s m í e lo» dmr.hs se aml-

O o U t e » «1 f í f t ígo ü i i n i n e n t e d© u n a P-atrla que p e r e c í a , E s p a ñ a se 
i tó Í R n a » 4 y « s c l a r o trae a ü¿ J u v e n t u d c o r r e s p o n d i ó l a p r i m a c í a , 

« t a m e n t e , á% l a t M v e r d d s d de S a l a m a n c a s a l i ó u n a u g u r i o ( té l a 
¿ t a tonJnr-nta « de 5a v i c t o r i a final: e n 1934, con o c a s i ó n de ser j u -
•9do don Mlgu i f l l de U n a m u n o . D i r i g i ó s e é s t e p o r ú l t i m a vez a sus 
ssipulos y , a i o d l e n d o a l a ' d i s o l u c i ó n n a c i o n a l q u e amenaBaha , les 
OI IBa ivadno i s d e e l l a , h i j o s m í o s . Sa lvadnos p o r E s p a ñ a , p o r l a E s -

" i d e Dtoa, p o r D i o s , p o r e l M o s de E s p a ñ a , p o r la" S u p r e m a P a l a -
W í t t d o r a f « o n s e r v a d o r a . " S a l v á n d o l a e s t á n , e f e c t i v a m e n t e , los 

intudlantes? de !a E s p a ñ a de h o y , e n t r a n c e f e c u n d o de t r a n s -
Sa, H a y «íae tema í e e n l o p o r v e n h , p o r q u e a I m a g e n y s a m é ­

i s -de j a tos soldados y de estos v o l u n t a r i o s , s e r á n los e s t u d i a n t e s 
B w í l a n a . 
_ P S D K O D E A L V A I R A D O . 

^ . « x o h i a l v » . p a l » CteMel*). 
v 

q u i l o p o r q u e a los r o j o s n o les 
q u e d a r o n á n i m o s , d e s p u é s , de l a 
p a l i z a r e c i b i d a , p a r a i n t e n t a r é l 
m e n o r c o n i r a a t a q u e . H a n t e n i d o 
que esperar a l a l u z d e l d í a pasa, 
a l a m p a r o de las nuevas D i v i s i o ­
nes que les h a n e n v i a d o c o n e l 
p r o p ó s i t o d e c o n t e n e r s u loca ca­
n-era h a c i a e l m a r , i n t e n t a r ai-
g u n a s reacc iones que a c a b a r o n , 
c o m o s i e m p r e , e n \otros t tfni tos 
c r u e n t o s cast igos, sobre t o d o p o r 
las o r i l l a s d e l r í o A l f a m b r a y ta 
l í n e a de las Pedr izas . 

Es tas i n t e n t o n a s l as h i c i e r o n 
los ro jos a base de c a r r o s de a sa l ­
to , y t u v i m o s l a f o r t u n a de d e ­
j a r l e s u n o i n u t i l i z a d o y v e r c ó m o 
a r d í a e n l l a m a s o t r o . 

E n t r e t a n t o , p o r l a p a r t e de l a 
p l a n i c i e a l Es te de C o n c u d , c u a n ­
do las nubes d e c i d i e r o n despe ja r ­
se de l c ie lo , cosa que f u é y a p a ­
sado e l m e d i o d í a , a/oanzaron nues­
t r a s c o l u m n a s y o c u p a r o n t o d a ia 
mese ta d e l C e r r o M i g u e l y t r e i 
cotas m á s de m u y b u e n a p r o v e ­
c h a m i e n t o t á c t i c o p a r a f u t u r a s 
m a n i o b r a s . 

M u c h o fuego a r t i l l e r o y b a s t a n ­
t e a c t u a c i ó n a é r e a h a n pues to los 
ro jos e n j u e g o c o n l a i n t e n c i ó n 
de r e c u p e r a r a l g u n a de las i m ­
p o r t a n t e s pos ic iones e s t r a t é g i c a s 
que p e r d i e r o n ayer , p e r o sus es­
fuerzos r e s u l t a r o n e s t é r i l e s . 

E n e l a i r e , en u n c o m b a t e en ­
t a b l a d o , p e r d i e r o n ios m a r x l s t a i 
u n " C u r t i s s " y u n " r a t a " , j u s t o 
cas t igo a su p e r v e r s i d a d , y a qu& 
a h o r a los de l a " t emerosa" , v i e n ­
do q u e n o p u e d e n h a c e r f r e n t e 
a los nues t ros , se d e d i c a n p o r l a 
n o c h e a p i r a t e a r sobre l as p e ­
q u e ñ a s a ldeas i n d e f e n s a s d e Ja 
r e t a g u a r d i a , cercanas , n a t u r a l ­
m e n t e , a l a l í n e a de fuego, p a r a 
p o d e r regresa r r á p i d a m e n t e 
•sus bases. P o r c i e r t o — y ¡ b e n d i t o 
sea D i o s ! — n o h a h a b i d o que la­
m e n t a r en estos ac tos c o b a r d e » 
desgrac ias -por n u e s t r a p a r t e , y 
asi u n a vez m á s n o h a se rv ido e l 
f í c e l o m á s que p a r a que l a "glo­
r i o s a " — a h o r a l a " t e m e r o s a " — s t 

c u b r a de b a l d ó n e i g n o m i n i a . 
E n ¿o? i n t e n t o s de c o n t r a 

a t aque rea l i zados h o y se h a n o 
t a d o l a p r e s e n c i a de l a f a m o s a 
D i v i s i ó n I n t e r n a c i o n a l , i n t e r n a ­
c i o n a l p u r a , que n o es m i x t a ; es 
dec i r , que n o t i e n e m i l i c i a n o s es­
p a ñ o l e s . D i v i s i ó n que l l e v a e l 
n o m b r e de W a l t e r y q u e d i s p u t a 
l a s u p r e m a c í a a las de L i s t e r y e l 
C a m p e s i n o . Pues l a W a l t e r h a 
r e s u l t a d o ser t a n l i eb re c o m o las 
o t ras . T e n d r á n que a p e l a r a n u e 
vos recursos p o r q u e c o n los que 
t i e n e n e s t á v,isto que n o consi­
g u e n n a d a p r á c t i c o . 

To ta l e s d e l d í a . Todas las p o ­
sic iones c o n q u i s t a d a s a y e r oon -
í i n t ó a n e n n u e s t r o poder , f i r m e s 
e i n c ó l u m e s ; o t r a n u e v a c a r n i ­
c e r í a e n las f i l a s ro ja s , h a b i e n d o 
r e s u l t a d o a b s o l u t a m e n t e n u l o s 
todos sus esfuerzos. N u e s t r a s ¿ r o ­
pas, a pesar d e l m a l t i e m p o , 
c o n t i n u a r o n el a v a n c e p o r l a e x ­
t e n s a a l f o m b r a de l a p l a n i c i e t u 
ro l ense d o n d e h a n p e r d i d o los 
ro jo s e n e l d í a de h o y c u a t r o p o 
slc iones de p r i m e r o r d e n c o n las 
que se r edondea n u e s t r o y a a c u 
sado d o m i n i o t o p o g r á f i c o de 
a q u e l sector . 

B u e n a j o r n a d a e n l o m a t e r i a l 
y t a m b i é n e n l o m o r a l , pues y a 
e s t á v i s t o que e l f amoso e j é r c i t o 
de p r i e t o n o -es capaz de p a r a r 
los go lpes n i m u c h o m e n o s de 
devo lver los . E n c u a n t o se l e s aca­
b a n l a s sorpresas y las t r a i c i o n e s 
se q u e d a su f a m o s a p o t e n c i a e n 
agua de b o i r a j a s . 

" E L T E B I B A R R U M I . 

L o s a v i o n e s d e r r i b a d o s e l l u n e s 

f u e r o n d i e z e n v e z d e c i n c o 

O t r o s d o s a p a r a t o s e n e m i g o s h a n 

s i d o a b a t i d o s a y e r 
SAiLAJWANOA, 18—Parte oficial de guerra del C u a r t e l G e n e r a l del 

G e n e r a l í s i m o ' 'Correspondiente a l d ía de boy: 
C o n t i n ú a . I a bata l la d« T e r u r l , ' R i é n d o s e ocupado ¡hoy por nues ­

t r a s t ropas las cotas 957, 967 y í 9, 
E l enemigo h a reaccionado sob o a lgunas de l a s posiciones que se 

le ocuparon ayer , habiendo sido rechazado br i l lantemente , c a u s á n d o l e 
e l e v a d í s i m o n u m e r o de b a j a s e i n u t i l i z á n d o l e dos tanques . 

L o s p a r t e s complementar ios de Jos combates a é r e o s del d í a de 
ayer d a n como segruramente derr ibados diez av ienes enemigos, en vez 
de c inco , y otros tres probables . 

Hoy; se h a n derribado, dos m á s . 

t á f f v r b t 

&/iótna 

V i l í n c 

ATAncún Kil^mafro» 

Nos h o n r a m o s e n r e p r o d u c i r u n a 
c a r t a d i r i g i d a p o r e l E x c m o . s e ñ o r 
A r z o b i s p o de M a n i l a a l E x c m o . se­
ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o ; 

" A r c h b i s h o p ' s Pa lace . 
93, A r z o b i s p o St . , M a n i l a , P . I . 

21 de o c t u b r e d ^ 19^7. 
E x c m o . e l i m o . Sr . D r . G o m á . 
A r z o b i s p o P r i m a d o de To ledo . 
S p a i n , 
R e c i b í a su deb ido t i e m p o l a c a r ­

t a de V . E . R „ f e c h a d a e n P a m p l o ­
n a e l 4 de j u n i o de este a ñ o . Pocos 
d í a s d e s p u é s de l l e g a r a m i s m a n o s 
su s e n t i d a c a r t a t u v e el gus to de 
t e n e r a m i l a d o a todos los r e v e ­
r e n d í s i m o s Sres. Obispos de F i l i p i ­
nas, c o n o c a s i ó n de u n a c o n f e r e n ­
c i a que d e b í a m o s ce l eb ra r a p r i n c i ­
pios de agosto e n esta c i u d a d de 
M a n i l a . 

C o n vesrdadero p l a c e r W e n su 
presenc ia l a i n t e r e s a n t e c a r t a de 
V. E . R. , a l r e d e d o r de l a c u a l se 
h i c i e r o n a l g u n o s c o m e n t a r i o s sobre 
los g raves a c o n t e c i m i e n t o s que se 
e . s t án d e s a r r o l l a n d o e n esa q u e r i d a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a , p o r l a c u a l he 
s e n t i d o s i e m p r e v i v o i n t e r é s , espe­
c i a l m e n t e desde que e s t a l l ó e l glo­
rioso m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s t a que 
s i n d u d a a l g u n a , h a de consegu i r 
l a v i c t o r i l , sobre l a c h u s m a r o j a y 
s a l v a r l a r i q u e z a de l a I g l e s i a y los 
intereses d e E s p a ñ a . 

M e es g r a t o p o n e r e n c o n o c i m i e n ­
to d e V . E . IR. que t o d o s los s e ñ o r e s 
Obispos dQ F i l i p i n a s , u n i d o s e n el 
m i s m o s e n t i m i e n t o y e n las m i s ­
mas ideas , s i m p a t i z a j i , a pesar de 
l a p r o p a g a n d a i m p í a y sec ta r i a , 
c o n las' a sp i r ac iones de l a n u e v a 
E s p a ñ a , r econoc i endo , i n t e r e s á n d o ­
se y h a c i e n d o s u y a l a l e g i t i m i d a d 
y n o b l e z a df j l a causa que sost iene 
e l i G e n e r a l í s i m o F r a n c o , e l Ep i sco ­
p a d o e s p a ñ o l y todos los buenos es­
p a ñ o l e s q u e l u c h a n a l la.do de l g l o ­
r ioso C a u d i l l o p o r i a s a l v a c i ó n r e l i ­
g iosa y e c o n ó m i c a de E s p a ñ a . 

A i m i s m o t i e m p o nos damos p e r ­
fec ta c u e n t a áe , los s e n t i m i e n t o s de 
p r o f u n d a •amargura que e m b a r g a e n 
estos m o m e n t o s e l c o r a z ó n del 
Episcopado y p u e b l o c a t ó l i c o espa­
ñ o l an t e l a r u i n a de t a n t o s m o n u ­
m e n t o s , a n t e l a d e s t r u c c i ó n de t a n ­
tas ig les ias y a n t e e l ases ina to de 
t an to s e s p a ñ o l e s i nocen t e s . C o n el 
m i s m o f e r v o r c o n que hacemos 
nues t r a l a n o b l e causa sos ten ida 
p o r e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , nos 
asoc iamos y p a r t i c i p a m o s d e l j u s t o 
d o l o r que i n s p i r a a n u e s t r o s He¡r-
m a n o s de l Ep i scopado e s p a ñ o l l a 
d e s t r u c c i ó n de c u a n t o s i g n i f i c a r e ­
l i g i o s i d a d e n esa a m a d a n a c i ó n es­
p a ñ o l a . S i , n o e s t á n ustedes solos; 
c o n nues t ro s H e r m a n o s l a m e n t a 
esa t e r r ib le , s i t u a c i ó n t o d o e l E p i s ­
copado filipino. 

Nos a l i e n t a , e m p e r o , la. e spe ran ­
za en el p r ó x i m o t r i u n f o de l a c a u ­

sa n a c i o n a l i s t a . Nos parece ve r yai 
e u l o n t a n a n z a u n a E s p a ñ a nueva t 
g r ande , l i b r e , b a ñ a d a c o n los res -
plandoreis de u n a r e l i g i ó n m e j o » 
s e n t i d a y u n a e c o n o m í a m á s i n t e n ­
sa. D ios n o puede m e n o s de ayuda .r 
a los que l u c h a n p o r ios in te reses 
re l ig iosos y l a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , 
U n E j é r c i t o que reza e l R o s a r i o , 
conf iesa y c o m u l g a antes dQ lanL-a.r-
se a l a l u c h a , t i e n e que vencer n e ­
cesa r i amen te . 

C o n todo , n o d e j a m o s de c o m ­
p r e n d e r las graves d i f i c u l t a d e s quq 
hay que vence r p a r a l l e g a r a l a 
m e t a deseada. P u e d e n c o n t a r n u e s ­
t ros H e r m a n o s e n e l Ep i s copado 
c o n n u e s t r a a d h e s i ó n s ince ra , c o a 
n u e s t r o apoyo dec id ido , c o n nues ­
t r a s o rac iones fe rvorosas p o r e l 
t r i u n f o c o m p l e t o de l a causa n a ­
c i o n a l i s t a . P o r m i p a r t e , puedo i n ­
f o r m a r a V . E . R . que hace m u c h o 
t i e m p o que nues t ro s sacerdotes y 
re l ig iosos v i e n e n r e z a n d o en l a m i s a 
l a o r a c i ó n que i a Ig l e s i a p re sc r iba 
" T e m p o r e b e l l i " . 

C o m p r e n d e m o s , a s i m i s m o , e l m a g 
n o p r o b l e m a que nues t ros H e r m a ­
nos e n e l Ep i scopado t e n d r á n que 
resolver a m e d i d a que e l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o c o n sus t r o p a s v a y a 
r e c o n q u i s t a n d o las reg iones o c u p a ­
das p o r esa m a l h a d a d a c h u s m a r o ­
j a o c o m u n i s t a , e n las cuales r e g i o ­
nes n o e n c o n t r a r á n m á s que deso­
l a c i ó n , r u i n a s y destrozos de i g l e ­
sias, vasos sagrados y o r n a m e n t o s . 

E l Ep i scopado de F i l i p i n a s , e n 
m e d i o de) su pobreza , e s t á d i spues to 
a p r e s t a r su ayuda , e n t o d o l o que 
pueda , a l q u e r i d o y a f l i g i d o E p i s c o ­
p a d o e s p a ñ o l , e n l a d i f í c i l t a r e a de 
r e p a r a r ta.ntos estragos causados e n 
sus m o n u m e n t o s re l ig iosos y ecle­
s i á s t i c o s . 

T e r m i n o d i c i e n d o , e n r e l a c i ó n c o t í 
e l ú l t i m o p á r r a f o de l a c a r t a de 
V . E . R., que a q u í , c o m o e n t o d a s 
par tes , l a p r o p a g a n d a r o j a h a s ido 
intensa,. G r a c i a s a Dios , l a i n m e n s a 
m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s r es iden tes 
e n F i l i p i n a s , asi c o m o de los' m i s ­
mos fiiliplnos, e s t á n a l l a d o de,l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o y, s i e n t e n honda) 
s i m p a t í a p o r l a causa n a c i o n a l i s t a . 
N a d a h a y que dec i r de l Ep i s copado 
filipino. P i e n s a n y s i e n t e n c o n los 
buenos e s p a ñ o l e s , p a r t i c i p a n de l a s 
m i s m a s a m a r g u r a s y c e l e b r a n sus 
t r i u n f o s c o n e l m i s m o e n t u s i a s m o . 
L a p r o p a g a n d a r o j a n o h a conse ­
g u i d o oscureicer e l b r i l l o de l a v e r " 
d a d sobre l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a . 

E n n o m b r e de l Ep i scopado de P l -
l i p n i a s le aseguro 'a V . E . R . l a m á s 
c o m p l e t a c o n f o r m i d a d de s e n t i ­
m i e n t o s c o n los de V . E . R . y de­
m á s Sres. Obispos e s p a ñ o l e s 1 . 

S u d e v o t í s i m o se rv idor , 
f M I G U E L C D O H E R T Y 

A r z o b i s p o d e i M a n i l a * ' . 

• - S x ^ í K Í ^ ' r-

rojos reialae 

Enviaron a Rusia dos "Goyas" 
y un '"Murillo" 

L O N D R E S , 18.—Se h a sab ido pue 
e l " g o b i e r n o " r o l o de B a r c e l o n a h a 
r e g a l a d o a © t a l i n , c o n m o t i v o del 
a n i v e r s a r i o d e l es t ab le ic imien to de l 
r é g i m e n s o v i é t i c o , a l g u n o s cuadros 
de g r a n v a l o r , e n t r e el los dos Goyas 
y u n M u r i l l o . 

T a m b i é n le h a n r e g a l a d o o t r o s 
ob je tos de a r t e p roceden te s de los 
robos r ea l i zados e n l a s iglesias de 
E t e p a ñ a , a fin da que p u e d a n figu­
r a r e ñ loa museos de l a Unir>n So­
v i é t i c a . " 

W m c a t ó l a está al I o é 

B I L B A O , 18. — " L a Gaceta, d e l 
N o r t e " p u b l i c a u n sue l to d a n d o 
c u e n t a de que u n g r u p o de m e j i ­
canos res iden tes e n B i l b a o , h a n 
m a n i f e s t a d o que loa buenos m e j i ­
canos s i e n t e n que su pa is e s t é h o y 
t a n a l e j ado de l a m a d r e P a t r i a . 

A l g u n o s de los c o m u n i c a n t e s h a n 
s u t r l d o l a p e n a de tfárcel e n B i l b a o 

e x c l u s i ó n d e l o s c o m 

E s t o s p r o v o c a r o n l a c r i s i s p a r a c o n s e g u i r l a i n t e r v e n c i ó n 

e n e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l 

R u s i a o r d e n ó l a m a n i o b r a c o n t r a D e i b o s y C h a u t e m p s 

p o r c o n s i d e r a r l o s r e m o l q u e s d e l a p o l í t i c a i n g l e s a 

P A R I S , 1«.—Esta noche , e l s e ñ o r 
O h a u t e m s a c u d i ó a l P a l a c i o de l 
E l í s e o a p r e s e n t a r a M r . L e b r u m l a 
l i s t a de l n u e v o G o b i e r n o . 

C a m i l o C h a u t e m p s 

E n ó l figura e l s ^ ñ o r C h a u t e p m s 
c o m o p r e s i d e n t e ; m i n i s t r o de E c o ­
n o m í a , y F i n a n z a s , e l s e ñ o r B o n n e t ; 
de l I n t e r i o r , S a r r a u t ; de Re lac iones 
E x t e r i o r e s , De lbos ; D a l a d i e r . l a de 
G u e r r a , y M a c h a n d ó n , l a da Ha­
c ienda . 

P A R A . C O N S E G U I R 

gada I n t e r n a c i o n a l , M a r t h y , e l v e r ­
d a d e r o h o m e n a j e a d o , a f i r m ó d e l a n ­
te de v a r i o s g rupos q u e F r a n c i a se 
h a l l a b a e n v í s p e r a s de g randes 
a c o n t e c i m i e n t o s , y a que el los n o 

p o d í a n s o p o r t a r l a p o l í t i c a de C h a u ­
temps . D e c l a r a r í a n v a r i a s hue lgas 
p a r a h a c e r d i m i t i r a C h a u t e m p s y 
que B l u m se enca rgase d e l Poder . 

A ñ a d i ó que l a o f e n s i v a m a r x i s t a 
de T e r u e l t u v o p o r m i s i ó n demos­
t r a r l a p o t e n c i a l i d a d de l e j é r c i t o 
r o j o an te v a r i o s p a í s e s , que n o se 
a t r e v e n a a y u d a r a los que s ó l o a 
esta a h o r a h a n cosechado d e r r o t a s 

T a m b i é n d i j o que las hue lgas en 
F r a n c i a n o c e s a r á n h a s t a consegui r 
que t r i u n f e p l e n a m e n t e e l F r e n t e 
P o p u l a r e n F r a n c i a . L a i d e a e s t á y a 
m a d u r a , y l a r e v o l u c i ó n que se des­
encadene h a b r á de ser m á s r a d i c a l 
que l a r u s a y l a e s p a ñ o l a . 

T h o r e z , a p o y a d o p o r M o s c ú , est& 
j u g a n d o u n p a p e l m u y i m p o r t a n t e 
e n l a p o l í t i c a f r ancesa . 

C R I S I S D H L S O C I A L I S M O 

e lac iones f r a n c o - i t a l i a n a s que de­
b í a n c o m e n z a r el 18 de enero . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d ice 
que e l G o b i e r n o i t a l i a n o desea co­
nocer p r e v i a m e n t e l a c o m p o s i c i ó n 
de l n u e v o GoibieTno f r a n c é s , p a r a 
asegurarse de l a o r i e n t a c i ó n f u t u ­
r a de los nuevos rec tores de l a 
p o l í t i c a de F r a n c i a . 

L A I N T E R V E N C I O N D E 

L A I N T E R V E N C I O N 

Pf t i ío iS . 18.—Hasta a h o r a se s a b í a 
que l a s hue lgas desarro l ladas ú l t i 
m á m e n t e e n F r a n c i a tenían u n ca­
r á c t e r i t e v o l u c i o n a r i o , y a que sus 
p r o m o t o r e s h a b í a n a n u n c i a d o que 
p e r m a n e c e r í a n a l m a r g e n (te l a ley 
y que los conf l i c tos no t e n í a n por 
n n i e i v l n d i c a c i o n e s sociales. F i r o 
lo que no se h a sab ido h a s t a a h o r a 
es que l a c u e s t i ó n de E s p a ñ a , jugase 
e n p a p e l m u y I m p o r t a n t e on l a c r i -

í r a n c e s a y e n los con f l i c to s so­
ciales q u e a e l l a p r e c e d i e r o n . 

E n l a fiesta ce l eb rada r e c i e n t e ­
m e n t e e n M a d r i d para, f e s t e j a r el 
p r i m e r c o m b a t e de l a ca to rce B r i -

y S a n t a n d e r , p o r n o es ta r confor- ' 
mes c o n los m é t o d o s de los r o j o s . 

P e r o e l M é j i c o c a t ó l i c o e s t á a l l a ­
d o de F r a n c o . 

Es to es l o q u g q u i e r e n h a c e r 
cons t a r esos b u e ñ o d ' m e j i c a n o s . 

P A R I S , 18 L a s i t u a c i ó n s igue 
s i endo confusa , a u n q u e se h a ac la ­
r a d o a lgo d e s p u é s de l a n e g a t i v a 
de los scola l l s tas a c o l a b o r a r en 
u n G o b i e r n o C h a u t e m p s , y el 
apoyo d e l g r u p o r a d i c a l soc ia l i s ta 
p a r a f o r m a r u n G a b i n e t e p r e s i d i ­
do p o r é s t e que sea apoyado e n 
el P a r l a m e n t o p o r ios socia l i s tas . 

E l p a r t i d o soc i a l i s t a se r e u n i r á 
esta t a r d e p a r a d e c i d i r s i p r e s t a 
o n o este a p o y o p a r l a m e n t a r l o al 
G o b i e r n o C h a u t e m p s . 

So oree que s i este apoyo n o es 
conced ido , C h a u t e m p s se v e r á 
oibligado a d e c l i n a r e1 enca rgo de 
f o r m a r G o b i e r n o . 

E u m u c h o s c e n t r o s p o l í t i c o s d l -
c3n que se puede a f i r m a r que l a 

• R U S I A " 

PARES, 1 8 . ^ A pesar de que ei 
Q u a l d ' O r s a y h a d e s m e n t i d o l a i n ­
t e r v e n c i ó n de R u s i a e n los c o n ­
flictos sociales de F r a n c i a , a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s i n s i s t e n que n o es 
e x a c t a l a a f i r m a c i ó n de l M i n i s t e ­
r i o f r a n c é s . 

Se a segu ra que L i t v i n o f f h i z o 
ges t iones c o n el e m b a j a d o r sovl-é-
t i c o e n P a r í s p a r a que protesta-f 
se d e l escaso f e r v o r s o v i é t i c o de 
Delbos . y o r d e n ó p r e p a r a r u n g o l ­
p e c o n t r a C h a u t e m p s y Delbos , 
p o r c o n s i d e r a r l o s r e m o l q u e da l a 
p o l í t i c a ing lesa , y p e r m i t i r l a exis­
t e n c i a e n F r a n c i a de o r g a n l 2 a c l o -
nes a n t i s o v i é t i c a s . 

P E L I G R O S D E U N A I N T E R -

t a c l ó n , los socia l i s tas d a r á n u n a 
reapues ta a f i r m a t i v a a O h a u t e m p á . 

A las c i n c o y c u a r t o de l a m a ­
d r u g a d a se t e r m i n ó l a a samb lea . 

V E N C I O N E X T R A N J E R A 

P A R I S , 18.—"Le T e m p s " c o m e n ­
t a las p robab les repercus iones de 
l a a c t u a l c r i s i s f r ancesa e n l a s i ­
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , y dice que 
n u m e r o s o s i n d i c i o s d e m u e s t r a n el 
p e l i g r o de u n a i n t e r v e n c i ó n e x ­
t r a n j e r a e n los asuntos I n t e r n a s 
de F r a n c i a . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s de P a ­
r í s se a f i r m a s i n reservas que los 
d i s t u r b i o s que o r i g i n a r o n l a cr is is 
t e n í a n p o r f u n d a m e n t o el descon 

Thorez , secretario del partido co­
m u n i s t a , que p r o v o c ó l a crisis p a r a 
censeguir la i n t e r v e n c i ó n en E s p a ñ a 

q u e d a n d o r e u n i d a l a C o m i s i ó n e je­
cut iva . 

D I S C R E P A N C I A S E N T R E 

L O S M A R X I S T A S 

. t e n t ó de l g o b i e r n o s o v i é t i c o p o r i a 
crisis n o es s o l a m e n t e d e l F r e n t e de ^ d i p l o m a c i a f rancesa 
P c p i d a r , s i no u n a cr i s i s de l p rop io1 
p a r t i d o soc i a l i s t a . 

T R A N Q U I L I D A D E N L O N D R E S 

L O N D R E S , L8.— E n los c í r c u l o s 
p e l í t i c o s h a p r o d u c i d o m á 3 t r a n ­
q u i l i d a d l a n o t i c i a de h a b e r s ido 
enca rgado de n u e v o C h a u t e m p s de 
l a f o r m a c i ó n de l G o b i e r n o . 

Se e s t i m a .que u n G a b i n e t e 
C h a u t e m p s c o n Delbos e n u n a car­
t e r a es u n a g a r a n t í a p a r a las f u ­
t u r a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

L A S N E G O O I A C I O N B S 

F R A N C O - I T A L I A N A S 

PAR/JB. 16 .—Han quedado a p l a -
zadaa i n d e f i n i d a m e n t e las nego-

B l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n d o 
que t o d o f r a n c é s t i ene e l deber do 
o r o n e r s e e n é r g i c a m e n t e a los i n . 
t en tos de las po t enc i a s e x t r a ñ a s , 
pues l a paz i n t e r n a de F r a n c i a l l e ­
v a cons igo l a paz u n i v e r s a l . 

A P O Y A R A N A C H A U T E M P S 

P A R I S , 18.—A las c u a t r o y me­
d i a de l a m a d r u g a d a se h a r e ­
u n i d o l a a samblea de l p a r t i d o so­
c i a l i s t a . 

F u e r o n presentadas t res p r o p o 
siciones. h a b i e n d o s ido ap roba • .. 
p o r 4.035 votos l a p r e sen t ada p o i 
L e ó n B l u m , e n l a que se m u e s t r a 
p a r t i d a r i o de que los socia l i s tas 
p a r t i c i p e n en u n G o b i e r n o de a m ­
p l i a base n a c i o n a l y apoyado p o r 
e l F r e n t e P o p u l a r . 

E u v i s t a de l r e s u l t a d o de l a v o -

P A R I 3 . 16. — L a v o t a c i ó n ce le ­
b r a d a en e l seno de l p a r t i d o soc ia ­
l i s t a h a a h o n d a d o las d i s c r e p a n ­
cias e n t r e los m a r x i s t a s franceses. 

E l r e s u l t a d o de l a v o t a c i ó n h a 
causado g r a n d isgus to e n u n i m ­
p o r t a n t e sec tor d e l s o c i a l i s m j . 
P a r a d a r idea de lo p r o f u n d o de 
estas d ive rgenc i a s que no h a n da 
t a r d a r en m a n i f e s t a r s e c o m o es­
cis iones d e n t r o d e l p a r t i d o , b a s t a ­
r á dec i r que e l sec re ta r io g e n e r a l 
d e l m i s m o h a d i m i t i d o con c a r á c ­
t e r i r r e v o c a b l e . 

D U R A S C R I T I C A S A' 

C H A U T E M P S 

P A R I S , 18.—Los comun i s t a s ce­
l e b r a r o n anoche u n a g r a n a s a m ­
blea, que f u é p r e s i d i d a por Thore / . . 

R a t i f i c a r o n su acuerdo de p e d i r 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l Gob ie rno y c r i ­
t i c a r o n d u r a m e n t e a C h a u t e m p s 
a c u s á n d o l e de quere r desca r t a r a 
ios comuni s t a s de l Poder . 

Los oradores d i j e r o n que t a l a c t i ­
t u d de C h a u t e m p s se d e b í a a l a 
I n t e r v e n c i ó n e n l a p o l í t i c a f r a n c e ­
sa de l a G r a n B r e t a ñ a . 

file:///otros


P A G I N A S E G U N D A 
B E I D E A E G A t L E G O 

M i é r c o l e s . 19 de E n e r o de 1698 

REGRESO D H L SR, G O B E R N A D O R 
R e g r e s ó ayer a L a O o r u ñ a el 

Excmo. Sr. Gobernador c i v i l , c'?s-
p n é s <ie rea l izar diversas g e s ú o n e s 
ollclales de i n t e r é s para la p r o v i n ­
cia. 
R E L A C I O N D E A Y U N T A M I E N T O S 
Y C A N T I D A D E S I N G R E S A D A S 
POR LOS M I S M O S E N L A C/C 
F O N D O D E P R O T E C C I O N B E N E ­
F I C O SOCLVL POR L A R E C A U D A ­
C I O N D E L " P L A T O U N I C O " , D U ­
R A N T E E L M E S D E D I C I E M B R E 

U L T I M O 
A'oegondo, 1.372'75 pesetea. 
Ames, 1.2.TI'50. 
Aranga, 431'50. 
Ares. 1.22015. 
Ar te i jo , 3.9O2'10. 
Araúa , 1.123'80. 
B a ñ a , 560'00. 
Bergoado, 1.773,E5. 
Betanzos, 2.£S9'95, 
Bo imor to . &86'43. 
Boü-O, 923'GD. 
B o q u e i j ó n , 569'60. 
B u j á n , 713'CO. 
B r i ó n , 54-7'Só. 
Cabana, bíUZO. 
Cabanas, 8-í3'75. 
C a m a r i ñ a s , 232,0S. 
Cambre, 2.177,5S. 
C á p e l a , 776'85. 
CarbaJlo, 2.Q96:35. 
C a m o t a . 463'85. 
Carra l , 33610. 
Cée, ÍSBtfpO. 
Gedelra, 1.0eti'2S. 
Csrceda, 708'£5. 
Cer í IMo„1.183 '70 . 
Cesuras, 1 Í 5 9 ' 1 3 . 
Coirófi, 51ñ'20. 
C o r c u b i ó n , TIS'SS. 
Corlstanco, 1.157'53. 
C o r u ñ a . 114.192'45. 
C u r t í s , SeT'OO. 
Culleredo, 3.687,50. 

Dodro , SOO'OO. 
D u m b r i a , 226'60. 
Enfesta, iSOVO. 
Fene, 2.5S8'85. 
Fe r ro l , 28.452'79. 
F in i s t e r r e , 5iI7'40. 
Frades , 48n0. 
I r i j o a , 1.3«3'05. 
Lage, s m i ó . 
L a r a c h a , 1X'93'9S. 
Lousame, 47S'U). 
M a l p i c a . 1.13.1'40. 
M a ñ ó n , 8ra'55. 
( C o n t i n u a r á ) . 

A P O R T A C I O N E S A L A SUSCRIP­
C I O N D E L E J E R C I T O 

Obreros de " L a A r t í s t i c a " , S u á r e z 
Pumar isga , S. A. , 355'25 pesetas. 

Armadores y t r i p u l a c i ó n de los 
vapores de pesca " F i n a y M a n í n " , 
366'SO pesetas. 

T r i p u l a c i ó n de l vaíKW de pesca 
" S a l m ó n " , 172'85 pesetas. 

Obreros de l a F á b r i c a de pasta* 
••La Segadora", ofel s e ñ o r M o r á n 
Alonso, pesetas m'Sfl. 

Obreros de l a F á b r i c a de M a d e ­
ras de la. V d a . de R . M o l e z í m , 35'10 
pesetas. 

Obreros de l a F á b r i c a de M a d e ­
ras de don J e s ú s V i l l a r B a b í o , pe­
setas 3S'60. 

Obreros da las F á b r i c a s de C u r ­
t idos de Noya , <3e c o n J o s é M a r í a 
V i ñ a s , 670 pesetas; d o n R a m ó n B a -
r r e í r o , 3 pesetas; d o n Bas i l io R o ­
d r í g u e z . 34'40. y d o n R a m ó n M a -
r i ñ o N s u , S9'fi0 pesetas. 
O T R A S A P O R T A C I O N E S PARA E L 

E J E R C I T O • 

Empleados y j e í e s de l Banco <ie 
Bi lbao , ISS^S' pesetas. 

D o n Jua^i M a n u s l P é r e z F e r n á n ­
dez, 25 p í s e t a s . 

D o n V í c t o r V á z q u e z , 50 pesetas. 
D o n J o s é C a r a m é s Lorenzo, 25 

pesetas. 

C o r u ñ e s e s ; r e c o r d a d C f n ^ j ^ 
QUE exis t imos porque h a y q u i e n muere p a r a ftne nosotros vivamos. 
Q U E d i s f ru t amos de u n a v i d a confor tab le , como j a m á s lo h a y a to 

n i d o n a c i ó n a lguna en guerra , porque hay quien sufre por nos­
otros. . , _ _ _ „ 

QUE los negocios en l a E s p a ñ a nac iona l se desenvuelven con holgura 
excesiva po ique hay q u i e n con las a r m a s defiende todos los d í a s 
nues t r a hac ienda . * • 

Q U E los que combaten, su f ren y mueren y con sus sacrificios nos p í o 
porc icnan el bienestar presente y futuro, son los soldados uc 
E s p a ñ a . j j • „_ 

QUE esos bravos que nos sa lvan con h e r o í s m o continuado de jan en 
l a retaguardia padres, esposas y n i ñ o s confiados a nuestro a m ­
paro y p r o t e c c i ó n . 

Q U E u n deber imperioso de lealtad y gratitud nos impone velar por 
esas famil ias de los combatientes. . . 

Q U E l a m a n e r a m á s eficaz de cumpl ir este deber es contribuir a i 
Subsidio p r o Combatiente, pidiendo e l sello en todas las t r a n -
saccicnes y llevando nuestros donativos & las listas de l a Sus-

Q U E constituye el hacerlo un es lasrzo m í n i m o , y E L O F R E C E R E L 
S E L L O E N E L C O M E R C I A N T E U N A H O N R O S A X PArRIOTICA 
O B L I G A C I O N . 

¡Por los soldados d« L e C o m ñ á , y p a r a que n© padezcan 
hambre n i f r ío sus familias, acudid a engrosar los fondos 
del Subsidio p r o C o m b a t i e n t e » 

¡Viva E s p a ñ a ! V i v a F r a n c o ! ?Arriba E s p a ñ a ! 
L a C o r u ñ a , 30 de diciembre de 1937. Segundo A ñ o Tr iunfa l . 

E l Gobernador CivH, J O S E M A R I A D E A R E L L A N O . 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d i c í o n a l i s t a 

y d e l a s J , O . N . S ( 

NUESTROS SOLDADOS NO MIDEN LAS DISTANCIAS 
NI LOS PELIGROS; NO MIDAS LAS HORAS DE TU TRA­
BAJO Y PROLONGALAS EN LABOR UTIL PARA ELLOS 

Bonienaje a las Madres de 

l o s j ü í d o s 

El E x c e l e n t í s i m o Sr. Genera l Je­
fe de l a Octava R e g i ó n M i l i t a r , ha 
recibido del f a r m a c é u ' i c o don Jo­
sé V i l l a r la suma de 1.000 pesetas 
con destino a l proyectado Home­
naje a las Madres de los C a í d o s 
por l a Pa t r i a , y, m u y agradecido 

por t a n generoso donat ivo , se, 
complace' en hacerlo p ú b l i c o . 

1»> 

B i s D o s i M e s f i e l Gobier­

no I m M 
El " B o l e t í n del Estado" publ ica 

un decreto estableciendo, con ca 
r á c t e r t rans i tor io , un aumen to ds 
cinco pesetas ;/or c í en k i l is sobre 
el ac tual Impuesto que grava el 
consumo del a r ú t a r eri ¡a P e n í n ­
sula e Islas Baleares, aumsnto que 
c o m e n z a r á a regir a p a r t i r del d í a 

p r imero de febrero p r ó x i m o , y 
que e s t a r á é n :vigor has ta que su 
rendimiento haya permlt icto l i q u i ­
dar las obligaciones contundas o 
que se cont ra igan con car^o al 
mismo. 

. >í>̂ .-»-<jXí 

A b e n e f i c i o d e l a 

C r u z R o j a 

U¡N E X T R A O R D I N A R I O COiN-
OIHRTO POR L A ORQUESTA 

SilNFONICA D E Z A R A G O Z A 
L a no t ic ia de que dent ro de 

breves d í a s darf i u n m a g n í f i c o 
concierto en el "Rosal ía , Castro" 
a beneficio de la Cruz Ro ja Nac io ­
n a l E s p a ñ o l a , l a n o t a b i l í s i m a Or ­
questa P a t o i ó U c o H S t n í ó n l c a de 
Zaragoza, va a causar una gra ­
t í s i m a i m p r e s i ó n en el p ú b l i c o de 
reconocida sensibi l idad ante las 

manifestaciones a r t í s t i c a s de su­
prema c a t e g o r í a . 

Opor tunamente daremos a co­
nocer a nuestros lectores, los ele­
mentos valiosos que i n t e g r a n la 
Orquesta S i n f ó n i c o - P a t r i ó t i c a de 
Zaragoza, y por hoy basta sola­
mente saber que l a misma s e r á 
d i r ig ida por el eminente maestro 
D. C é s a r de Mendoza Lassall-e, 
con el concurso del v i r tuoso p ia ­
nista D . Ricardo V i ñ e s . 

V I C E N T E PEREZ SIERRA, Abo 
gado, se encarga de l a t r a m i t a c i ó n 
para obtener l a " T A R J E T A D E 
I D E N T I D A D P R O F E S I O N A L " . 

Dir ig i r se a: Plaza de Gal ic ia , 22, 
segundo A. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
v o r q u e ta l a base a t • 

s u s a l u d 

Yo podeci también 
como ustéd, pero m« 

mmmu 
4 t l D r . Vicen t» 

V * M i " * SN FARMACIAS 

J u s t i c i a 
Se v ió ayer en l a Audiencia, u n a 

causa con t ra A í d a D í a z T r i g o , por 
ha/berse apoderado e l d í a 23 de 
marzo de ia37, en l a igitesia de 
San to D o m i n g o , de u n bolso c o n ­
teniendo 93 pesetas y a t a j a s por 
va^or de 553, p rop iedad de d o ñ a 
Arcadia López Rouco. 

Ei fiscal s e ñ o r Alonso, p i d i ó se 
impusiese a la procesada, menor de 
18 a ñ o s , l a m u l t a de 2S0 pesetas. 

L a causa p r o c e d í a del j u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n de l a Aud ienc ia . 

Para responder de u n a causa 
que por el deli to de u s u r p a c i ó n de 
finca^ se h a b í a incoado en e l Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n de Carbal to 
ocuparon ayer el banqu i l lo de loí 
acusados, en esta Audienc ia , A n t o ­
n i a F e r n á n í i e z Ta ibo , S o f í a B a r -
dansa F e r n á n d e e y Ange l B a r d a n -
ca R o d r í g u e z . 

E] fiscal s e ñ o r Alonso p i d i ó se 
iaaposlese a cada uno de los proce­
sados l a pena de 2 meses y u n d í a 
de a r r e s t ó m a y o r y l a m u l t a ds 250 
pesetas. 

Las causas p,uedaron'vistas -ara 
sentencia. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY 
Salas de lo C i v i l 

Sala p r í m g r a : 
R i b a d a v i a . ^ D o n 3albl ;xo R o d r í ­

guez con d o ñ a I g n a c i a L ó p e z . . s o ­
bre r e s c i s i ó n de con t ra to . Letrados, 
Ul loa y Rubio.. 

V i v e r o : D o n A n t o n i o JRodriguez 
con don Ped io P é r e z , sobre terce­
r í a , 

V i g o : El Abogado dei Estado con 
d o ñ a Josefa Tenre l ro , sobre n u l i ­
d a d de u n con t ra to . L e t i a d o , Reino 
C a a m a ñ o . 

Sala segunda: 
L a l i n : D o n A n d r é s L a r . j u con don 

J o s é La reu , sobre prc.pledad de fin­
cas. Le t rado , F e r n á n d e z G a r c í a 
(don A u r e l i o ) . 

ü Segaros Mutuos 

coDíra ios Accideiites dei 

M a j o de La Corona 
consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 

esta E n t i d a d recuerda a los s e ñ o r e s 
a.sociados que m a ñ a n a , d í a 20, se 
c e l e b r a r á e n el s a l ó n de Sesiones de 
la C á m a r a de Comercio de esta 
ciudad, l a J u n t a general e x t r a o r d i ­
n a r i a quQ se c o n v o c ó por Ci rcu la r 
fecha 10 del cor r ien te mes. 

L a hora, fijada p a r a d icha re­
u n i ó n es l a de las siete y med ia de 
la noche, y «1 objeto, ya expresado 
en l a convocatoria , es e.l someter a 
la J u n t a general l a m o d i f i c a c i ó n de 
los Esta.tutos sociales, con el fin de 
adaptarlos a lo que prescribe la Ley 
para poder I m p l a n t a r , dentro de las 
normas de l a M u t u a l i d a d , el Seguro 
de ince.ndios, y, paulat ins .mente , los 
d e m á s que estime convenientes. 

L a C o r u ñ a , 19 de enero de 1938. 
I I A ñ o Triusfa l .—Por el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n : E l Presidente, A n ­
ton io Jaspe Vázquez .—El D i r ec to r -
Gerente, Jul io G a r c í a Có lme lo . 
- -—• — • " - « J a 

E l a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
P l a n a s c e ) p e r i ó d i c o , de o b r a s 
t e a t r a l e s o c í n e m a t o q r á f i c a s , 
no s u p o n e a p r o b a c i ó n ni re­

c o m e n d a c i ó n 
a , — ^ " ^ g n n « m m m g t t ? m a 

E N R I Q U E A R A N D A 
FERiNANDiEZ 

De l a V i e j a G u a r d i a 
j P R E S E N T E ! 

O t r o C a í d o glor ioso da n u e s t r a 
Epopeya. O t r o m á r t i r magn i f i co de 
nues t r a i n m o r t a l Gesta. 

Cuan tos y cuantos camaradas , 
camisas vie jas como t ú , h é r o e s do 
leyenda, te e s p e r a r á n en e l l u g a r 
acogedor de a u p r ó x i m a gua rd i a . 

M a g n í f i c o t r á n s i t o el t u y o , ^ 
• E n r i q u e A r a n d a . H a b í a s 

c umip l í do t odo c u a n t o Eü te enco­
m e n d ó en l a T i e r r a , y m a r c h a s 
•sereno a gozar de t u t r i u n f o e n 
las t i e r ras ignotas de l a e t e r n i ­
dad. 

• S o t e t u pecho á v i d o de santo 
amor a nues t r a Cruzada, l a tuya^ 
flotaban las c inco flechas, nues t ra 
e n s e ñ a . 

C inco flechas que aureoladas 
con e l esplendor de t u fe, m a r c h a ­
ban de t r i u n f o e n t r i u n f o , s i n que 
u n a sola nube de der ro ta e m p a ­
ñ a r a su b r i l l a n t e z , 

¡ C a í d o .por E s p a ñ a ! [ Q u é m a g ­
n í f i ca gesta l a t u y a ! ¡ Q u é p r o v e ­
choso e j emp lo legáis a nues t ras 
generaciones f u t u r a s ! 

Has C a í d o , pero t u fe I l u m i n a ­
r á p a r a s iempre nuestros corazo­
nes, y nos i m p u l s a r á a seguir l a 
r u t a que t ú nos marcas te . 

E l yugo y las flechs.s que tú, l l e ­
vaste de v i c t o r i a en v i c t o r i a . y,s-
l a r á n nuestros a « t o s . Yugos y fle­
chas en l a T i e r r a , te aseguran que 
t u magni f ico sacr i f ic io n o s e r á es-
t é r i l . 

E N R I Q U E A R A N D A 
FERNANDEZ; . 

¡ P r e s e n t e ! 
M I L I C I A N A C I O N A L D E F A L A N ­
G E ESPAÍTOLA T R A D I C I O N A L I S ­
T A Y Ddi L A S J O N 3 . — B A N D E R A S 

D E S E G U N D A L I N E A 
Servic io pa ra el m i é r c o l e s , d í a 19 

del a c t ú a ' , desde las 21'30 horaa 
ha s t a las 21'30 del jueves: 22 h o m ­
bres de l a p r i m e r a c e n t u r i a de l a 
segunda bandera . 

J E F A T U R A rOOAL D E F A L A N G E I 
E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S T A Y 

D E L A S JONS 
Se ondena a los camaradas que 

a c o n t i n u a c i ó n se expresan, pasen 
a l a m a y o r brevedad p a r a u n 
asunto de I n t e r é s , po r las oficinas 
de esta J e f a tu ra Loca l , Rea l , 71, 
p r i m e r o : 

Fe rnando A l b a Bescansa, J o s é 
L u i s A lcaJá P u l g . Enr ique Alvarez 
M i r B a r r e i r o , J o s é A m e n e d o Casa-
bel la , J o s é A r m e n g o l A m a t , E n r i ­
que Area Dopico, Juvencio Alonso 
Alonso. Federico A l v l l l o Pan , F r a n ­
cisco Armes to V á z q u e z , M a r i a n o 
Alva rez M a r t í n e z , E d u a r d o A i v e -
d ro Pa l le i ro , A n t o n i o Al iones R o í -
flnax;, M a r i a n o A r m e s t o P é r e z . 
C r i s t ó b a l A t i enza J i m é n e z , F r a n ­
cisco A r a g u r d o R o d r í g u e z , D a n i e l 
A l e r T á r r a g o , J o s é A m o r R o d r í ­
guez, J u a n Alonso H e r r e r o ; Abe l 
A lva r sz Losada, Lu i s A r l a s A n d r e u , 
J o s é A p a r i c i o A l a r c ó n , M a n u e l A l ­
varez G o n z á l e z , J o s é A m o r T e r á n , 

CINERCULES 
H O Y : A los 5'30 y T15 
L a deliciosa p r o d u c c i ó n 

u m u mi m m i i 
Jpor Ranf lo lp Scott . B e b é Danie l s ¡ 

y B a r r y N o r t o n 

CON ORGULLO 
L A S P E L I C U L A S DE L A 

T E M P O R A D A . 36-39 
M E T R O 

La m a r c a que cuenta con los 
ar t is tas m á s famosos de 

l a o a n t a l l a 

S U P R I M E R A 

E S C A P A D A 
Apasionante h i s to r i a que nos 
muest ra la l u c h a entre u n 

El í rante y u n pigmeo 
JOSEPH C A L L E J A 
J A C K I E COOPER 

L a inocencia t r i u n f a n d o de l a 
f é r r e a insens ib i l idad de 

u n malvado 
U N A P E L I C U L A " M E T R O ' ' 

T E M P O R A D A 38-39 
S A B A D O . ESTRENO 

R O S A L I A - H O Y 
3T5: B U T A C A , O'SO 
515, T15, l O ' t ó 1 P ta . 

G U S T A V PROELIOH 
el m á s s i m p á t i c o de los Rala-
nes, con l a b e l l í s i m a est re l la 

L I L D A G O V E R 
en. u n a deliciosa comedia d r a ­
m á t i c a , de t e m a a l t amente 

sensacional 

E L F ü © i T Í V O 

d e e m e m o 

R i c a r d o Arceo • Couceiro . M a n u e l 
A l v a r e a G a r c í a , A n t o n i o Al iones 
P é r e z , J o s é I g n a c i o B o t e l l a V a l o r , 
A n g e l B u j á n de- Castro, J u l i o B e -
j a r de los Reyes, S a t u r n o B a n d e 
l Á p e z . Sant iago- B a i t e l t o . M o r a n o , 
A l e j a n d r o B u . s t a ¡ m a n t e M a r t í n e z , 

! F r a n c l r - o B e r m ú d e z V á z q u e z , M a ­
n u e l B las I b á ñ e z , Rafae l B a r r o s 
M e r i n o . J u a n Bohlgas Espalto, B n -
r l oue . B r a v o V á a q u c z , Nemesio B u i ­
da" Ccdssldo y Rafae l Be rnabeu 
M é n d e z . 
' t í B U E a Á C M X t P R O V I N C I A L D E 

I A S I S T E N C I A A FRiENTES Y H O S -
PnViJ.ES D.E. F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A TRADTCXOICAIJSTA Y D E L A S 

J . O. N , S. 
Se adv ie r t e a cuantas personas 

t e n g a n p?nd;entes de cobro f a c t u ­
ras en esta D e l e g a c i ó n las pasen a 
l a m i s m a en el m á s breve p lazo a 
nues t ras oficinas, C a n t ó n Grande , 
14, p r i m e r o . 
D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 

Coches de se rv ic io : 
M i é r c o l e s , 10: m a t r i c u l a s C-5200 

y M-47236. 
Jueves 20: C-5040 y .C-5320. 
Viernes , 2 1 : C-5040 y C-5320. 

CESNTRAL N A C I O N A L S I N D I C A -
L I S T A . _ S U B S I D I O D E E N F E R ­
M E D A D Y F O N D O D E J U B I L A •> 

C I O N E S 
, Se o rdena a todo.s los empresa­

r io s de l a C. N . S. que deban sa­
t i s facer las cuotas co r re spond ien ­
tes a l "Subsidio de E n í s r m e d a d y 
Pondo de Jubi lac iones" , que en lo 
sucesivo d e b e r á n en t regar las en 
esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l S i n d i ­
cal (Real, 36, p r i m s r o l . qu ien a su 
vez la? r e m i t i r á a lo C o m i s i ó n A d ­
m i n i s t r a d o r a de didho Subsid io . 

l i a r e c a u d a c i ó n de las cuotas se­
manales d» los "empresar ios del 
S ind i ca to de Ar t e s Blancas , c o n ­
t i n u a r á n h a c i é n d o s e , como en el 
pasado mes de d ic i embre , a do­
m i c i l i o . 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l S i n d i ­
ca l adv i e r t e a todos los s ind icados 
p a r a que n o paguen o t ras c a n t i ­
dades p o r concepto de Subsidios 
(sea de en fe rmedad , o e l v o l u n i a -
r l o d é P r o - C o m b a t i e n t e s ) , fuera 
de las que se r ecaudan por m e ­
d i a c i ó n d ; l a C. N . S. 

Por Dios . E s p a ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a , 18 de cue ro de 1038. 
—Segundo A ñ o T r i u n f a l . — P Z D e -
Tegado P r o v i n c i a l S i n d i c a l . 

' y - e i + ^ t - — — 

R e g i s t r o C i v i l 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 
N a c i m i e n t o s : Pab lo V á z q u e z R i -

p o l l , M a n u e l Cons tan te Fo jo R o -
drigoiez, M a r í a V i c t o r i a Joaqu ina 
Pazos Rey, T o m á s R-ey G ó m e z , 
M a n u e ] L a n d c i r a s Iglesias , M a ­
n u e l Alonso R o l b a l , C a r m e n del 
O l m o L ó p e z , M a r í a de la Concep­
c ión I sabe l Calvo F e r n á n d e z . 

D e í u n c l o n e s : M a r í a de l P a n So-
moaa, 62 a ñ o s f iebre ebertihiama; 
Pereigrina M a r t í n e z P é n e l o s , 16 
a ñ o s f i m l a genera l i zada ; R a m ó n 
Calv lpo F ranco , 33 a ñ o s , t u b e r c u ­
losis p u l m o n a r ; Everg i s to P rado 
Losada, 42 a ñ o s , h e m o r r a g i a cere­
b r a l ; H e r m e n e g i l d o A l b e r t l n o L o ­
sada, 54 a ñ o s , as is tol la por m i o ­
c a r d i t i s ; Josefa V i q u e l r a V á z q u e z , 
67 a ñ o s , p n e u m o n í a ; M a r í a del 
P i l a r B a r r e i r o Y a ñ e z , 6 a ñ o s , m e -
nín /g i t i s í ú n i c a ; JuSiana Hglesia», 
70 a ñ o s , u r e m i a ; Josefa Pena Pé 
rez, 47 a ñ o s , c á n c e r de m a t r i z ; 
R a m ó n A n i d o Serantes, 23 a ñ o s 
tuberculosis p u i m o n a r : R i c a r d o 
Oastro Conchado, 68 a ñ o s , a r t e r l o 
esclerosis; R a m ó n Oarba l lo B a b í o , 
19 a ñ o s , f i m l a genera l i zada ; Jose­
fa Velras M a ñ a n a , 74 a ñ o s , b r o n -
copneumonla . 

M a t r i m o n i o s : R i c a r d o S á n c h e z 
Seoane con A n t o n i o D o c a m p o G o -

M A Ñ A N A : G R A N ESTRENO 
de i n t r i g a y e m o c i ó n 

E L M I S T E R Í O 
D E L C A S T I L L O 

T E R O C K Y 
L a m á s a t rev ida p e l í c u l a 

de m i s t e r i o 

LOS TRES L O T O S 
U n a f a n t a s í a de W a l Disney 

A todo COLOR v en E S P A Ñ O L 

S A B A D O : L a obra " M e t r o " 

E L A C O R A Z A D O 
M I S T E R I O S O 

(En e s p a ñ o l ) 
J E A N P A R K E R 

U N A M E R K E L 
R O B E R T T A Y L O R 

H O Y . M I E R C O L E S 
La_fe que mueive las m o n - . 
tanas , h a sido i n s p i r a d o r a ! 
de esta marav i l l o sa p e l í ­
cu la 

e l mLmuo 
D E L A F E 

I n t e r p r e t a c i ó n fo rmidab le de 
S Y L V I A 8 I D N E Y 

3 1/4 - B 1/4 . 7 1 / 4 - 10 3/4 

M A Ñ A N A 

E l PRISÍDENTE FANTASMA! 

VIERNES 
CAMPEONES OLIMPICOS 

E N E S P A Ñ O L 

S A B A D O : E S T R E N O 
L a colosal p e l í c u l a M E T R O 
de l a t e m p o r a d a 38-39 

SO PRIMERA ESCAPADA 

E X I T O D E U N A N O T A B L E 
P I A N I S T A C O R U Ñ E S A E N 

L a S l ^ p i a n i s t a C ^ m e n c l t a 
Diez M a r t í n , m u y ^ m i r a d a ^ 
t a c iudad , donde reside, 
do en B i l b a o u n a s o n a n t e ext to 
como a c o m p a ñ a n t e d e l g r a n d i v o 
F l e t a y como c o n c e r t i s t a de p i a n o 
de e x t r a o r d i n a r i a t é c n i c a y v i g o r o ­
so t e m p e r a m e n t o . 

Los dos ar t i s tas , que h a n ac tua­
d o ' a beneficio de " A u x i l i o Soc ia l , 
fue ron l a r g a m e n t e ovacionados. 

; D E B E R A A B A N D O N A R E L 
C I N E M A S H I B L E Y T E M P L E ? 

H o l l y w o o d y los afiaionados a l c i ­
nema e s t á n conmoclonados . 

S= dice que u n a ley p r o m u l g a d a 
en W a s h i n g t o n i m p e d i r á ac tua r en 
l a p a n t a l l a a los n i ñ o s menores de 
14 a ñ o s , con lo c u a l t e n d r í a que 
abandona r el c inema u n a de la3 
m a r a v i l l a s del m u n d o a c t u a l : S h i r -
ley Temple , _ ¿ - 6 , 

Las casas p roduc to ras e s t á n ate­
r radas an te e l posible evento , pues 
l a p e q u e ñ a "es t re l la" , que cuen ta 
nueve a ñ o s , es i n a g o t a b l e fuente 
de Ingresos. / ' ., . 

Con el la , a d e m á s , t e n o n a n que 
a b a n d o n a r " l ' é c r a n " Jane W l t h e r s , 
F redd ie B a r t h o l o m e w , B o b b y Breen , 
M i c k e y Roonev, E o n n i e S i n c l a i r , l a 
graciosa " P a n d i l l a " , B a b y Leroy , n i 
que d e c i r - t i e n e que las c inco her -
m a n l t a s D l o n n e , y todos los n i ñ o s 
p r o d i g i o , encanto, de chicos y g r a n ­
des. 

A u n q u e por los fueros de l a pue ­
r i c u l t u r a d e b i é r a m o s ce lebrar el 
acuerdo, c o m o espectadores c ine ­
m a t o g r á f i c o s deseamos que n o pros­
pere. 

M U E R T E D E U N F A M O S O 
C O M P O S I T O R 

H a m u e r t o en N á p o l e s , E rnes to 
de C u r t í s , el famoso au to r de 'aa 
populares -canciones " T o r n a a So-
r r e n t o " , " L u c e é N o t t e " y o t r a s no 
menos conocidas. 

E l d í l i c a d o m ú s i c o puede d e c l r s « 
que m u r i ó can t ando , pues y a cas) 
e sp i r ando quiso que fuese I n t e r ­
p re t ada su ú l t i m a c o m p o s i c i ó n , u n a 
"Ave M a r í a " , ded icada c o m o r e ­
cuerdo suvo a l g r a n t e n o r B e n l a -
m í n o G I g l l , a q u i e n q u e r í a como 
\ m h i j o , y que r e M e n t f m e n t e he­
mos v i s to ac tua r e n l a p e l í c u l a "No 
m e o lv ides" , e x h i b i d a e n esta c i u ­
dad. 

Era t a m b i é n a m i g o del i n o l v i d a ­
ble c a n t a n t e Caruso. 

E N UNa D E L A S U L T I M A S 
R E V I S T A S P A R I S I E N S E S 
TRABAJAN D O S A R T I S T A S 
E S P A Ñ O L E S 

E n l a n u e v a r e v i s t a es t renada en 
el "FoU;s B s r g á r e " , de P a r í s , el 14 
del ac tua l , l l a m a d a "Fol ie en F'.eur*-, 
erne consta de c i n c u e n t a cuadros , 
c i ncuen t a decorados, m i l doscien­
tos ves t ido ;—en todo l o cual se I n ­
v i r t i e r o n millones de í r a n q o í — t o ­
m a n p a r t e d e s c a n t a s t r : l n t a a r t i s ­
tas, entre les que figuran, a d e m á s 
de TJne V í a l a , l a Trvclnclón del r ñ o , 
v a t r á s n o menos famosas. C a r m e n 
Torres y R a í a s l G a r c í a , a p ' a u d l d M 
ba i l a r ines e í p r f i o l e s . 

U N A N U E V A P E I T-CUI.A D E 
C A P O L E L O M E A R O 

L a b e l l í s i m a "es t re l la" Caro le 
L o m b a r d . ob t i ene u n o de eus m a ­
yares é x i t o s en la p ro t agon i s t a de 
l a p e l í c u l a de l i n o h u m o r i s m o " L a 
loca c o n f e s i ó n " , en l a nue t iene de 
"pa r t ena i r e s " a F red M a c M u r r a y 
y J c h n B a r r y m o r e . 

kaTharine H E P B U R N V 
C A R Y O R A N T E N " R A P T A D 
A L N I Ñ O " 

U n a o- l a í Ino lv idab les p r o t a ­
gonis tas de ' L a s c u a t r o h e r m a n ! -
tos", l a del iciosa p e l í c u l a , h a f i l m a ­
do u n a c i n t a con el d e t o n a n t e t i t u ­
l o " R a p t a d a! n i ñ o " , en la que t i ene 
de c o m p a ñ e r o al apuesto g a l á n 
Ca ry G r a n t . 

Parece que l a e n i g m á t i c a Kat -ha-
rine H f í J b u r n y e l a r rogan t e C a r y 
cons t i t uyen u n a m a g n í f i c a pa re j a . 

l á n ; A n t o n i o C a s t a ñ o M e r i n o con 
M a r í a Les ta de Castro. 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 
N a c i m i e n t o s : E'.isa M o n t e a g u d o 

Esmoris , M a r í a Josefa A m o r Paz, 
P i l a r G o n z á l e z Secare , J o s é J u a n 
A n t o n i o Gende Raso, M a r í a del 
P i l a r W i r t e M o K z ú n , M a r í a M a r ­
t í n e z V á z q u e z , F ranc i sca M a r t í n e z 
V á z q u e z , A n t o n i a L u i s a de l a P r i e ­
ta Cautelo. 

Defunc iones : L u i s B e r m ú d e z 
Rodr ígu - sz , 47 a ñ o s , neoplas la de 
la l a r i n g e ; Pedro P o r r e r o Bor r e ro , 
84 a ñ o s , p a r a p l e g l a ; A n t o n i o S á n ­
chez M a r t í n e z 27 a ñ o s , p a r á l i s i s 
genera l ; M a n u e l a Cebrei ro , 45 
a ñ o s , f l m i a p u l m o n a r ; Franc i sca 
Be l lo Boedo, 62 a ñ o s , a p o p l e j í a . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

L a C o r u ñ a a l d í a 

Y a lo saben ustedes, puesto a i » 
7 D E A L G A L L E G O es el P r í m w p ^ j í 
ñ i c o que h a dado l a n o t i c i a ; vamn, 
t ene r " T r e n vo lador" . T r e n volador ¿ 
L a C o r u ñ a a M a d r i d y T r e n v t ü a ñ t 
de M a d r i d a L a C o r u ñ a . y hasta 
p r o b a b l e que, antes de que se resín1 
blezca, el serv ic io f e r r o v i a r i o con ü 
Cor te , t engamos ' T r e n v o l a i o r 
A v i l a : n 

I g n o r a m o s s i ustedes h a n Joaratín 
pe rca ta r se de las ven ta j a s que vamoi 
a d i s f r u t a r v i a j a n d o en el Tren to 
lador . E l T r e n vo lador , an te todo 
u n t r e n P u l l m a n . M e j o r d icho ' fa 
qu in taesenc ia de l P u l l m a n , puetto J í 
a las comodidades de é s t e une la Q ¿ 
l e r i d a d de p r o y e c t i l que le hace criú 
za r los campos y enhebra r ¡o* í ú n j 
les a velocidades de g u d a r i . E l fffn m . 
el p r i m e r T r e n vo lado r atraviete uí 
verde c a m p i ñ a ga la ica estamos segtí, 
ros de que todos los paisanos que con. 
t e m p l e n su paso fugaz se r a s c a r á n ¿e! 
t r á s de l a o re ja y e x c l a m a r á n incré» 
d u l a m e n t e : ¡ E s t o e cousa do derno; 

Pues b ien , esa "cousa do deTno" «j 
t i ene n a d a de i n f e r n a l ; a l c o n t r a ^ ' 
es u n a cosa pa rad i s i aca . Vs ied , lector 
p e n e t r a en e l s a l ó n de l a clase preh. 

r e n t e y u n f u n c i o n a r i o ó O f r e c t a m e n t e u n i f o r m a d o sale a su encuentra 
y , c o n a r reg lo a l n ú m e r o de su b i l l e t e , le I n v i t a a t o m a r asiento t t 
u n a de las bu tacas de l a m p l i o y c o n f o r t a b l e d e p a r t a m e n t o , ¡ Y Jj 
butacas , c a b a l l e r o ! M á s m u l l i d a s , m á s suaves, m á s acogedoras, no ¡tí 
h u b i e r a n s o ñ a d o C leopa t r a , T i b e r i o , L u i s X I V e I n d a l e c i o Prieto, qu» 
son los personajes m á s s i ba r i t a s que r e g i s t r a l a H i s t o r i a . ¿ Q u e U ape­
tece a us t ed beber u n g in - f l zz , u n c o c k - t a i l o u n w h i s k y a n d íoda? 
O p r i m e us t ed u n pu l sador y a l i n s t a n t e aparece u n func iona r io d i t ' 
puesto a ofrecer le l a beb ida deseada. ¿ Q u e es l a u n a y y a siente us, 
ted deb i l idad? E l t i m b r e , a l a l cance de cada v i a j e r o , hace acudir ai 
f u n c i o n a r i o y a los pocos m i n u t o s le s i r v e n a us ted , sobre l a mesa dij. 
pues ta p a r a el uso de cada dos o c u a t r o v ia jeros , e l i n e v i t a b l e conso­
m é , t r a d i c i o n a l m e r l u z a en salsa verde y todas las d e m á s fantasQ 
de l a c u l i n a r i a e n c a r r i l a d a . M á s t a rde , s i n necesidad, o t r a vez i t 
a b a n d o n a r el m u l l i d o as iento, puede us ted saborear el f í ve o'clock'tej 
ese g é n e r o insu lso de m e r i e n d a que unos ingleses t o m a n a las cuatri 
y o t ros ingleses beben a las seis. E n f i n , que cuando us ted es tá mis 
en t r e t en ido y se siente m á s e u f ó r i c o , r esu l t a que el "volador" esti 
a t r avesando el M a n z a n a r e s , s i es el t r e n a s é e n t e ; y si es el t ren dei--
cenden ie , empieza a r e f r e n a r la m a r c h a , porque el m a q u i n i s t a ocuba 
de d iv i s a r l a Ú a i t e i r a . i S o r p r e n d e n t e ! 

Pero a u n h a y m á s . A h o r a , t o m a usted el t r e n — p o r e jemplo , ese m ' -
l a C o m p a ñ í a de l N o r t e , con el h u m o r que la ca rac t e r i za , ha dado n 
d e n o m i n a r r á p i d o — y a l l l egar a l a Puebla de l B r o l l ó n y a l a carboni. 
l i a le ha p e r f o r a d o a us ted el g a b á n , el t r a j e , las p rendas intericres 
los t e j idos c u t á n e o s y el paquete i n t e s t i n a l . Quie re us ted lavarse y'i 
poco y a l l legar a lo aue la C o m p a ñ í a de l N o r t e s e ñ a l a — n u e v a demos­
t r a c i ó n de su h u m o r i s m o — c o n el n o m b r e de " l avabo" , r esu l t a que no 
h a y agua, que los gr i fos no f u n c i o n a n , que l a t o a l l a e s t á impre'/nadii 
de c a r b o n i l l a — c o m o us ted—y que no h a y u n papel n i pa ra el m á s mo. 
desto ap remio . 

Pues b ien , el T r e n vo lador e l i m i n a t o d a esta g a m a de inconvenien­
tes, por la senci l la r a z ó n de que, a l no u t i l i z a r el c a r b ó n para su fun­
c i o n a m i e n t o , es i m p o s i b l e que h a y a c a r b o n i l l a . E l T r e n volador, corno 
acaba de expl icarse en estas co lumnas , e s t á acc ionado por ñ a t a n s 
Diesel , que se a l i m e n t a n de aceite pesado, y e l aceite pesado, según 
a f i r m a n íoí t é c n i c o s — s i e m p r e t a n p a r a d ó g i c o s — . es el carburante i f i t 
m á s l igereza p r o p o r c i o n a a los l o c o m ó v i l e s . T o t a l : que se llega a Ma­
d r i d y u n o jyuede encamina r se d i r e c t a m e n t e a t o m a r e l aper i t ivo noc­
t u r n o en B a k a n i k , en la segu r idad de que nad ie , n i ' • aun el caballeto 
m á s a t i l d a d o , es capaz de a d i v i n a r que u n o acaba Ce l l e g a r de la es­
t a c i ó n , d e s p u é s de haber hecho u n v ia je de doce horas . ¡Maravfíloso! 

Claro e s t á que no lodo son venta jas en el T r e n vo lador . Con eso i t 
lanzarse a velocidades de g u d a r i ^ a n i e s . de v é r t i g o — , se esfuman m -
c / u s cosas t r a d i c i o n a l : ^ que. en fuerza de r epe t i r el v ia je , ya nos a a á ' 
f a m i l i a r e s . E l pnUaje . ñ o r e j emplo , p a s a r á an t e nues t ra v is ta como im 
m e t e o r o : el ve rdo r m ú l t i p l s . de los campos galaicos t o r n a r á s e uno, M 
r e d u c i r á n las inmens idades de la l l a n u r a cas te l l ana y ya no se rán tí' 
sibles n i loe postee d r i t e l é g r a f o n i las j w c f - ; estaciones de tráníf^ 
to que los t renes expresos sosla­
y a n con i n d i f e r e n c i a que i r r i t a 
a l v ec inda r io de la l i c ü l i d r d . 7 a 
n o volveremos a sa ludar a las c h i ­
cas pueb le r inas que h a c e n de l a n ­
d é n su "ca l l e R e a l " , n i gus te rzmes 
me-: de la r u p r e m a e m o c i ó n d e ­
p o r t i v a de l c a l é cor. leche a r d i e n ­
do de P o n f e r r c d a , que se ing i e r a 
a ve loc idad de r e c o r d , b a i o e l 
a p r e m i o ins i s t en te de las p i t adas 
de l a l o c o m o t o r a . T a ü t r e n no 
segu i r é , hac iendo "escala" en Oue-
r e ñ o — p r i m e r a e s t a c i ó n de G a l i c i a , 
en v ia je descendente—, donde es­
c u c h á b a m o s l a p r i m e r a voz f e ­
m e n i n a con m o d u l a c i ó n ga la ica , 
que .en j u n i o nos o f r e c í a cerezas 
V en oc tub re c a s t a ñ a s . ¡ T a n t o s 
recuerdos, ¡ a y ! , de los a ñ o s m o -
t o s l . . . 

Menos m a l gue ahora , grac ias 
al e s t ab lec imien to de l p r i m e r ser­
vic io d i u r n o con M a d r i d , vamos « 
saber con certeza si es ve rdad , 
como sostienen los expertos, que 
en Vcguel l inc í sale y se pone el sol 
como en el resto de l m u n d o . 

éh 

c 

m e n t e por sus denominac iones a l e g ó r i c a s . A s i , el expreso Par is-Lon-
ares es el Golc ien A r r o w 0 p i é c h e d'or. que quiere dec i r "Flecha i * 
v ? / f P " 1 1 " 1 ™ A m s t e r d a m - P a r i s es el E t o ü e d u N c r d o "Estrena d á 
N o r t e • a l A u t o m o t o r B e r l m - H n m b u r g o le l l a m a n los alemanes Der 
n i egende r H a m b u r g e r , o í e a , " E l h a m b u r g u é s v o l a d o r " ; e' expreso QUI 
r n ¿ I r » T 'a C?sta h o l a " ^ - r eco r r i endo l a m a r a v i l l o s a cuen­
ca renarnL t a n ¡ l e n a de evocaciones loagner ianas . es el Rhe ingo ld es 
r o n e ¿ f * ""• Y POr esíe es t i l0 ' Í0£Í0? ¡os S o n d e s expresos en-

C O R Z A N E S . 

KÍOSCO-HOY 
PISO A L T O : 5, T20 y 10'45 
PISO B A J O : a las 8-SO, PIS 
7T5 y 10'30. 
Los reyes' de l a selva i n e x p u g ­
nab le en combates de m u e r t e 

( E n e s p a ñ o l ) 
U n roda je p e l i g r o s í s i m o y u n a 

a c t u a c i ó n t e m e r a r i a 
F R A N K B U O K 

M A Ñ A N A : ' 

L A M U I E R 

A C U S A D A 

L A T E R R A Z A 
H O Y . M I E R C O L E S 

A las 3'30, S'IS, r i 5 y W i b 
I E l incomparab le h u m o r i s m o de 

B E R N A R D S A H W d a n d o ner -
I v i o y e s p í r i t u e n l a superp ro -

d u w t ó n 

P I G M A L I O N 
I U n o de los a r g u m e n t o s m á s 

reales que se h a n l levado a l a 
p a n t a l l a . Por l a g r a n a c t r i z 
aleimana, J E N N Y jugo v 

iGUSTAF grundgb^s 
MAfíAKA, JUEVES 

V I V I R P A R A S O Ñ A R 
V I E R N E S 

LA VENGANZA DEL DESIERTO 
S A B A D O . E N E S P A Ñ O L " 

EL AGUA EN EL SÜELO 

Coofííleracíófl de 

caíóJcas 

L a C o n f e d e r a c i ó n de Muje res Ca­
t ó l i c a s c e l e b r a r á el p r ó x i m o v i e r ­
nes, 21, su d í a de r e t i r o mensmal. 

Se v e r i f i c a r á el p iadoso e je rc ic io 
en el Serv ic io D o m é s t i c o , p u d i é n ­
dose as is t i r como ex te rna o medio 
pensionis ta , temiendo que avisar e n 
est? ú l t i m o caso con la debida a n ­
t e l a c i ó n en el l o c a l de A c c i ó n Ca ­
t ó l i c a . 

D i r i g i r á el r e t i r o e l P . G a r c í a 
H e r r e r o . 

L I L I P . O N S . l a m á s ado ­
rab le c a n t a n ­
te del m u n d o 

H E N R T FONDA, el ú l t i m o h a - | 
Hazgo d e l c i ­
n e m a a m e r i ­
cano 

en la m a r a v ü l a m u s i c a l 

C A N C I O N 

D E A M O R 

P r e p á r e s e a ver algo ú n i c o 
e i n i g u a l a b l e 

S?,0i?omln0Te de ensuefio con 
m ú s i c a fle Je rome K e r n . c o m -

lx,-sltor de " R O B E R T A " 
L U N E S : E S T R E N O e n e l 

K I O S C O 
martes" ' ~ 

O t r o WTBmo grandioso 

e i m m a m 

B E C A U F O S N U 

O í d a < U 

« n e c e d a d 
E N F E R M O S 

E n Zaragoza se encuen t ra enWj 
m o con u n fuer te ataque griP'' 
d o n Leonc io de Aspe Vaamon<W. 

Hacemos votos p o r su restatí*4 
c i m i e n t o , 

— D o ñ a A s u n c i ó n Alvarez de 
ge se h a l l a e n f e r m a , por íartanl 
de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

Le deseamos m i p r o n t o alirtc. i 
M E J O R A D A 

H a e x p e r i m e n t a d o m e j o r í a en jn 
dolenc ia d o ñ a P i l a r H e n n M * H 
P a r r i l l a . 

V I A J E R O S 
D e s p u é s de haber pasado «o» 

d í a s en e i t a c a p i t a l , r e g r e s ó » ^ 
l a m a n c a d o n Cecil io Fernánflíf 
Alonso . 

— H o y s a l d r á p a r a u n o de ^ 
frentes el m é d i c o d o n Enrique B*P 
vada Iglesias . , 

— R e g r e s ó de V I g t , donde P ^ l 
las Navidades con su famlMa, 1» ^ 
ñ o r a de Curbera . 

CORUÑES: 
Hoy se celebra el Oí* 

"Aluminio, Latón y Cobre". 
El resurgimiento ImpwM 

de nuestra Inmortal E»p«M( 
se ha iniciado gracias a nue»* 
tro glorioso Ejército, «oaujlH 
liado por nuestro Invicto * * 
neralfslmo Franco. 

Ellos necesitan para l« ^ 
construcción de este lnH>e|''¡J| 
todos los utensilios que 
estos metales poseáis y 1*̂  
no os sean necesarios. >j 

No dejéis de ofrecéríW«l; 
hoy a la Comisión Provlno'j 
de Requisa de Chatarra* 
71-1.<-. TELEFONO 23* . 

e;Iebra 
to, e! 
hajer, 

Inte 

1 C05f 
Mion:; 
*fuerci 
" i la hi 
ni t! E 
* 'Ida 

Ea 0: 
» y , 

T».ic;a 
Jan. ees 
V e 

«nos 
fío dj 

par; 

Mi] 
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P A C U N A T E R C E R A 

M o i a r e g a l a r á a s a c a s a a l " í i e É i 

p e e s c a p a e n T e r a e l d e l o s r o j o s 

I Continúan con gran brillantez las sesiones 

1' del Congreso nacional femenino de 

! F. E. T. y de las J . 0. N. S. 

I Z A K A i G O Z A , I18.—Por i n i c i a t i v a 
!de l a AJca ld ia d e Z a r a g o z a se r e -
• g a i a r á u n a casa de es ta c i u d a d a l 
1 he ro ico m u o l i a c h o de T e r a e l , J o s é 
i V icen te , que l o g r ó can s u h e r m a -

n i t o l l e g a r a l as filas nac iona le s , 
i E L H O G r A R D ' E l . H E R I D O E N 

L O G R O Ñ O 
l| ; ' 
i L O G R O Ñ O , 18 .—Ayer se ve r i f i co 
" l a i n a u g u r a c i ó n de l H o g a r d e l H e -
' r i d o , d e b i d o a l a I n i c i a t i v a de l a 
I D e l e g a c i ó n de F ren t e s y H o s p i t a -
' les. 
1 A l ac to a s i s t i e ron l as a u t o r i d a -
n des y n u m e r o s o p ú b l i c o . 
i i S c l e i r o n uso de l a p a l a b r a e l 
i D r . N á j e r a , M a r í a R o s a U r r a c a P a » -

i, t o r y el g-enei'al G i l Y u s t e . 
j A l final se v i t o r e ó c o n en tus i a smo 
i a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o . 
t L a b a n d a de m ú s i c a de F . E . T . 
i y de las Jons i n t e r p r e t ó loa T i l m -

i nos p a t r i ó t i c o s d u r a n t e e l ac to . 
í L A S S E S I O N E S D E L C O N G R E ­

S O D E F E T 

S E G O V I A , 19.—HA c o n t i n u a d o Ifc 
" . c e l e b r a c i ó n d e l segundo Congreso 
3 n a c i o n a l d e las secciones í e m e n i n a s 
j de F E T y de las JOMS. 
! L a de legada n a c i o n a l de F l e o l u a 
i d l ó c u e n t a de u n i n f o r m e sobre los 
8 t r a b a j o s rea l i zados en el ú l t i m o a ñ o 

y d l ó i ec tu ra a l o p o n e n c i a sobre 
¡ las r e í o r m a s que h a b r á n d e i n t r o -
i1 ducirse e n los r e g l a m e n t o s , 
i D e s p u é s se •dló l e c t u r a a u n I n -
I forma" sobre el d e p o r t e , t r a z a d o c o -
| mo consecuencia d e l v i a j e r ea l t ea -
t d o a A l s m a n i a . 

E l conse le ro n a c i o n a l , D i o n i s i o 
i R l d n i e g o , d e s a r r o l l ó u n a ace r t ada 
: e x p o s i c i ó n sobre l a l a b o r d e l a sec­

c i ó n f e m e n i n a , 
v L a Jefe p r o v i n c i a l de M á l a g a h l -

íc u n r e s u m e n sobre l a l a b o r des-
¿ a r r o l l a d a e n A l e m a n i a . 
. P i r l a t a r d e i n t e r v i n i e r o n d i v e r -

Í sos jefes p r o v i n c i a l e s , y p o r l a n o -
. - che á s l s t i e r o n fas congres i s t a s a u n 
• c o n c i e r t o m u s i c a l en e l t e a t r o J u a n 
á B r a v o . 

S E N S I B L E F A L L E C I M I E N T O 

S E V I L L A , 18 .—En L a s p a l m a s 
r á h a f a l l e c i d o el m a g i s t r a l de l a Ca -
- • t e d r a l de Sev i l l a , d o n J o s é Roca y 
H Ponsa. 

E l I l u s t r e sacerdo te c o n t a h a 89 ap robado . 

a ñ o s y e ra u n p r e d i c a d o r n o t a b i l í ­
s i m o , u n g r a n escu l to r y u n e n t u ­
s ias ta t r a d l c l o n a l l s t a . 

S u m u e r t e ¡al ser c o n o c i d a e n Se­
v i l l a h a causado e x t r a o r d i n a r i o 
s e n t i m i e n t o . 

L A C A J A M U N I C I P A L D E 

• A H O R R O S 

B I L B A O , 18.—En l a u l t i m a r e ­
u n i ó n de l a J u n t a de l a C a j a de 
Aihonros y M o n t e d e P i e d a d m u ­
n i c i p a l , ge d i ó c u e n t a de l a a c t u a ­
c i ó n y c o n c u r s o p r e s t a d o p o r l a 
e n t i d a d a l a O b r a n a c i o n a l en e l 
a ñ o l&yi , c o n c a r g o a l a s c a n t i ­
dades cons ignadas a t a l f i n . 

L a C a j a de A h o r r o s h a c o n t r i ­
b u i d o a t o d a s las suscr ipc iones 
b e n é f i c a s , necesidades d e las M l -
l io l a i i n a c i o n a l e s , P a t r o n a t o a n t i ­
tube rcu loso , A g u i n a l d o d e l S o l d a ­
do, M o n t e p í o de M u j e r e s que t r a ­
b a j a n . A u x i l i o S o c i a l , etc., c o n d i ­
v e r í a s apo r t ac iones que e n to t a J 
a s c l f n d e n a m á s de m e d i o m i l l ó n 
de pesetas. 

VON1 S T H O R B R E N S A N S E -

Bjístian • 
S A N S E B A S T I A N , 16.—Ha l l e g a 

do a es ta c a p i t a l , donde p a s a r á 
unes dias ,ei e m b a j a d o r de A l e m a ­
n i a V o n S t h o r e r . 

F u é c u m p l i m e n t a d o ' p o r las 
a u t o r i d a d e s . 

F U N E R A L E S P O R D O N J O S E 

C o l u m n a de tropas n a c i o n a ­
les d i r i f f i é n d o s e a las p r i m e 

r a s l í n e a s álell teentt 

M i é r c o l e s . 19 de E n e r o de 1938 

S E 6 1 1 M B M j J j f j Y PACTOS M B B I L g 

L A S D O S E 

F a l t a n s o l d a d o s e n e l E j é r c i í o 

y l a M a r i n a d e I n g l a t e r r a 

El Gobierno realizará 

una campaña para intensificar el alistamiento 

F U E N T E S 

S A N S E B A S T I A N , 18.—Se h a n 
c e l e b r a d o so lemnes fune ra l e s p o r 
e l a l m a de d o n J o s é F u e n t e s G a r ­
c í a , f a l l e c i d o hace unos d í a s . 

E l f i n a d o era p a d r e de l n o t a b l e 
e sc r i to r d o n J u a n V i c e n t e F u e n -
t i s . 

Los f u n e r a l e s f u e r o n o r g a n i z a ­
dos p o r F E T y de las J O N S , y asis­
t i e r o n las a u t o r i d a d e s y n u m e r o ­
so p ú b l i c o . 

E L P R E S U P U E S T O M U N I C I P A L 

S A N S E B A S n A N 1 , 18.—Se h a l l a 
en ' t r a m i t a c i ó n el p resupues to m u ­
n i c i p a l q u e h a t e n i d o que ser r e ­
f o r m a d o t o t a l m e n t e p o r l a m o d i ­
f i c a c i ó n t r i b u t a r i a I m p u e s t a a l a 
p r o v i n c i a . 

T a r d a r á ce rca de u n mes e n ser 

LONDRfBS, 18 .—El G o b i e r n o se 
m u e s t r a p r e o c u p a d o p o r l a íailita 
d e so ldadas t a n t o p a r a e l e j é r c i ­
t o c o m o p a r a l a m a r i n a . 

E n l a s e m a n a p r ó x i m a se r e a l i ­
z a r á u n a n u e v a c a m p a ñ a de p r o ­
p a g a n d a p a r a i n t e n s i f i c a r el a l i s ­
t a m i e n t o , y O h a m b e r l a i n p e d i r á a 
las m i n o r í a s s o c i a l i s t a y l ibera: , 
que a p o y e n a l G o b i e r n o e n esta 
c u e s t i ó n . 

A l e j é r c i t o l e f a l t a n t o d a v í a 30 
m ' í h o m b r e s p a r a c u b r i r sus c u a ­
d ros de paz y a l a m a r i n a le h a ­
c e n f a l t a 40.000 h o m b r e s p a r a 
c o n t a r c o n los necesar ios p a r a e l 
a ñ o 1938. 

L A E S T A N C I A D E S T O J A -

v i s i t a de l s e ñ o r S t o j a d i n o w i c h t a 
l a c a p i t a l d e l R e l c h . se h a n ce le­
b r a d o e n t r e v i s t a s e n t r e e i d o c t o r 
Goebels , m i n i s t r ó de P r o p a g a n d a 
d e l R e l d h , y H j e f e de Prensa del 
G o b i e r n o de Y u g o e s l a v l a . 

Se h a l l e g a d o a u n c o m p ú e t u 
a c u e r d o e n t r e l a P rensa de ambos 
p a í s e s y se c o n v i n o e n i n t e n s i f i ­
c a r e l i n t e r c a m b i o de n o t i c i a s e n » 
t r ¡ i las dos nac iones . 

E S R E C H A M I E N T O D B 

( R E L A C I O N E S 

DCCNOWICHl 

b i u R L T N , 18.—¡El s e ñ o r S t o j a d i -
r . o w i d h t v i s i t ó e n e l d í a de h o y 
diversas i n s t a l a c i o n e s de l E j é r c i t o 
a l e m á n y p r e s e n c i ó p ruebas a v i a ­
t o r i a s y d e t i r o . 

S t o j . a d i n o w l c h t s a l d r á esta n o ­
che de B e r l í n p a r a a s i s t i r a u n a 
c a c e r í a . 

Su s e ñ o r a v i s i t a r á las o r g a n i z a -
c lones de A u x i l i o de I n v i e r n o . 

L A P R E N S A G E R M A N O -

Y U G O E S L A V A 
B E R L I N , 18.—Con o c a s i ó n de I« 

C e r c a d e o n c e m i 

p a r a d o s e n N o r t e 

E l e m b a j a d o r s e v i é t i c o e n H u n g r í a 

h a s i d o , a l p a r e c e r , f u s i l a d o e n M o s c ú 

N U E V A Y O R K , 1 8 — L o s p e r i ó d i ­
cos p u b l i c a n l a n o t i c i a de que el 
d i r e c t o r d e l Censo de Desocupados 
h a c e m u n i c a d o a l P r e s i d e n t e R o o -

| _2?yeit que l a c i f r a de 7 m i l l o n e s 
d8 pa rados que a r r o j a b a n las es­
t a r i i s t lcas en e l pasado mes de 
j u l i o , h a a u m e n t a d o e n t a l f o r m a 
que e n el mes de d i c i e m b r e el n ú ­
m e r o de ob re ros s in t r a b a j o as­
c e n d í a a 10.880.000. 

S U E C I A N E U T R A L 

"¡ü E S T O C O L M O , 18.—En l a s e s i ó n 
•Ljce- lebrada ayer p o r el- P a v l a m e n -
•? to . e l m i n i s t r o de Negocies E x -

j t van j e ros d e f e n d i ó l a p o l í t i c a de 
" ^ n o i n t e r v e n c i ó n en E s p a ñ a . 
^Z. H U E L G A E N VEi?.AORUZ 
í V : 
top 
Cñ M E J I C O . 18.—Se h a p r o d u c i d o 
5Ü! u n c o n f l i c t o en t r e las dos o r g i i r . l -
^ / f zac ionss obreras del p a í s , y a c o n ­

secuencia de este p l e i t o se dec'.a-
j p r ó l a h u e l g a g e n e r a l p o r 24 horas 

'M e n e l Es tado de Veracrufc, d o n d e 
M ( ) l a v í d a p ú b l i c a q u e d ó c c m p l e t a -
" ' m e n t e p a r a l i a z d a . 

E n D r i z a b a g rupos a r m a d o s de 
^ u n o y o t r o grup.-i r e c o r r i e r o n las 

calle?, t e n i e n d o que i n t e r v e n i r la 
*po:ic;a p a r a que n o se agred ie ­
r a n , cesa que a l Un n o p u d o e v i ­
t a r , y c u a n d o l e g r ó res tab lece r l a 

/, cnlnifi . h a b í a n ya r e s u l t a d o seis 
jj. m u e r t o s y m á s de 7-siñte he r i dos 

O T R O E M B A J A D O R 

F U S I L A D O 

j ^ i B U D A P E S T . U n diav io de esta 
f g j r f - ^ p i t a l ssegura que h o y h a sido 

e jecu tado e n M o s c ú el e m b a j a d o r 
s o v i é t i c o en H u n g r í a , que hace 

' « ( u n o s d í a s m a r c h ó a s u p a í s en 
1 uso de l i c e n c i a . 

0 . E L S U B M A R I N O " A T E O " 

£00 

lj P A R I S , 13:—En V l a d i v o s t o k ha 
Isido be tado u n nuevo s u b m a r i r u 
s o v i é t i c o , de 800 tone ladas , que lle­
va el n o m b r e de " A t e o " . 

M I L L O N E S P A R A L A PREN-

Y a r o s l a v t k i , i i a l a n z a d o HOMUfi 
e j emp la re s de u n f o l l e t o t i t u l a d o ; 
" ó C ó m o socor re r a los n i ñ o s , c u a n -
. io los padres les o b l i g a n a as is t i r 
a las ce remon ia s re l ig iosas?" 

C I E R R A N S U A G E N C I A 

E N M O S C U 

B E R L I N , 18 . - -Las dos m a y o r e s 
sociedades de n a v e g a c i ó n a l e m a ­
n a , que t e n í a n u n a sucursa l en 
M o s c ú , .se h a n i isto ob l igadas a ce­
r r a r sus of ic inas en aque l l a c i u d a d 
a consecuenc ia de habe r c o n s t a t a ­
do que el m e v i m í e n t o de los pasa­
jeros que i b a n o v e n í a n de Rus i a 
h a s ido s u s p e n d i d o casi c o m p l e ­
t a m e n t e . 

L A C O R O N A C I O N D E S T A L I N 

n g u a c i c n e s , p e r o c o n r e s u l t a d o i n -
i r u c t u o s o , 

A C U S A D O S D E E S P I O N A J E 

A F A V O R D E R U S I A 

S T O C O L M O , 18,—En u n a c i u d a d 
sueca h a n s ido d e t e n i d a s dos per­
sonas a c u r a d a s de esp iona je eco­
n ó m i c o e n f a v o r de los soviets . 

S e g ú n parece los de ten idos es­
t á n e n re a c i ó n c o n la e m b a j a d a 
de los Sovie t s e n es ta c i u d a d . 

E L M A T R I M O N I O R O B I N S O N 

SA A T E A 

„#! caris, 18,—El m o U m i e n r o a t o ó 
j j j t f f r u s o dispone de grand iosos t a l l e ­

res g r á f i cos propios , que l l e v a n el 
^j jPnombL-e de E d i t o r i a l " A n t i g i s " , Se-
J ú j l ' g ñ n r e s u l t a d í l ba lance de 3917 y 
^ riel presupuesto p a r a 19-38, e l défl-
^ S c i t i m p o r t ó en el a ñ o pasado 8 m i -

l l o n e i de rub los . P a r a 1938 s e . h a n 
• j j l p r e v i s t o 41 m i l l c n e s de r u b í e s de 
vJ igas t ss y • 30 m i l l o n e s de ingreses. 

CW^jEi déf ic i t se exp l ica p o r el h e c h o de 
l l f l r q u ja ed i t o r i a1 . p a r a f o m e n t a r l a 

i f j f i - í . i isa atea vende sus pub l i cac iones 
.(('''''Oí- debajo del coste de p r o d u c c i ó n . 

^ ' ¿ i E n 1838 se v a n a t i r a r 17 m i l l o n e s 
l , ^ de e jemolares de fo l l e tos ateos. 
«MflB Jefe supren-n de los S i . ^ D i o s . 

P A R I S , 18.—Baje este t í t u l o , " L ' 
Ec la i r " ' de M c n t p e l l i e r , c o m e n t a los 
nueves designios e g o l á t r i c o s y des­
p ó t i c o s de l a g i t a d o r t e r r o r i s t a de 
T i f l i s . 

No h a y que sorprenderse—dice— 
que d e s p u é s de l m o n o p o l i o s t a l l -
n i s t a sobre los 1.144 d i p u t a d o s del 
Sov ie t s u p r e m o y de l a " d i c t a d u r a 
de l a u n a n i m i d a d " e j e r c i d a p o r é l 
en es ta f o r m a , S t a l l n q u i e r a aho ra 
abrogarse u n n ievo t í t u l o p a r a c o n - j 
s a g r a í su p o d e r í o . E l d i c t a d o r so - ! 
v i é t i c o n o se a t r eve a, r e s u c i t a r e;' ' 
t í t u l o de Z a r . Y , n o cbs tan te , e l ! 
s ign i f i cado que l o ; r e r o l u c i o n a r i o s 
d a b a n a n t i g u a m e n t e a este t í t u l o , 
a- saber, d u e ñ o abso lu to de v idas y 
¡ h a c i e n - d a s , s, su a n t o j o , » i : a d r a 
m u c h o m á s a S a l í n que a leaos los 
a u t ó c r a t a s quo a n t ^ r i o i a tente go­
b e r n a r o n en Rus ia , J a m á s n i n g ú n 
soberano ruso h i z o d e r r a m a r tan ta , 
sangre c e m o S t a l i n . 

Pues b i e n ; n o quenend.> r e s u c i t a r 
el t i t u l o de Zar , S t a l i n p iensa h a ­
cerse p r o c l a m a r " je fe de los- pue,-
blcs de l a U . R. S. S." 

E l c o m e n t a r i s t a se pregunte , si 
esa p r o c l a m a c i i n i r á a c o m p a ñ a d a 
de- l a c o r o n a c i ó n co r r e spond ien t e . 
" ¿ F o r q u é no?—contes ta—. E l co­
m u n i s m o , s í b i e n sabe i i n p j n e r l a 
i g u a l d a d en l a m í s e . r i a y po.T l a m i ­
seria a quienes n o p e - r t e n e c é n a l 
p a r t i d o , .sabe f o r j a r sobre e l la eu 
p r o p i a o p u l e n c i a " . 

U E S A P Í R E C E U N C O M U -

P A R I S , 1 8 — F l g o b i e r n o s o v i é t i ­
co h a conteste,do p o r fin a las 
n u m e r o s a s netas , env iadas p o r r l 
g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o sobre la 
d e s a p a r i c i ó n d e l - m a t r i m o n i o R o -
b i r s o n . 

E l m a r i d o e.stá d e t e n i d o por es­
p i o n a j e y l a m u j e r t a ' i b i é n de te ­
n i d a , p o r c ó m p l i c e . 

M I L A N , 18,—La Prense, se o c u p » 
de l a e s t a n c i a e n A l e m a n i a de l i c í a 
de l G o b i e r n o de Y u g o e s l a v l a , y dice 
que le s a t i s í a c e m u c h o est-e, estre­
c h a m i e n t o de re lac ioues en t r e A l e ­
m a n i a y Y u g o e s l a v l a , 

D E S E A N L A P A Z 

— L O N D R E S , 18. — L a Prensa co­
m e n t a las v i s i t a s hechas a B e r l í n 
p o r los m i n i s t r o s de Negocios do 
P o l o n i a y Y u g o e s l a v l a . 

" T l i e T i m e s " dice que P o l o n i a y 
Y u g o e s l a v l a s o n p a í s e s que desean 
l a paz c o n todas las nac iones , y n o 
q u i e r e n que sus t e r r i t o r i o s sean 
campos de b a t a l l a . 

A ñ a d e que las r e l a t i o n e c e c o n ó ­
m i c a s e n t r e Y u g o e s l a v l a y A l e m a ­
n i a son m u y i m p o r t a n t e s , y p o t 
e l l o es n a t u r a l que se t r a t e de in-> 
t e n s i ñ c a r l a s t o d a v í a m á s . 

L A C O N F E R E N C I A A N - G L O -

I R L A N I p S A 

L O N D R E S , 18. — A l m e d i o d i a se 
r e a n u d ó l a conferencia , a n g l o - i r l a n -
desa que h a b í a s i do a p l a z a d a ayer 
Se s u s p e n d i ó a l cabo de u n a h o r a , 
a l p a r e c e r s i n que se l l e g a r a a n i n ­
g ú n acuerdo, l o m i s m o que ayer . 

L A M A D R E D E V O N B L O M B E R G 

T o d o a t e n t o obse rvado r de l a c t a a ü p a n o r a m a e u ­
ropeo, s i n o q u i e r e e x t r a v i a r s e e n esa selva de c o m ­
p le j idades que p u d i é r a m o s o f rece r c o m o i m a g e n s i m ­
b ó l i c a d e l v i e j o c o n t i n e n t e , t i e n e a n t e s i u n a dob le 
t a r e a : p r i m e r o , especif icar c u á l e s s o n los m o t i v o s 
comple jos , c ausa d e t e r m i n a n t e de l a c t u a l estado de 
cosas; segundo, i n v e s t i g a r de q u é m o d o se r e f l s j a n 

les d i sc repanc ias e n e l t e r r e n o procesa l . Acaso se­
r í a p rec i so i n v e r t i r los t é r m i n o s de l a p r o p o s i c i ó n , 
a r r a n c a n d o de l e s t u d i o d e l a s i n t o m a t o l c g i a , p a r a 
p s n e t r a r d e s p u é s e n e l sen t ido p r o f u n d o de la ac­
t u a l e i n n e g a b l e d i s p e r s i ó n europea , a este p r o p ó ­
s i t o pu - ' den b r i n d a r s e m ú l t i p l e s c r i t e r i o s h e r m e n á u -
tiecs, que es dable s i n t e t i z a r ds l medo s i g u i e n t e : 
E L J E J E Y E L T R I A N G U L O 

E u r o p a , e n el o r d e n c o n t i n e n t a l , g i r a en t o r n o a 
repercus iones d e t e r m i n a d a s p o r l a coex i s t enc ia de 
Una l í n e a y u n t r i á n g u l o ; l a p r i m e r a represen tada 
por el e je R o m a - B e r l í n ; e l segundo e n c e r r a d o e n l a 
u n i ó n de t res p u n t e s , que c o n s t i t u y e n u n t r i á n g u l o 
r sca leno : P a r í s - P r a g a - M c s c ú , Rechazamos l a i m a ­
gen, que, p a r a ser c i e r t a , p r e c i s a r í a r e u n i r er.ta c a ­
r a c t e r í s t i c a : t r a t a r s e dos i m á g e n e s g e o m é t r i c a s 
c r i s t a l i zadas de m o d o d e f i n i t i v o . E l l o n o es a s i , de 
u n l a d o po rque F r a n c i a (el r e c i e n t e v i a j e de I v o n 
Delbcs l o h a puss to c l a r a m e n t e de m a n i f i e s t o ) e n su 
deseo de r e a f i r m a r v i e j a s y e n t i b i a d a s amis tades , 
t r o p i e z a s i e m p r e c o n l a i n v a r i a b l e o b j e c c i ó n de su 
a l i anza c o n M o s c ú , l o c u a l i n d i c a que u n o de Ros l a ­
dos d e l c i t a d o t r i á n g u l o e s t á a m e n a z a d o de e l i m i ­
n a c i ó n ; de o t r o , p o r q u e a s í c o m o e l t r i á n g u l o P a r í s -
P r a g a - M o s e ú - P a r L s , p u g n a c o n crec ientes d i f i c u l t a ­
des p a r a a l c a n z a r p e r m a n e n c i a , el eje R o m a - B e r l í n , 
e n c u é n t r a s e a c t u a l m e n t e en p e r í o d o p o t e n c i a l , con 
b i e n a m p l i a s pas i 'b i l id í . c tes respec to d e l p o r v e n i r y 
suscept ib le de a g r e g a r nuevos a s e n t i m i e n t o s p r o m e ­
tedores. Es l a d i f e r e n c i a que m e d i a e n t r e l a p r o ­
g r e s i ó n y l a r e g r e s i ó n . 

R E V I S I O N I S M O Y Q U I E T I S M O 

Se h a i n t e n t a d o p rec i sa r esa s i n t o m a t o l o g í a acu ­
d i endo a este o t r o c r i t e r i o i n t e n y ' a t i v o : d i v i s i ó n de l 
c o n t i n e n t e e n dos campos p o l é m i c o s , conec tados 
r e s p e c t i v a m e n t e a i n c l L , a c l c n e s e s t á t i c a s y d i n á ­
micas , e n p a í s e s que a n t e p o n e n a t o d a o t r a Idea la 
p r e o c u p a c i ó n d e l m a n t e n i m i e n t o de l " s t a t u q u o " 
p o s t b é l i c o y nac iones q : j u z g a n preciso proceder 
a u n a r e v i s i ó n de t r a t a d o s , d i c t e ' ' " s u n i l a t e r a l m e n -
te p o r los vencedores, s i n l a p r e o r i p a c i ó n de su v i a ­
b i l i d a d . T a m p o c o es ta i m a g e n nos parece a c e r t a d a ; 
c r - í » ' • f jese aue en t re las nac iones d e n c m l n a d a s r e ­
vis ion is tas , figuran a l g u n a s que h a n s a l i d o d e l c o n -

' - •'••reoe - c a l i d a d de p o t e n c i a vencedora . Es­
to apar te , q u : :a cosa es p r o p u g n a r e l r e v i s i o n i s m o 
como s i s t ema y o t r a e l m e d i o d e l l e v a r a cabo t a l 
a s p i r a c i ó n . A s i se e x p l i c a que e x i s t e n nac iones n-o 
host i les a u n a r e v i s i ó n de t r a t a d o s , p e r o c o n d i c i o ­
n a n su r e a l i z a c i ó n a u n acue rdo p r e v i o e n t r e el Es­
tado que r e i v i n d i c a y aque l o aque l los que t n e d e a 
acceder a d e m a n d a s r ec t i f i cado ras de r e a l i d a d i m ­
pro r rogab l e s p o r lo que t i e n e n de In ju s t a s . R e c u é r ­
dese a este p r o p ó s i t o lo e s t i p u l a d o e n el "Pac to da 
los C u a t r o " (no r a t i f i c a d o ) y en el c u a l p a r t i c i p a b a 
u n a n a c i ó n d i á f a n a m e n t e r e v i s i o n i s t a ( A l e m a n i a ) , 
o t r a a t e n u a d a m e n t e p a r t i d a r i a de rec t i f i cac iones 
c o n t r a c t u a l e s ( I t a l i a ) y dos Estados de asoi rac lones 
quietis-tas ( F r a n c i a e I n g l a t e r r a ) . L a c i t a d a concor ­
danc ia , m á s t a r d e m a l o g r a d a , d e m u e s t r a oue n o es 
Impos ib l e establecer avenenc ia e n t r e campos p o l é ­
micos d i f e r enc i ados , po rque e n u n o se p r o p u g n a n 
med idas d i n á m i c a s y en o t r o s , l a c o n s e r v a c i ó n de l 
a c t u a l " s t a t u quo" . 

E U R O P A Y A N T I - E U R O P A 

B E R L I N , 18,—A la 3Jad de n o 
v e n t a a ñ o s , h a falle,ek¡:> l a m a d r e 
de l m i n i s t r o de l a G u e r r a de l R e i c h . 

P m l a P a t r i a 

G l o r i o s a m e n t e m u r i ó e n e l f r e n ­
te e l a l f é r e z de l a L e g i ó n d o n E n 
r i q u e A r a n d a F e r n á n d e z , que y a se 
h a b í a d i s t i n g u i d o p o r su v a l i e n t e 
c c r n p o r t a . n l e n t o c o m o d e d l c i d l d o 
f a l a n g i s t a de ios t i e m p o s heroicos, 

Po r su b r a v u r a y c o n s t a n t e es­
p í r i t u de sac r i f i c io m e r e c i ó e n t u ­
s iastas elogios de sus jefes y com­
p a ñ e r o s . 

A l f é r e z E n r l q i - e A r a n d a F e r n á n ­
dez: ¡ P r é s e n t e ! 

— E n e l f r e n t e e n t r e g ó genero­
samente su v i d a p o r D ios y p o r Es­
p a ñ a el so ldado de I n g e n i e r o s ; 
Caba l l e ro d e L a C o r u ñ a , d o n A n 
t o n l o Corde l ro D i a z , que desde los 
p r i m e r o s m o m e n t o s de l M o v i m i e n ­
to l i b e r a d o r d e n u e s t r a P a t r i a se 
, : u m ó a é l con en tus iasmo. 

A n t o n i o C o r d e i r o D í a z : ¡ P r e s e n ­
t e ! 

— H e r o i c a m e n t e f a l l e c i ó en el 
puesto de h o n o r de u n f r e n t e de 
b a t a l l a d o n J a i m e C a s t r o G a r c í a , 
cu l to p e r i t o m e r c a n t i l . 

M u r i ó c o n l a s a t i s f a c c i ó n del de ­
ber c u m p l i d o . 

J a i m e Cas t ro G a r c í r . ¡ P r e s e n t e l 

N I S T A D A N E S 

C O P E N H A G U E , 18 ,—Durante u n 
v i a j e por Rus i a h a de.sape.recido re­
p e n t i n a m e n t e , e l d i p u t a d o c o m u ­
n i s t a d a n é s Pe'jerson que, a l a ' v e z 
era cor responsa l en l a c a p i t a l de 
Dmame. rca de u n i m p o r t a n t e pe­
r i ó d i c o de M o s c ú , . 

Desde hace c u a t r o meses í.t-, ca­
rece en abso lu to de tóete n o t i c i a 
r e fe ren te a l p a r a d e r o de Pc te r sen . 
U n o de sus amigos que, se h a l l a e n 
M c i c ú h a p r a c t i c a d o p r o l i j a s r .ve-

EV5ETALES P R E C S O S O S E S T O S M O M E N T O S P A R A 
Sff^LA P A T R I A , S O W E L ALUIV3I M O , EL L A T O ¡y Y EL C O B R E . 
I'JEI T Í O dejes de o f r e c e r A LA C O i V l l S Í O W PROVIN-
l V . C i A L D E R E Q U I S A D E C H A T A R R A REAL, 71-1.", T E -
I» LEFOWO 2 3 Q 5 — T O D O S CUAWTOS OBJETOS IIMSERV1-
0>',yBLES P O S E A S E S T O S JÜ3 E T A f - E f j E«*! E L DS! H O Y 
' f ^ y Q U E S E C E L E B R A LA R E C O G I D A - B E L O S 

Ante.s de proceder a. da r c o n o c i ­
m i e n t o a los p e t i t o r i o s , v o y a t r a n s ­
m i t i r e l deseo de u n c o m b a t i e n t e 
ag radec ido . 

M e escribe E u g e n i o Crescente, 
desde el H o s p i t a l M i l i t a r de, T u d e -
le, ( N a v a r r a ) m a n i f e s t a n d o que ei 
d í a 24 de d i c i e m b r e r e c i b i ó u n a ca­
l i l a con m a n j a r e s y golosinas , que 
le e n v i ó una m u c h a c h a sa l lega , de 
n o m b r e E m i l i a G a r c í a Pérez", Y n o 
conoc iendo a c,sls, generosa d e n a n -
óe,- l e r u e g a p o r m e d i a c i ó n de esta 
s e c c i ó n le escr iba, c o m u n i c á n d o l e 
su d i r e c c i ó n , p a r a poder expresar ­
le t o d a l a g r a t i t u d aue a lbe rga su 
pecho. 

Y c u m p l i d a e.sta grate , m i s i ó n 
vamos c o n las- pe t i c iones . 

A n g e l M o r e n o , p r a c t i c a n t e de la 
C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n de Zapado­
res n ú m e r o 7. q u i n t a c e m p a ñ i e . 
p r i m e r a s e c c i ó n , desea le e n v í e n 
u n a A n a t o m í a y u n a F í s i o i o g i a , pa ­
ra e s t u d i a r en, , )cs r a tos da des­
canso. 

M a n u e l R o m e r o G ó m e z , s a rgen to 
del B e . t a l l ó n B , Las Navas , te rcera 
C o m p a ñ í a , p i d e l i b r e s de l e c t u r a re-
l ig i c sa y estampas- del Sagrado Co­
r a z ó n y de la S a n t í s i m a V i r g e n . 

A n t o n i o L i s t e , como enca rgado de 
la s e c c i ó n de Prensa y P r o p a g a n d a 
del B e . t a l l ó n de I n g e n i e r o s dfe l a 
D i v i s i ó n 108, p ide l i b ro s y revis tas 
p a r a los soldados de su u n i d a d . Los 
e n v í o s pueden hacerse a l p e t i c i o n a ­
r io o á) Comandan te , Jefe de I n g e ­
n ieros de l a D i v i s i ó n 108. 

H a s t a . i q u í los q u » q u i e r e n ins­
t r u i r s e . 

A h o r a , vamos con los m u s i c ó l o -
ses, 

¡ U n a g a i t a , por f á r o r ! L t i p i d e n , ' 

Henos de e n t u s i a s m o y de m o r r i ñ a , 
Iso l e g i o n a r i o s de l a 12.a B a n d e r a 
de l T e r c i o , 48," C o m p p . ñ í a , J o s é 
E c u r n a s e l l B r e t a l . I s i d r o G o n z á l e z , 
Al fonso P é r ^ z y E l a d i o F e r n á n d e z , 
va l ien tes h i j o s de G a l i c i a , 

¡ O t r a , g a i t a , p o r a m o r de D i o s ! 
Es p a r a unos p a i s a n i ñ o s que se en­
c u e n t r a n en u n l e j ano f r e n t e don­
de e.hora apenas si h a y a l g ú n que 
o t r o t i r o , y , c l a r o , pues los p o b r i -
ñ c s se a b u r r e n y no h a c e n m á s que, 
pensar en l a t e r r i n a . E l e s p l é n d i ­
do d o n a n t e que s e g u r a m e n t e sur­
g i r á e n esta r e t a g u a r d i a f ecunda 
puede d i r i g i r e l e .nvío a Vicen te 
M a r t í n e z B e l l o , R e g i m i e n t o de I n 
f a n t e r i a de G r a n a d a , n ú m , 6. c u a r t a 
C o m p a ñ í a de l segundo B a t a l l ó n , 

¡ O t r a g a i t a , p o r B r e o g á n y toda 
su i l u s t r e descendenc ia c é l t i c a ! í 
a d e m á s de la g a i t a , u n a c o r d e ó n 
y u n "pe.vchesi". Es to es l o que p i ­
de d o n J o s é Enc i so p a r a los s o l ­
dados, gallegos- .todos, de l a segun­
da C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n de G u a r ­
n i c i ó n n ú m e r o 339, 

¡Y o t r a g a i t a , p o r Or f eo y su cor­
te o l í m p i c a ! L a p i d e n , a . c o m p a ñ a d a 
de u n a p a n d e r e t a , los soldados Jo­
sé L e m u s y J o s é Cas t ro Mar t ine ,z , Y 
a d e m á s , u n a g u i t a r r a p a r a e l sar­
gento C a m i l o Paredes. Este y a q u é ­
llos pe r t enecen a l a p r i m e r a Com-
u a ñ í a de A m e l r a U a d o r a s de l B a ­
t a l l ó n 302, D i v i s i ó n n ú m e r o 108. 

Y si sobrada , por ca sua l i dad , o t r a 
g u i t a r r a , y u n l a ú d , y u n d o m i n o , 
m á n d e n s e l o s ustedes a los glor iosos 
a m p u t a d o s que conva lecen e n la 
sala n ú m e r o 12 del H o s p i t a l M i l i ­
tar n ú m , l , de L a C c r u ñ a . F i r m a n 
la p e t i c i ó n A . G a r c í a y D . Iglesias . 

y acabado e l c o n c i e r t o v a m o s 
con o t ras menudenc io ' ; . 

EJL S A R G E N T O M O C H I L A . I 

P r o b a b l e m e n t e el lec tor , a l pesar su v i s t s sobre 
esta p a r t e d e l presente t r a h a j o , nos r e p r o c h a r á e l 
o l v i d o , qu-e acaso cons ide re i n d i s c u l p a b l e , de u n 
e l e m e n t o d i f e r e n c í a d o r c l a ro y p rec i so : p a í s e s d o n ­
de se h a i n s t a u r a d o e l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d en 
f o r m a o r g á n i c a , firme, c o n s t r u c t i v a y nac iones que 
h a n h e c h o de l a d i s p e r s i ó n u n d o g m a y a s p i r a n a 

e x t e n d e r u n s i s t ema p o l í t i c o , c u y a i n s t a u r a c i ó n 
e q u l v a l d t i a a la i r r e p a r a b l s e l i m i n a c i ó n de l a c u l ­
t u r a y de l a c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l P u d i e r a a g r e g a r ­
se que esa h o s t i l i d a d e n t r e dos concepciones a n t i t é * 
t icas , an t e s l a t e n t e y e x t e r i o r i z a d a e n f o r m a i m p r e ­
cisa, adqu ie re a h o r a c o n t o r n o de f in ido , c o n l a s i g ­
n a t u r a de l p a c t o g e r m a n o - i t a l o - n i p ó n , c o n c e r t a n d o 
med idas co inc iden tes , f r e n t e a las ac t iv idades d i s o -
c ladoras d e l KOñt í i t e rn . Es i n d u d a b l e que l a necesi­
d a d de precaverse f r e n t e a l c o m u n i s m o , c o n s t i t u y a 
u n a g l u t i n a n t e d o t a d o de indiUdable v i r t u a l i d a d : 
an t epone r l a i d e a de s a l v a g u a r d a r u n p a t r i m o n i o 
e s p i r i t u a l c o m ú n a d i f e r enc i a s de o t r a í n d o l e , f r e -
c u e n t e m e n t e e p i s ó d i c a s ; e l m a l m a y o r , desp lazando 
y r e l e g a n d o a segundo t é r m i n o i n c o n v e n i e n t e s de 
m á s r e d i v r i d o v o l u m s n ; p e r o n ó t e s e que esa a c c i ó n 
c o i n c i d e n t e se ref iere p r i n c i p a l m e n t e a pe l ig ros e x -
t raeuropeos p o r c u a n t o l a amenaza v i ene de t i e r r a s 

a s i á t i c a s , desde d o n d e se p u g n a p o r l o g r a r l a u n i ­
v e r s a l i z a c i ó n de u n s i s t ema d isoc iador , y como es 
E u r o p a , e - s p e c í f l e a m e n t e cons ide rada , e l m u n d o a l 
c u a l v a n dedicadas estas ref lexiones , es i n d u d a b l e , 
que, u n a vez des t e r r ado ese p e l i g r o g e n é r i c o , cuyas 
funestas repercus iones a todos nos a l c a n z a r í a n , de ­
b e r á e l v i e j o c o n t i n e n t e (ya s a l v a g u a r d a d o su p i -
t r i m o n i o m o r a l ) c o n c e n t r a r de nuevo su a t e n c i ó n 
respecto de p rob lemas que e s p e c í f i c a m e n t e le afec­
ten y c o n s t i t u y e n u n o b s t á c u l o i n t e r p u e s t o e n e l 
c a m i n o -de su nsc-e&aría y p r ó x i m a r e c o n s t r u c c i ó n , 
S E G U R I D A D A B S T R A C T A Y G A R A N ­

T I A S C O N C R E T A S 

L a s re f l ex iones que anteceden" nos l l e v a n a c o n ­
s ide ra r e l p r o b l e m a i n t r í n s e c o de l a paz europea, da 
acuerdo c o n u n a s i n t o m a t o l o g í a que, a nues t ro e n ­
tender , enc i e r r a u n a s i g n f l e a e l ó n c l a r a m e n t e s i m b ó ­
l i c a . A l u d i m o s a les m é t o d o s p r o p u g n a d o s p a r a e p i ­
logar e n u n a a r t i c u l a c i ó n p a c í f i c a - son los s i g u i e n ­
tes: s i s t ema f r a n c é s de l a s e g u r i d a d colec t iva y -he-
sis i t a l o - g e r m a n a de los t r a t a d o s b i la te ra les , c o n ­
c lu idos respecto de rea l idades concre tas , sobre l a b a ­
se de n o a g r e s i ó n . 

E l c r i t e r i o f r a n c é s m o s t r ó , an tes de nacer , su f a l ­
t a d e sen t ido b i o l ó g i c o : a l p r o p i o t i e m p o que e l a r ­
t i c u l a 10 de l Pac to ( g a r a n t í a co lec t iva de " s t a t u 
quo" ) se firmaba u n a especie de t r a t a d o de c o n t r a ­
seguro ( conven io a n g l o - f r a n c o - a m e r i c a n o ) g a r a n t l -
t i z a n d o a F r a n c i a l a i n t e g r i d a d de sus f r o n t e r a s ; 
d i c h o t r a t a d o m u r i ó a l p r o d u c i r s e l a d e f e c c i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n a . A q u e l e p í l o g o p o n í a de man i f i e s to u n a 
g r a n v e r d a d : n a d i e quiere de a n t e m a n o c o m o r o m e -
terse a o t o r g a r g a r a n t í a s de m o d o abs t rac to , r e s ­
pec to de rea l idades g e o g r á f i c a m e n t e le janas y a l a 
vez Imprev i s i b l e s . D e a h i el a b a n d o n o d e l s i s t ema 
g e n é r i c o de s e g u r i d a d y su reemplazo p o r p a c w a 
e s p e c í f i c o s , que, a r r a n c a n d o de Loe a m o , se r e i t e r a n 
a l o l a r g o de l p e r í o d o p o s t b é l i c o . P e q u e ñ a E n t e n t e , 
Pac to de U n i ó n b a l k á n i c a , t r a t a d o e n t r e T u r q u í a , 
I r a k e I r á n , acue rdo I t a l o - b r i t á n i c o , r e l a t i v o a l M e ­
d i t e r r á n e o . ¿ N o i m p l i c a b a n estos pactos u n a i n c o n ­
secuencia? Parece ev iden t e , puesto que e n todoa 
ellos se g a r a n t i z a el " s t a t u quo" , ya es t ipu lado en el 
a r t í c u l o 10 de l P a c t o ; pe ro e n el fondo , lo que sa 
p e r s e g u í a a l c o n c l u i r l o s , n o e r a o t r a cosa que r e e m ­
p laza r u n a g ' a r a n t í a m e r a m e n t e t e ó r i c a , po r e s t i p u ­
lac iones basadas en rea l idades de t i p o concre to . Es ­
tos t r a t a d o s , s u s t i t u c i ó n de u n a g a r a n t í a g e n é r i c a , 
a b a n d o n a d a p o r su ine f l c l enc ia , e n c e r r a b a n u n p e ­
l i g r o : e l de su posible c o n c i l i a c i ó n . E l l o no porque l a 
a p l i c a c i ó n c o e t á n e a de esos pac tos resul tase i m ­
p r a c t i c a b l e , s i no e n c u a n t o l i m i t a b a n l a l i b e r t a d da 
a c c i ó n de los c o n t r a t a n t e s , a f ec t ando a s i l a f o r m a 
de conven ios de e x c l u s i ó n , m á s que de c o o p e r a c i ó n . 
E l l o e x p l i c a que las nac iones , a l m a r g e n d e todos 
i o s acuerdos y . g e o g r á f i c a m e n t e c o n t i g u a s a- los Es ­
tados c o n t r a t a n t e s , c o n . s ; d é r a n s e esos pactos c o m o 
ademanes exc luyen tes . T a l h a sido e l caso de l IDt 
R e i c h respecto de l a P e q u e ñ a E n t e n t e ; t a l h a s ido 
e n c i e r t o m e d o , l a p o s i c i ó n de I t a l i a , respecto del 
Pacto, b a l k á n i c o . E u r o p a se c o n s t i t u í a asi en u n a 
p l u r a l i d a d d e gruoos , que con su so la ex i s t enc ia 
s e m b r a b a n l a suspicac ia . 

A I t a l i a co r responde u n a i n i c i a t i v a , l l a m a d a » 
p r o d u c i r p e r c a p t í b l - s fisuras en esas agregaciones de 
t i p o e x c l u y a n t e . A l e m a n i a p a r t i c i p a e n t a l o r i e n t a ­
c i ó n y p i e c í s a m e n t e l a c o i n c i d e n c i a p o l é m i c a de los 
dos p a í s e s t o t a l i t a r i o s , e n g e n d r ó c o m o l ó g i c a c o n ­
secuencia l a c o n s t i t u c i ó n de l eje R o m a - B e r l í n . T i p a 
de los acuerdos b i l a t e ra l e s a lud idos , es el t r a t a d o 
I t a lo -yugoes l avo de 2-5 m a r z o de 1937; a p r é c l a n s e e n 
el m i s m o t res s i n t o m á t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s : p r i m e r a 
e l i m i n a c i ó n de las d i f e r e n c i a s que sepa raban a R o ­
m a de B e l g r a d o ; segunda , r e c o n o c i m i e n t o d e l I m ­
per io i t a l i a n o e n E t i o p i a ; - t e r c e r a , n o m e n c i ó n d i ­
r ec t a ni i n d i r e c t a d e l Pac to de l a Soc iedad de ta* 
Naciones . 

¿ E s o n o c o m p a t i b l e este acue rdo con los t r a t a d o s 
de l a P e q u e ñ a E n t e n t e y de l a U n i ó n b a l k á n i c a ? 
P r o b l e m a -completo y de l icado que acaso u n d í a e x a ­
m i n a r e m o s c o n l a d e b i d a a t e n c i ó n . H o y q u s r e m o ) 
c i r c u n s c r i b i r n u e s t r o p r o p ó s i t o e n e l e e n t i d o da 
f o r m u l a r una, c o n c l u s i ó n : nace e n E u r o p a u n n u e v o 
s i s t ema de a c c i ó n p a c í f i c a , m e d i a n t e l a c o n c l u s i ó n 
de pactos b i l a t e ra le s . L a a f i r m a c i ó n y g e n e r a l i z a c i ó n 
de t a l t e n d e n c i a , a l p r o p i o t i e m p o que c o n s t i t u y a 
m í a p r u e b a c o n c l u y e n t e d e s u eficacia, r e p r e s e n t a 
e l ocaso de l a tesis f rancesa de l a segur idad co lec­
t i v a y l a a u t o r a d e l s i s t ema I t a l o - g e r m a n o de a r t i ­
c u l a c i ó n europea, a r t i c u l a c i ó n que Impl ica , a l a vea 
el sepel io i n d i r e c t o de pac tos des t inados , m á s que 
a se rv i r los intereses e s p e c í f i c o s de los c o n t r a t a n t e s , 
a c o n v e r t i r estos e n s a t é l i t e s de quienes padecen Ob­
c e c a c i ó n qu l e t l s t a , d e f e n d i e n d o o b s t i n a d a m e n t e y e n -
ta i a s , impues t a s e n h o r a s de t r i u n f o , que n u n c a h a n 
s ido m o m e n t o s p rop ic ios p a r a I n s t a u r a r l a c o m p r e n ­
s i ó n y l a avenenc ia . 

C A M I L O B A R C I A T R E L L E 3 , 
(Exc lus ivo p a r a esta r e g i ó n ) . 

j a i o s j o r n a l e s s o n 

S e c a r e c e e n l o s h o g a r e s h u m i l d e s , d e l e ñ a 

y e i t r i o 

P A R I S , I S , — U n a f a m i l i a obre ra 
d e . B a r c e l o n a descr ibe , e n c a r t i 
MspetaKla p o r l a p r o p i a censura 
r o j a , — e l h e c h o es, pues , gene ra l— 
la t r a g e d l a de s u v i d a c o t i d i a n a , 
d e s p u é s de l a " l i b e r a c i ó n p r o l e t a ­
r i a " del m a r x i s m o . 

E n el hoga r , n i l e ñ a n i c a r b ó n : 
u n f r í o i n v e r n a l s i n defensa . 

E n l a a l i m e n t a c i ó n c o t i d i a n a , u n 
m e n ú p r o p i o apenas de l ganado de 
ce rda : h o j a s de r e m o l a c h a , de n a 
bes, de coles, p o r t o d a n u t r i c i ó n , y 
gracias . 

Los j o r n a l e s , i n f e r i o r e s a los de l 
18 de j u l i o , i n c o m p l e t o s y s i n que 
la m o n e d a t enga poder a d q u i s i t i v o 
n l g u n o . 

L A P R O P O R C I O N A L I D A D D E 
L A S P E N A S 

P A R I S , 18,—Nos i n f o r m a cons­
t a n t e m e n t e ra prensa r o j a de l a i m 
p o s i c i ó n de condenas espe luznan 
tes: p res id io por d e s a f e c c i ó n a l ré­
g i m e n , pena de m u e r t e p o r habe r 
a y u d a d o a a l g ú n perseguido a eva ­
dirse del " p a r a í s o r o j o " . E n c a m ­
bio, ¡ c u á n t a l e n i d a d e n las penas 
p o r los del i tos c o n t r a l a propiedad ' , 
por de l i t o s que e n cua lqu ie r p a í s 
se r ian cast igados d e b i d a m e n t e ! 

Po r e j emplo , l a p rensa barce lone­
sa en su c r ó n i c a j u d i c i a l , r e p o r t a 
l o s i g u i e n t e : 

' P a r a r e sponder de u n de l i to de 
h u r t o y o t r o de tenenc ia I l í c i t a de 
armas , c o m p a r e c i ó ante el T r i b u n a l 
n ú m aro 2, J o s é M o r e n o A r a n d a . el 
cua l se a p o d e r ó de va r i a s c a n t i d a ­
des per tenec ien tes a d i s t in tos so l ­
dados de u n c u a r t e l . 

E l T r i b u n a l de Derecho c o n d e n ó 
a l del b a n q u i l l o a la m u l t a de 2.00o 
pesetas". 

y " E l P u í b ' ^ " . de Valenc ia , !o 
que a c o n t i n u a c i ó n t r a n s c r i b i m o s ; 

" Ju rado de U r g e n c i a n ú m . 2. 
"Se c e l e b r ó u n Juic io p o r d e í -

a f e c c l ó n , c o n t r a A u r o r a Mosque ra 
B r - s j u l a t , que f u é condenada a 1« 
pena de d iec iocho meses de í n t e r - i 

n a m i e n t o e n c a m p o de t r a b a j o , 
c inco m i l pesetas de m u l t a , t res 
a ñ o s de p r i v a c i ó n de derechos p o -
Ut icos y t res a ñ o s , m á s de r e s i d e n ­
c ia forzosa en V a l e n c i a u n a vez 
e x t i n g u i d a l a pena . 

L A B U R O C R A C I A S O V I E T I ­
C A E N E S P A Ñ A 

P A R I S , 18.— E l ases inato del 
m i l i t a n t e c o m u n i s t a V i r g i l i o D i a z 
p o r el a n a r q u i s t a M a r t í n e z R o d r í ­
guez, h a p r o d u c i d o en P a r í s u n 
g r a n revue lo en t r e los n ú c l e o s 
respect ivos. Los c o m u n i s t a s p r e ­
s e n t a n aj sec re ta r io del " C o m i t é 
d 'A ide a l 'Espagne" , como u n a v í c ­
t i m a de] fascismo. Los ana rqu i s t a s 
e n ce.mbio, desc r iben a su c o m p a ­
ñ e r o como u n a v i c t i m a de las con­
signas de S t a l l n . Y acusan a é s t e , 
en el o r d e n d o c t r i n a l , de desar ro­
l l a r u n " c a p i t a l i s m o de Estado", 
peor a su j u i c i o , que los mismos 
s is temas e c o n ó m i c o s de los E=ta-
ioa t o t a l i t a r i o s , 

"Le L i b e r t a i r e " , es u n exponen t e 
de estas r i va l i dades , que v a n des 
de las ideas h a s t a el asesinato 
m ú t a o . S e g ú n las i n f o r m a c i o n e ; 
de d i cho semana r io , el C o m i t é de 
V i r g i l i o D iaz cob raba m a g n i f i c a i 
p r o p i n a s de los proveedores, c o n 
los s u m i n i s t r o s organizados p o r el 
Socor ro Ro jo I n t e r n a c i o n a l en fa 
vor de l a - E s p a ñ a R e p u b l i c a n a " . Y 
los aduaneros soc i a l - comun i s t a s d ; 
P c r t - B o u i m p i d e n el paso de l a 
expediciones a l i m e n t i c i a s des t ina 
das a los m i l i c i a n o s anarquis tas 
' Le L i b e r t a i r e " , ca l i f i ca asi estas 
m a n i o b r a s : "Los s t a l in i s t a s 
penen a l a obra c o n t r a E s p a ñ a " * 
v pro tes ta c o n t r a el " f u n c i o n a r i s ­
mo s o v i é t i c o " , e jercido p o r quienes 
cernen a sus anchas y v a n c o m ­

p l e t a m e n t e ves t idos" . 

U n a vez m á s l a E s p a ñ a r o j a s* 
revela como u n a bu roc rac i a . Que 
h o y es ya , ha s t a l a c i m a misma 
oe l poder , u n a b u r o c r a c i a exolusl-

amen te mosoovi ta . 

P A R I S , 18 .—Comentando el h e ­
c h o del h a m b r e < n la z o n a r o j a , 
hemos v e n i d o i n j i s t i e n d o en l a 
c o n s i d e r a c i ó n de que e l la d e r i v a , 
n o de l a ex i s t enc i a de u n a g u e r r a , 
n ! de unas c a r a o l e r í s t í c a s d e t e r ­
m i n a d a s de l t e r r i t o r i o c a u t i v o , s i ­
n o del s i s tema, de l m a r x i s m o que 
se v i ene t r a t a n d o de i m p l a n t a r a 
v i v a fuerza . 

" E l D i l u v i o " c o r r o b o r a nues t r a 
a f i r m a r e n r e i t e r a d a . Esc r ibe : 

" E l abasto p ú b l i c o es u n p r o b l e ­
m a de o r g a n i z a c i ó n . F a l t a n los v í ­
veres n o porque n o ex i s t an , s ino 
porque no se h a v e r t e b r a d o u n 
s is tema de ven t a y d i s t r i b u c i ó n 
que sa t i s faga a p roduc to re s y 
consumidores y que d é s a t i s f a c c i ó n 
a las n e c e s i d í d e s i n m e d i a t a s y 
d i a r i a s de l p u e l l o . 

"Nosotros l o hemos a f i r m a d o 
r e i t e r a d a m e n t e y l o r e p e t i m o s h o y . 
A r a i z del 19 d? J u l i o , h u n d i d o t o ­
do el v ie jo s i s tema e c o n ó m i c o , sa 
i m p r o v i s a r o n medios p a r a s u s t i ­
t u i r l o , l a i t r e el los figuran los C o ­
m i t é s . Con t ro les y Comisione.?. E3-< 
tos o rgan i smos , que en sus c o ­
mienzos b r i n d a r o n b u e n r e s u l t a ­
do, l uego h a n c a í d o como u n a l o ­
sa de p i e m o sobre l a l i b e r t a d d4 
t r á f i c o , m a t a n d o t o d a i n i c i a t i v a T 
m o v i m i e n t o i n d i v i d u a l e s . N a t u r a l ­
men te , desaparec ieron s i c o m e r c i a 
l í c i t o y la c o m p e t e n c i a , que s o n 
las leyeí ; u n i v e r s a l m e n t e r e g u l a ­
doras del abasto p ú b l i c o . Y s u * 
f ru tos son é s t o s que ven imos t o ­
cando y quo i n d u c e n a l Gobiernoi 
de l a R e p ú b l i c a a u n a a c c i ó n r á - i 
p ida y cau te r i zan t e de l p rob lema , ' " 

Reconocen—se v e n forzados a) 
hacer lo—que l a i n i c i a t i v a i n d i v i ­
d u a l , que l a compe tenc i a y que 1* 
l i b e r t a d de comerc io son leye.< 
u n i v e r s a l m e n t e r egu lado ra s de la; 
e c o n o m í a . ¡ Y para l l e g a r a esta 
c o n c l u s i ó n h a n t en ido que e m p o ­
brecer a todo u n pueblo y asesi­
n a r a la m i t a d de fll 



P A G I N A C U A R T A 
B l i I D E A L G A L L E G O 

M i é r c o l e s , 19 de Enero áe, 193» 

I ñ m m i m [os poicos 

c e o M s r a ei eneüeate f l P e r í ü W s m e o I í s é s 

E l f ú t b o l m o d e s t o e i n f a n t i l v u e l v e 

a f l o r e c e r e n L a C o r u ñ a 

USBOA, 18.—La F e d e r a c i ó n Por­
tuguesa de F ú t b o l h a dado a l a 
puuj ic idad u n a n o t a e n l a que co­
m u n i c a haberse agotado las loca-
l i d a d e i de p a k o y de l a t r i o u n a 
cen t r a l (sector B ) del estadio de las 
Salesias, p a r a e l p a r t i d o I n t e r n a ­
c iona l de f ú t b o l que se disputaba 
el p r ó x i m o d í a 30. 

Los precios s e ñ a l a d o s a los t i l l c -
t c í son los siguientes: gradas cen­
trales, 40 escudos; g rada superior, 
20, y general , 10. 

O T R O P A R T I D O D E F R E -
S E L E C C I O N 

S E V I L L A , 18.—En v i s t a d e l é x i t o 
alcanzado e n e l p a r t i d o disputado 
a l avor del E j é r c i t o , en t r e ias se-
kcclones n a c i o n a l y sevilla-aa, s e r á 
repet ido e l p r ó x i m o domingo , «. be-
neUcio del A u x U o Socia l . 
H A E M P E Z A D O L A L I G A P O R T U ­

G U E S A D E F U T B O L 
L I S B O A . 18.—El domingo se d i ­

p u t ó l a p r i m e r a j o r n a d a de los 
campeona,ios f u t b o i ^ t i c o s de L i g a . 

Los resultados ; u e r o n los s iguien-

Caxcavel inl ios-Porto, 0 - 1 . 
A . Academica-Velenense^, 2->. 
SÍ>orting-Barreh-ense, 7-2 
A c a d e m i c o - B e n ñ c a , 0-4. 

LOS P A E T T D O e A M I S T O S O S ̂ TU-
GADOS E L D O M I N G O E N L A CO-

R U Ñ A 
E l S p o r t i n g Culb P a r k v e n c i ó a. 

Dequid t por 4-3. M a r c a r o n p o r -1 
vencedor, Tonecho ( 2 ' , U r b a n o y 
J. Roig , y por los vencdos , el i n t e ­
r io r d ^ e c h a (2> y Parapax. 

E l Spo r t i ng f o r m ó a s i : G e r m á n . 
Veiga. A l f r edo ; Manolo , T r i a n a , T o ­
m é ; R. Ro ig , P a j a r r ó n , Tonecha, 
J. Roig y Urbano . 

E n ei campo de Torres das Vellas 
j u g a r o n los equipos Marav i l l a s y 
Alcáza r . D e - p u é s de u n p a r t i d o m u y 
r e ñ i d o , l og ró vencer el M a r a v i l l a s 
por e l t a n t e o de 4-0, 

A las once de, l a m a ñ a n a jugaroft 
en e l mue l l e de Ca lvo Sotelo los 
equipos t i t u l a r del A ^ c á r r a g a 7 
Spor t ing Park , reserva,. V e n c i ó el 
p r imero por 2 -1 . M a r c a r o n por el 
vence dor, R i ñ a y A r m a n d o , y se 
d i s t ingu ie ron F é l i x y M a r c i a l . 

E n ñ n a l del campeonato d e l San-
a L u c í a , d isputada en las Pescade­

r í a s , e l D . C i u d a d v e n c i ó por 2-0 al 
Santa L u c í a , quedando en p o s e s i ó n 
del t rofeo. 

E l segundo pronr-lo l o g a n ó el 
D. Ga l te i ra . 

t 
E L S E Ñ O R 

fiOfl l u í s telÉi: 

F a l l e c i ó el 16 del actual 
D e s p u é s de recibi r los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

de Su S a n t i d a d 

R. I. P. 

Su viuda y d e m á s {anül ia , 
D A N las m á s expresivas 

. gracias a todas las T>erso-
, nas que se d ignaron , asist ir 

a l a c o n d u c c i ó n de su ca­
d á v e r al Cementerio, ac to 
que se ce l eb ró e l d ia 17 de l 
corr iente , y les ruefí2.n asis­
t a n al funera l que se cele,-
b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ia 
20. en l a Iglesia Pa r roqu ia l 
de Santa L u c í " a !a,s orne 
de la m a ñ a n a , por l o que 
les q u e d a r á n agradecidos. 

E n e l C a m p o d e l Cou to , d<5 Pie 
dra longa , j u g a r o n u n i n l e r e s a n t * 
pa r t i ao de íü t i>ol los equipos Pie-
d ra longa y Oza, quedando e m p a t a ­
dos a u n t a n t o . Se d i s t i n g u i e r o n 
por el Oza e l med io c e n t t o y e l i n ­
t e r io r derecha, y p o r el P i e d r a l o n -
ga e l defensa C a b e z ó n . 

E l N a c i o n a l d e r r o t ó a l S p o r t i n g 
M a r i n a por tres t an tos a cero, m a r ­
cados p o r Psrnas , dos, y Sanz, este 
ú i t i m o de pena l t y . 

E l N a c i o n a l a n n e ó as i : E m i l i o ; 
San R o m á n , C a ñ e d o ; V e r é t é r r a , 
A r r o j o , F a r a l d o ; Sancho, Sauz Pe­
dro, A l a m í i d a y Pernas. 

C A P I T U L O D E RETOS 
E l P led ra longa P. C t i ene e l gus­

to de i n v i t a r D e p o r t i v o C i u d a d 
a j u g a r u n p a r t i d o amistoso e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 23, e n e l Campo 
del Cauto, de P iedra longa , a l a h o ­
r a que los' retados designen. L a 
RcntsstaclQn, l o anté .s posible, por 
este d i a r i o o a P ledra longa , n.0 38. 

— E l M a r a v i l l a s , s i n t i é n d o s e f a ­
r ruco , r e t a a todos los equipos de 
su c a t e g o r í a , t en iendo i n t e r é s espe­
c ia l e n j u g a r c o n t r a el I r i s , e l p r ó ­
x i m o domingo , e n e l c a m p o qu í ; 
ellos designen, a las dos y m e d i a de 
l a t a rde . 

— E l A z c á r r a g a re ta a todos loa 
equipos de su c a t e g o r í a , especial­
mente aj O r l l l a m a r y D e p o r t i v o G a ­
lera, pa ra j u g a r u n p a r t i d o en ^1 
Rel lenado. 

— E l A l a m e d a r e t a a l equipo de5 
S. Carreras p a r a j u g a r u n p a r t i d o 
en e l Rel lenado, a las diez y media , 
el domingo , d í a 23. E l eciuroo de l 
A lameda se.rá e l s igu ien te : Po lo lo : 
Fd is t io , T e n r e i r o ; P i ñ e i r o , Gonzalo 
J o r d á n ; Ponte , I gnac io , ocan ipo , 
Sei jo y Otero. 

L a c o n t e s t a c i ó n , por este d ia r io . 
o ® - * ^ * -

i i f M f í áe la I É M u ñ u M 

Esta e n t i d a d , d o m i c i l i a d a en 
V a l l a d o l i d , r eorgan izada por o rden 
del Gobierno Genera l del Estado, 
en agosto de 1937, h a resuel to y 
puesto en t r a m i t a c i ó n , a d e m á s de 
numerosos expedientes de a c t ú a , 
c i ó n t u t e l a r y fiscal sobre los Co­
legios M é d i c o s , e n r e l a c i ó n unos, 
con l a v ida colegial y otros con los 
al tos organismos del Estado, lo* 
siguientes asuntos: 

N o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n 
Pe rmanen te de c a r á c t e r e j e c u t i ­
vo p a j a l a r á p d d a r e so luc ión - d6 
los asuntos. 

R e o r g a n i z a c i ó n de l a P r e v i s i ó n 
M é d i c a Nac iona l . 

R e o r g a n i z a c i ó n de los Co-legio* 
M é d i c o s — P e n d i e n t e de a p r o b a c i ó n 
en el Gobierno Genera l . 

Proyecto d é f i m p l i f l c a d ó n e n las 
habUi tac ione í - . pa r a pago de habe­
res con posibi l idades de nueves i n ­
gresos p a r a l a P r e v i s i ó n M é d i c a y 
Pa t rona to de H u é r f a n o s de M é ­
dicos.—En estu ' l lo de l a J e f a t u ­
r a Super io r de Sanidad . 

P e t i c i ó n p a r a qae e l 60 por 100 
de los bienes incau tados a m é d i ­
co», f a r m a c é u t i c o s y o d o n t ó ' o g o s 
desafectos a l r é ^ d m e n , se des t inen 
a l a P r e v i s i ó n M é d i c a y P a t r o n a ­
t o de H u é r f a n o s de M é d i c o s . — E n 
t r a m i t a c i ó n en l a J u n t a T é c n i c a 
del Estado. 

Proyecto de r e g l a m e n t a c i ó n de 
l a ven ta de certiflcadoi.! oficiales 
con posibi l idades de nuevos i n g r e » 
sos wara l a P r e v i s i ó n y P a t r o n a t o 
de H u é r f a n o s — A estudio d? l a Je. 
f a t u r a Superior de San idad . 

Proyecto de f a c i l i t a c i ó n en la 
p e r c e p c i ó n de los hono ra r io s mé-1 
dicos e iguales p o r m e d i a c i ó n de! 
los organismos para l a P r e v i s i ó n i 
y P a t r o n a t o de H u é r f a n o s de M é - ' 

E ! p r ó x i m o d o m i n g o l l e g a r á a L a C o r u n a 

E l E x c e l e n t í s i m o S r . D . E n r i q u e S u ü e r 

P a r a p r e s i d i r l a s o l e m n e a p e r t u r a d e 

l o s C u r s o s U n i v e r s i t a r i o s 

S I p r ó x i m o domingo , 23 de los 
corr ientes , l l e g a r á a esta c i u d a d el 
Exicmo. Sr. D . E n r i q u e S u ñ e r , V i ­
cepresidente de l a C o m i s i ó n de 
C u l t u r a de l a J u n t a T é c n i c a de l 
Es tado p a r a p r e s i d i r el ac to de l a 
solemne a p e r t u r a de los Cursos 
U n i v e r s i t a r i o s que t e n d r á n l u g a r 
en e l Palac io de Jus t i c i a . Con t a l 
m o t i v o e l C o m i t é E j e c u t i v o le o b ­
s e q u i a r á c o n u n a l m u e r z o í n t i m o , 
t en i endo e n c u e n t a las especiales 
c i r cuns t anc i a s porque a t r av i e sa 
n u e s t r a P a t r i a , e n ei H o t e l A t l á n ­
t i c o el m i s m o d i a 23, a las dog de 
l a t a r d e . 

Las personas que deseen coope­
r a r con su as i s tenc ia a esta sen­
c i l l a d e m o s t r a c i ó n de respetuosa 
a d h e s i ó n a Ja Sgura re levan te del 
i l u s t r e doc to r , que, r epresen tando 
a l a J u n t a T é c n i c a , nos h o n r a r á 
con su v i s t i a . pueden recoger l a 
t a r j e t a , a l p r ec io de 20 pesetas, en 
l a S e c r e t a r í a del H o t e l h a s t a las 
dos de l a t a r d e del p r ó x i m o s á -
bado . 22 de l a c t u a l . A d i c h a h o r a 
q u e d a r á ce r rada l a e x p e n d l c i ó n da 
t a r j e t a s . 

« O « 
Ea v i e j a c o n d i c i ó n de nues t ra 

es t i rpe i b é r i c a p r o d u c i r l o me jo r , 
m á s sabroso y durade ro en m e d i o 
de males y ca lamidades s i n fin. 

Parece que m i e s t r a r ec iedumbrs 
e sp i r i t ua l neces i ta sacudidas g i ­
gantescas, golpes de c í c l o p e p a r a 
decidi rse a s a l i r de su m a r a s m o 
h a b i t u a l . Es entonces c u a n d o se 
dan esos pasos de m i l leguas, esos 
sal tos ds a g i l i d a d insospechada 
que nos colocan, i n o p i n a d a m e n t e , 
los p r i m e r o s y a l a cabeza de las 
c iv i l izac iones y razas. 

Como u n a l u d de fuego que so 
l ansa al i n f i n i t o c o n t e m p l a el 
m u n d o nues t r a h i s t o r i a ; an te 
nuestros hechos su pasmo es t a n 
g rande como d e b i ó de ser -el dei 
p r i m e r h o m b r e a l s e n t i r d e n t r o 
de s i el e s t r emec imien to del a l ­
m a . Ellos, t a n acostumbrados a lo 
t r i l l a d o y m e c á n i c o de sus siste­
mas, a l o m a n i d o y c o t i d i a n o de 
sus costumbres, quedan aterrados, 
confusos, f r e n t e a l a m a r c h a I n ­
t e r m i t e n t e y h u r a c a n a d a de nues­
t r o v i v i r . P a r a ellos, con v i s i ó n 
de t i e m p o y espacio l i m i t a d o s , r e -
s u ' t a n nuestras t r ayec to r i a s vanos 
esfuerzos donde se es t re l l an las 
mejores condic iones de progreso. 
Pero nosotros sabsmos que el p r o -
greso y l a s a b i d u r í a s ó l o se l o -
p r a n p o r m i l a g r o ; que l a v i d a ea 
f r u t o de grandes relaciones, y que 
s in el s igno de i n f i n i t o t o d a c f v l -
U r a c i ó n se muere o cae en lo des­
c o m u n a l « i n f r a h u m a n o . 

N o aspiramos, n i a h o r a n i n u n ­
ca, a l g i g a n t i s m o ; t a l s e r í a volver 
a t i empos superados p o r l a evo­
l u c i ó n . Ese deseo, t o n co r r i en t e en 
organismos a m e d i o desar ro l la r , 
en pueblos deseosos de h i s t o r i a , .es 
en nosotros enfocado con l a son­
risa austera del nue t odo l o sabe, 
de l que todo lo h a t en ido . 

Asn l ramos a l a v i d a p u r a y ve r ­
dadera, y fuera de convenc iona l i s ­
mos y sistemas, r e s p i r a r a p leno 
Dui]T"ón como e l vegeta l , como el 
á ,n?el . 

Nues t ro pueblo es a l m a y v i d a 
y p o r eso se l anza a l espacio r o m ­
p i e n d o caducidades , a t r o p e i l a n d o 
vejeces, s a l t ando por e n c i m a de 
recetar ios fabr ic?dos en los n a r a -
male<: he lados de l a filosofía de 
escuela. 

Somos a l m a y v i d a y J a m á s pu­
d imos res i s t i r m u c h o t i e m p o la 
i m p o s i c i ó n de c o r t e s a n í a s c l e n t l -

dicos.—En l a J e f a t u r a Super ior de 
San idad p a r a su estudio. 

Po r otra ' p a r t e h a s ido n o m b r a , 
do u n nuevo P a t r o n a t o del Cole­
gio de H u é r f a n o s de M é d i c o s , el 
cua l h a o rgan izado y puesto y a en 
m a r c h a el f u n c i o n a m i e n t o del Co­
legio, des ignando los p r i m e r o s n i ­
ñ o s que h a n de r ec ib i r sn ayuda . 

ficas y c u l t u r a l e s que c o n n o m b r e s 
m á s o menos ahuecados nos de ja ­
b a n i n d i f e r e n t e s . 

Y p o r esto, c u a n d o r o t o s los d i ­
ques de los convenc iona l i smos i m ­
por tados p o r r ec ia t empes t ad 
i b é r i c a r ecobramos nues t r a l i b e r ­
t a d , es entonces c u a n d o e l i n g e ­
n i o pecainsular, s in m i e d o a c r i ­
t icas n i mordac idades , l anza a l 
m u n d o t o d a u n a ve rdade ra r eve ­
l a c i ó n . 

L a c i e n c i a e s p a ñ o l a c o r r í a el 
r iesgo c o m o otras m u c h a s cosas 
de ex t rav ia r se y perderse. E l res­
p l a n d o r e n g a ñ o s o de unos c u a n ­
tos h o m b r e s de fue ra a p a r t a b a a 
nues t ros mejores ingen ios de l ca­
m i n o h i s p á n i c o d e l a r e v e l a c i ó n . 
Pero grac ias a l c a m b i o g e ó W e i c o 
que at ravesamos, y que p o n d r á a ] 
descubier to l a e n t r a ñ a v i v a y ne ta 
de E s p a ñ a , ese pe l i g ro e s t á c o n ­
j u r a d o . 

L a I n m e n s a m a y o r í a de los es­
p a ñ o l e s i b « n * ya c reyendo—con 
demasiado fundamen to—que e r a n 
u n pueb lo m á s , u n o de t an tos , 
d e n t r o de l a h i s t o r i a o c c i d e n t a l . 
N o a p e r c i b í a m o s grandes d l í e r e n 
c í a s en t r e u n o de nosotros y o t r o 
de cua lqu ie r pa r t e . Y a s í se i b a n 
pasando cerca de t res siglos re­
s i g n á n d o n o s a ser personajes de 
í n f i m a cateigoria en todas las m a -
n J í e s t a c i o a i e s de l desar ro l lo h u ­
m a n o . Pero, de repen te , surge 

E s p a ñ a de los abismos de 10 e ter­
no . 

Y a n o pod iamos s u f r i r m á s el 
a n ó n i m o n i l a pos tura h u m i l l a n ­
te de hombres de seguinda f i l a ; 
y a n o pod i amos res is t i r m á s ei 
a c o m o d a m i e n t o a u n a ca ta loga­
c i ó n europea p a r a nosotros s i n 
sen t ido . Y de p r o n t o l a t i e r r a 
madre se l e v a n t ó en b loque , en 
u n p l i egue gigantesco p a r a p r o ­
tes tar de su p o s t e r g a c i ó n e i g n o ­
m i n i a . 

¡ Y a q u í e s t á E s p a ñ a , m a d r e 
p r o l í f i c a , p a r i d o r a de eternidades, 
con l a e n t r a ñ a ab ier ta , l l e n a de 
v ida , dispuesta a recrearse y a r e ­
crear a i m u n d o l ¡ P o r que a q u í 

en I b e r i a e s t á r o m p i e n d o el c a u ­
da l v igoroso que l i m p i a r á con sus 
aguas el cenagal de E u r o p a ! ¡ Q u é 
nad i e piense en sa lvar nada , q u « 
nad ie piense en s í ; que nadie sue­
ñ e con i n s t a u r a r sus ohcoheces, 
sus p a r t i d i s m o s , sus ambic iones I 
T o d o se h a m u e r t o ; estamos en 
p lena e t e r n i d a d y como en el p r i ­
m e r d i a de l a c r e a c i ó n s ó l o espera­
mos o í r l a voz de D i o s ! 

Nues t r a j u v e n t u d , l l ena de i n s ­
t i n t o r a c i a l m á s que de l ó g i c o 
discurso, p r e s i n t i ó el i n c r e i b i a 
cambio . Y s a l i ó a u l l a n t e , b r a m a ­
dora , i n c o n t e n i b l e por ciudades, 
campos y m o n t a ñ a s deseando ver 
con sus ojos, l lenos de r e a l i d a d y 
de v i d a , l a f a l l a ab i sma l , el cor te 
p r o f u n d o p o r donde se a b r í a a l a 
luz del d i a a l a E s p a ñ a e t e rna . 

Nues t ra j u v e n t u d p e r e c í a en u n 
a m b i e n t e de in fec ta s vejeces, de 
cosas descompuestas; precisaba la 
br i sa I b é r i c a p a r a orear su s an ­
gre . Y con el pecho a l a i r e , los 
brazos c r t end idos y el c o r a z ó n en 
los labios, s a l i ó a r e s p i r a r l a . M u -
phos, en t r á n s i t o gozoso, d i s f r u t a n 
l a paz de l o e terno. Pe ro ¿ e s q u é 
ellos n o buscaban e t e r n i d a d ? ¿ n o 
busebaan a E s p a ñ a ? . , . 

• « • 
Los Cursos U n i v e r s i t a r i o s de L a 

O o r u ñ a p o n d r á n de m a n i f i e s t o , 
u n a vez m á s , l a v i e j a c o n d i c i ó n 
de nues t r a est i rpe i b é r i c a . Nues ­
t ros hombres de c i e n c i a d i r á n a i 
m u n d o como los in te lec tua les es­
p a ñ o l e s saben r eacc iona r y l a t i r 
a l calor que a n i m a el a l m a e^pa. 
ñ o l a de nues t ras j u v e n t u d e s . 

Por boca de ellos se e n t e r a r á el 
m u n d o de que en med io del a l u d 
de fuego con que nos l anzamos al 

i n f i n i t o , conservamos nues t ro 
á n i m o sereno, nues t ra m e n t e e n ­
cendida por e¡ m á s s u t i l y f i n o 
pensar. Y que le jos de ser u n a 

P E R I T O M E R C A N T I L 

? i ó . S u ^ v l d a corao buen « s ' - ñ o l e n defensa de l a Rei iKwm y 
de la Pa t r i a , en e' ÍV.-ní,;, el d í a 19 fie d ic iembre de 1937, 

A LOS 22 AJSOiS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

de o i i Sant idad 
R. I. I». 

Suí padres don E n n w e C j s t r o (empleado en los Almacenes 
de don t u l o s i o Losada) y d o ñ a V i s i t a c i ó n G a r c í a Laso-
hermanos don Carlos (en el f rente ; T o ü 
Bandera (Je F, E. T. de PcntevedraJ y j r a a n t f u t ó - i i l r a e l a , 
nos. p r imos v d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades encomienden su 
alms, a Dios, y asistan a a l p i n a de las misas que, 
por su eterno descanso se c e l e b r a r á n a las ocho 
y ocho y media del jueves, d ia 20, v a las ocho 
y ^ e d r a del viernes, d ia 21, en la Capi l la de tos 
r p . Salesian \ )Wr cuyo favor les q u e d a r á n 
m u y agradecidos. 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D POR E L A L M A 
D E L J O V E N 

R. i. P. 

Su v a d r e don E n r i q u e A l i n d a Losada; he rmanos Jnana jn 
sefa y J o s é ; padr inos , t í o s y d e m á s f ^ S u 08 •,uana' Jo 

m i s a ^ t í E f ? . n ? - ^ S n n . a m i s t a 1 e ? . l a as is tencia a las 

KOTianas que d a • • á n ' c o m i e n d o ^ l ^ d e f f f l o 
e n l a 1-: :• j > tiel Sagrado C o r a z ó n (PP LÍ,,hVo 
w r lo que q u e d a r á n e t e m a m t ó t e a ^ a d f c k t o s 

^ c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se efeotnavi I A T 
ñ a ñ a , del Cuar te l d-s • 'T^n^i í l? « en el dla' de n ia" 
rio general . L o n K u e i l a M o r e u " a l Comente-

No SE R E C I B E D U E L O . 

Las misas que se celebren 
los d í a s 20 y 21, a las 10, 
lO-SO, U y irso. en l a Iglesia 
Par roquia l de San Nico lá s , en 
el A l t a r de Nuestra S e ñ o r a de 
los Dolores, s e r á n aplicadas 
por el eterno descanso de 

D. Francisco U m m 

OoiDiaos 

Sargento maestro de banda 
del Regimiento I n f a n t e r í a 

Zamora . 29 

R. I . P. 
S11 viuda d o ñ a Pi lar 

d e m á s f ami l i a . 

AGRADECEN a SUS 
amistades ia asistencia a 
dichas misas, por lo que 
.intlcipEj. gracias. 

h o r d a como las de otros pueblos 
que aso la ron a E u r o p a , somos u n 
me teo ro que i l u m i n a , v i v i f i c a y r e ­
crea. 

Po r med io de ellos el p e n s a m i e n ­
to docente , l i b e r t a d o por l a s c i r ­
cuns tanc ias de l a r a n c i a d i s c i p l i ­
n a o f i c i a l , b r i l l a r á en m i l o r i g i n a ­
l idades j a m á s sospechadas d e n t r o 
de los moldes a c a d é m i c o s ,ya h o y 
envejecidos. 

H e m o s v i v i d o m i l a ñ o s ep poco 
t i e m p o y cada m o m e n t o que cor re 
es u n s ig lo ; p o r t a n t o debe e n t e ­
r a r se e l U n i v e r s o que c o n r e l a ­
c i ó n a nosotros su a t raso es e n c i ­
me . 

Y a n o sabemos de fechas y 
c o n t a m o s nues t ros d í a s p o r e m o ­
ciones fuera del t i e m p o y d d es­
pacio . 

Y es que nosotros, con ei d e l i r i o 
e s p a ñ o l p r o p i o de n u e s t r a r a z a y 
de nues t ras actuales j u v e n t u d e s , 
v i v i m o s en l a e t e r n i d a d , es decir , 
e n l a E s p a ñ a I n m o r t a l , ú n i c a e 
i n c o n f u n d i b l e , s e ñ o r a de g r a n d e ­
zas y m a d r e amorosa que c o n su 
p r o p i a sangre e s t á r egenerando a l 
m u n d o . 

* • • 
L a C o r u ñ a , d a n d o u n a p r u e b a 

de s u a m o r p o r l a c u l t u r a , n o h a 
escaseado sacr i f ic ios p a r a que los 
Cursos U n i v e r s i t a r i o s obtenpran su 
m á x i m o esplendor . E l pueblo , l a s 
en t idades , las au to r i dades , h a n 
r i v a l i z a d o e n i n t e r é s y e n t u s i a s m o 
p a r a e l log ro de sus fines. T o d o 
elogio escr i to en r e c o n o c i m i e n t o 
de este p roceder s e r i a insuf le ien te . 
P « r o en su f a l t a puede l a c a p i t a l 
ga l l ega enorgul lecerse de h a b e r 
c o n t r i b u i d o f e rvo rosamen te a l i m -
p l a n t a m i e n t o de l a nueva c ienc ia 
e s p a ñ o l a , c i enc i a ca rgada de p r o ­
mesas c o m o todo l o que surge en 
este n u e v o m u n d o que estamos 
creando . 

( F i r m a d o : M a n m l Losa A l v a r e z K 
C a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o y V o ­
c a l de l C o m i t é B i e c u t i v o de los 

Cursas. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 

U n hecho de t r a s c e n d e n c i a er. 
l a v i d a c u l t u r a l de L a C o r u ñ a . se 
v a a d e s a r r o l l a r con l a ce l eb ra ­
c i ó n de los Cursas U n i v e r s i t a r i o s , 
en los que se, v a n a e x p l i c a r m á s 
d e dosc ien tas lecciones r e l a t i v a s 
a las Le t r a s y a las C ienc ias en 
sus d iversas r a m a s , p o r i lus t res 
profesores u n i v e r s i t a r i o s y p o r 
pe r sona l idades versadas e n las d i ­
ferentes m a t e r i a s a desa r ro l l a r . 

EÜas pasados h e m o s p u b l i c a d o 
el o r o c r a m a con los t emas que h a ­
b r á n de ser expl icados y a l m i s m o 
t i e m p o se h i z o y a p ú b l i c o el c u a ­
d r o de profesores . 

Vis tos los p r o g r a m a s de o t ros 
Cursos U n i v e r s i t a r i o s que t a m b i é n 
se v a n a ce leb ra r en o t r a s c a p i ­
tales de l a E s p a ñ a n a c i o n a l , s i ­
gu i endo las o p o r t u n a s i n d i c a c i o ­
nes de l a J u n t a T é c n i c a del E s t a ­
do , en su S e c c i ó n de C u l t u r a y 
E n s e ñ a n z a , pedemos deci r , a u n 
s iendo odiosas las comparac iones 
que e l p r o g r a m a d e l Curso U n i ­
v e r s i t a r i o de L a o C r u ñ a , es ei de 
m a y o r e n v e r g a d u r a . 

E n n i n g u n a U n i v e r s i d a d se l l e ­
v ó a cabo con t a l I m p e t u y d e c i ­
s i ó n corpo en l a de S a n t i a g o , ia 
l a b o r o r g a n i z a d o r a de estos C u r ­
sos p a r a l l ega r a l m á s fe l i z resul­
t ado de los m i s m o s . 

Y este r e su l t ado e s t á en l a c o n ­
f e c c i ó n de l p r o g i a m a y en l a se­
l e c c i ó n de profesores. E s t á e n l a 
c e l e b r a c i ó n de u n Curso, que es 
a d m i r a c i ó n de p rop ios y e x t r a ñ o s . 

U n Curso en el oue v a n a ser 
exp l icadas m á s da doscientas 15c-
clones por sesenta y seis profeso­
res, casi todos pe r i enec ien tes a las 
d i fe ren tes Facu l t ades de l a U n i ­
ve r s idad de S a n t i a g o , que al efec-

Cursos para daeias wkm%-

ras é la i m Roja 
E l p r ó x i m o v iernes , d í a 2 1 , a las 

siete de l a t a rde , t e n d r á l u g a r e n 
el s a l ó n de actos d e l I n s t i t u t o Ge­
n e r a l y T é c n i c o l a a p e r t u r a de cu r ­
so p a r a damas en fe rmera s de l a 
Cruz R o j a , que e s t a r á a c a r g o de i 
d i s t i n g u i d o m é d i c o d o n R a m ó n Co-
b i á n O te ro y e l compe ten te c a t e d r á ­
t i c o de M e d i c i n a d o n J o s é B a r c i a 
Goyanes. 

E n estos cursos s ó l o p o d r a n t o 
m a r p a r t e las asociadas de l a C r u z 
R o j a , que h a n de ser de n a c i o n a ­
l i d a d e s p a ñ o l a y h a b e r c u m p l i d o 
los 18 a ñ o s . 

Las ho j a s de m a t r í c u l a t e n d r á n 
que ser r e f r endadas p o r dos dantas 
de l a C r u z R o j a , que responde-
r á n d e l a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a que 
presen ten , t a n t o p o r l o que se r e -
fiere a su so lvenc ia m o r a l , como 
por su a d h e s i ó n a l g lor ioso M o v i ­
m i e n t o Sa lvador de E s p a ñ a . 

L o s dsrechos son pesetas seis, y 
e n ellos v a n i n c l u i d o s el c a r n e t de 
i d e n t i d a d y el p r o g r a m a de es ta ­
dios. 

b o ' m í d r á n a es ta c a p i t a l . E n t í T w 
Pro fasorado figuran va r io s m i e m ­
bros de l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a 
Compos t e l ana , y o t r a s d i s t i n g u i ­
das pe r sona l idades de las Cienc ias 
y las L e t r a s . 

E L E X I T O D E ESTOS C U R S O » 
E N G A U C T A 

E l é x i t o a l canzado por l a cei*-
b r a c i ó n del C u r s o U n i v e r s i t a r i o e n 
La C o r u ñ a l o demues t ra b i e n a las 
c la ras l a c rec ien te m a t r i c u l a de 
personas de t o d a G a l i c i a que t l e -
n e n deseos de as i s t i r a las clases 
pa ra a m p l i a r sus conoc imien tos c u l ­
tura les . 

E n los pocos d í a s que l l e v a a b i e r ­
ta , l a m a t r i c u l a pasa y a de t res ­
cientos, y g n t r e los f u t u r o s a l u m ­
nos figuran, n o s o l a m e n t e e í t u d l a n -
tes, s ino personas que y a a l e a n v í a -
r o n a l t o s puestos en l a v i d a socia l 
Así vemos e n las l i s tas de l a m a ­
t r i c u l a m i l i t a r e s , profesores, sacer­
dotes, abogados, m é d i c o s , etc., etc. 
y numerosos es tud ian tes 

L a m a t r i c u l a p e r m a n e c e r á abier­
t a h a s í j el v iernes , d i a 21 . Este Sla 
q u e d a r á c e r r ada . 
L A S E S I O N A P E R T U R A SERA 

S O L E M N E 
L a s e s i ó n de a p e r t u r j i de este 

Cvr so U n i v e r s i t a r i o se h a r á con ib 
rnavor s o l e m n i d a d el p r ó x i m o do­
m i n g o , d í a 23, a las doce y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , en l a Sa la p r i m e r a 
de l o C r i m i n a l , d e esta A u d i e n c i a 

No obs tante ser esta Sa l a l a de 
m a y o r cabida de l Pa lac io de J u s t i ­
c ia , e l d i a de i a s e s i ó n s o l e m n e de 
a p e r t u r a n o p o d r á n e n t r a r a el la 
n a d a m á s que las personas p r e ­
v i a m e n t e I n v i t a d a s . 

E n e l dtseo de que a l g u n a o t r * 
persona pueda as i s t i r « t a n b r i ­
l l a n t e ac to , l a c o m i s i ó n o r g a n i z a ­
dora se p ropone h a b i l i t a r unas de­
pendencias i n m e d i a t a s a l a Sala, 
que t i e n e n cabida p a r a c i n c u e n t a 
o sesenta personas. 

A l a c to de l a b r i l l a n t s i n a u g u ­
r a c i ó n a s i s t i r á n todas las a u t o r i -
dadrs m i l i t a r e s , c iv i l e s y e c l e s i á s ­
t icas de l a p r o v i n c i a . 

C o o p e r a r á c o n s n as is tencia , si 
su o ' a d o de s a lud se l o o e r m i t e , 
el s e ñ o r Arzob i spo de San t i ago . 

M í,c-~ión de a p e r t u r a s e r á p r e ­
s id ida p o r e l vicepresidenve de l a 
C o m i s i ó n de C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 
de l a J u n t i T é c n i c a de ' Es tado 
E x c m o . Sr . D . E n r i q u e S u ñ c r . 
L A S C L A S E S C O ^ ' u N Z A R A N E l 

D I A 24 
El d l a 24 c o m e n z a r á n las clases 

del Curso U n i v e r s i t a r i o c o n la 
a c t u a c i ó n de dos profesore?. U n o 
e x p l i c a r á , de seis a siete de l a t a r ­
de, y el o t r o de s iete a ocho . Estas 
horas s e r á n las que h a n de r eg i r 
d u r a n t e todo e l Curso. 

Las clases s e r á n d iar ias , excep­
to los dntninsos . 

H E R E D O A C C I D E N T E n » 
T R A B A J O 

T r a b a j a n d o ayer a bordo de ' j i i 
vapor pesquero s u r t o en este pu^T 
to, E d u a r d o Orxo Ponte , d f 49 a n j , 
se p r o d u j o u n a í u e r í s contusióiT 
con p r o b a b l e í r a i t u ra de la cctavi 
cos t i l l a de l l a d o izquierc.o. 

Se le p r e s t ó asistencia m é d i c a e» 
la Casa de Socor ro del Hospital 
y d e s p u é s p a s ó a su domic i l i o , Saa 
A m a r o , n ú m e r o 22, 

E l « s t a d o del t u r i d o fue callflcaao 
de p r o n ó s t i c o reservadoT 
A L APEAiRSE D E U N TRAjm» 
SE C A E A L S U E L O Y SE LESIO!^ 

L a v e c i n a de l a cal le de l a Fvat... 
j a , 24, M a r í a F e r n á n d e z Vázquej 1 
de 44 a ñ o s , a l apearse ayer de u i r 
t r a n v í a en m a r c h a , e n el Campo dt 
l a L e ñ a , se c a y ó a l suelo y sulító 
u n a h e r i d a con tusa e n h región 
p a r i e t a l i zqu ie rda . 

F u é a s l s U t í a da p r i m e r a intej^ 
c i ó n e n la C a s i de Socorro á i \ Hoj. 
p i t a l . 
L E S I O N A D A P O R QUEMADlTSAj 

E n el m i s m o c e n t r o f u é asistil» 
de q u e m a d u r a s de segundo grao» 
en e l p i e i zqu i e rdo , que su f r ió al 
caerle e n c i m a a g u a h i rv iendo , l t 
vec ina de l C a m o o de M a r t a , 3,'Jo, 
sefa M e r a B a r r i o . 

A C C E D E N T E S CASUALES 
D a her idas que s u i r l í r o n en acet. 

dentes casuales, f ue ron ashtXtoj 
ayer en l a Casa de Socorro del Hoj. 
p i t a l : 

Rogel io M é n d e z ; V i d a l , de Pardo 
de Cela, 6, de u n a h e r i d a en l j 
r e g i ó n t o r á c i c a . 

Mercedes P l e n o o R l v a i , de Ps, 
r u l e l r o , 5, de u n a h e n d a en la plan, 
ta del pie derecho. 

Teresa M e n l l e C a i d c r ó n , d - T r \ . 
vesi a de Vera , 5, de d l s t e n r i ó i B. 
gamentosa de l c a r p i ó derecho. 

E l es tado de estos her idos fuj 
ca l i f icado d?. c a r ñ i - t e r leve, saivo 
c o m p l l c a c i o i . 3 í . 

A y e r f a l l e c i ó en esta c iudad da­
ñ a F ranc i sca Paz L e i r a , v iuda ¿e 
M o u r e n 2 n , s e ñ o r a buena y cristis-
n a , m u y que r ida de sus amistades. 

C o m p a r t i m o s l a j u s t a pena de 
sus es t imados deudos y suplicamos 
a nuestras lec tores r u e ^ u e n por d 
e t e r n o descanso de l a finada. IfH 

— F u é m u y sen t ida ent re ¡ m 
m u c h a s re lac iona? l a m u e r t e de 
don F ranc i sco Lorenzo Quintas, 
sa rgen to de I n f a n t e r í a , puntual 
c u m p l i d o r de sus deberes miUtarai 
y sociales. 

Deseamos a su f ami i i r , m u : M 
r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a para ; - p o r í a i 
la dolorosa p é r d i d a . 

— L a d i s t i n g u i d a f a m i l i a ce aoa 
L u i s B e r m ú d c z tRodr igue- , recibe 
constantes pruebas del sentimiento 
oue p r o d u j o ín. es ta c a p i t a l éI 6bit4 
de t a n .prestigioso convecino, fme 
d i s f r u t a b a de generales s i m p a t í í l 
por su e x t r a o r d i n a r i o don de gen­
tes. A esas mues t r a s de concolenr 
c ía u n i m o s la n u e s t r a m u y sincera, 

— E n el p r i m e r an iversa r io <W 
f a l l e c i m i e n t o del M . I . Sr. D .Tosd 
A n i d o R c d r h u e z . A r - c d U n o d e * r 
S. A . M . t C , r e n o v a m o s a M M 
Cab i ldo l a e x p r e - l ó n de nuestro; 
s e n ü m l e n ' o por la doloresa pérdi­
da. 

. • . V . V . ' . V . 

PUEBLA 
DEL CARAMINAL I 

Para p u b l i c i d a d de 

y t r aba jos de. I m p r e n t a , d i r i j a r - » 

a D . M a n u e l F e r n á n d e z V á z q u e z . • 

C U A N D O C R U C E S B I E N A B R I G A D O L A S C A L L E S DE 
UNA C I U D A D , A C U E R D A T E D E L O S Q U E HAN D E SO­

P O R T A R E L F R I O I N T E N S O D E L A S A ! . T U R A S Y LA D E ­
S O L A C I O N I N V E R N A L D E L O S V A L L E " , 

A Y U D A L E S E N L A M E D I D A D E T U 3 F U E R Z A S . 

D E L M . I S E Ñ O R 

R o d r í g u e z 
A R C E D I A N O D E L A S 

FALLECIDO EL 19 DE 

E L E X C M O . Y R V M O . SB. A R Z O B I S P O . L A E X C M A 

H E R M A N O S V S O B R I N O S , 

A . M . I , C. 

ENERO DE 1937 

C O R P O R A C I O N r A P l i T m . » R , 

S U P L I C A N una o r a c i ó n y ia as is iencia a ios funerales que por su 

eterno descanso se c e l e b r a r á n hoy d í a 19, en Ja Iglesia Cn tednU. a las 

*Ue» y media, por lo que anticipan las gracias, 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . 19 de enero d « 1938. 

VIUDA DE MOUBENZA 
QiK- íalleiió a la^ diez de la mañana del día de aye 

de haber recibido los auxilios e-qiirituales 
D. E . P. 

Sus afliiíidoí, hijos doña Otilia y don Guillei-mo- w „ , , „ ^ « 
Ma» ueia, hijo político don Siro Peñas ¿ ^ ( a ^ r n T e r p . r o : 
y demás parientes, v u n u s 

RUEGAN a las personas de su amistad se dignen concu­
rrir a la misa de cuerpo presente que se celebrará en el 
día de hoy. a las nueve, en la parroquial de San Nicolás 
3 al acto de conducción de su. cadáver dê de 
mortuoria, San Andrés, 16 y 18, al Cementerio geni 
acto que se ceteíirarí a las 12'30 horas del mismo 
por cuyo favor anticipan gracias. 
Los funerales y honras fúnebres serán mañana, ra 
a las diez, en la mencionada iglesia parroquial de San 
Nicolás. 

No se recibe duelo ni se Tepart*n esquela». 

después 

sde la casa 
soeral 

dla, 

Jueves. 

A n t o n i o C o r d e i r o D í a z i i D o ñ a J o s e f a V e i r a s y M a ñ a n a 

1| mu i iin 

CABALLERO DE LA CORüífA Y SOLDADO DE INGENIEROS 
MURIO POR DIOS Y POR L A PATRIA 

El día H de Enero de 1938, habiendo recibido ios Auxilios Espirl-
tual« y la Bendición Apostólica de Su Saiitldad 

R- í. p . 

8,1 n T v ^ J ^ ' F r a ^ c ° ; ármanos, José María, Ma-
r 0 r / . t ™ ^ * ™ ™ V*™**. Maruja Barbeito; abuelo 
Cordeiro y Mana García; tí„s y demás paricniís. e,os' ^ 

SUPLICAN a sus a,ralgos se sirvan encomendarle a Dios 
en sus oracumes y asistir a las misas que se celebrarán 

día a las 10 de la mañana, qw se celebrarán en sufragio 
d« su alma, en la Iglesia Parroquial de San Pedio de 
Mê onzo, por lo qUe quedarán sumamente a g í a l o s 

t 
» - O . HW. 

L A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O E L D I A 16 D E L A C T U A L 

Recib idos los Santos Sacramentos. ' y l a Be-ndiOión d « Si S. 

R- I. P. 
Su viudo <lon M a n a t í R e i m ú n d e z y G o n z á l e z , hermanofi po­

l í t i cas , sobrinos, primos y d e m á s paliantes, 
D A N las m á s expresivas gracias a cuan tas 

personas se h a n d ignado a s i l t l r a l a ¿ t ó a de 
SSI^A' fu^rale-s y sepelio, v al rosar les enco­
l a «^wm?103! el P̂21- d̂  la flnada. encarecen 

de ?n ^Í?,h?i30- Q,V.e se ce i eb ra ran en la Capi l l a 
i u e v o . 8 ^ 1 5 m a VJrR'en de 10 Dolores, m a ñ a n a . 
S S E r 7 u i ^ ' n í l s a s RTOsorlanas que come^i-
f - f ' f " el lunes, d í a 24 del ac tua l a las 8, en e; 
m S 0 • V a IaS 9'30 en ^ M a y o r , lo* do-

L a C o r u ñ a . 19 de enero de I f l M . 



P A G I N A Q U I N 5 M 

o:' 

Éí) 

S A N T I A G O ' , E n el f r e a t s cíe 
t i a t aUa r e c i b i ó l i e r o i c ^ m i e n t e la , 
m u e r t e e! jov-en s a r i t i a g u é s ( t o n 
G e r m á n A l e j a n d r o S u e i r o , b r i g a d a 
de I n f a n t e r i a . E r a n a t u r a l de S a n ­
t i ago , í d o n d e res ide su p a d r e ^don 
G e r m á n A l e j a n d r o , f u n o i o n a r i o de 
a x b i t í i o s . 

Por D i o s y p o r E s p a ñ a h a ca ido 
este s a n t l a g u é s IhBi-.olca-meritie, 

G e r m á n Aleg-andro Suei ro . ¡ P r e ­
sente!! 

. 
H o y se c a e t e ó (en .San t i ago la"iEe-

cogida id* ^donat ivos c o n matlsvo '&S\ 
• D i a l a C h a t a a i a . C o m o s i empre , 

e l .pueblo . s a n t i a g u é s « S e m t s M t .EUe-
v a m e n t e icuanibo .ama y a t i ende 
las Usanadas d e l a K a M a , , y «on- ' f 
t r i b u y é c o n e s p l é n d i d o s " d o j i a ^ o a i 
de laitftn, ¿ b i m i r i i o ,y ico'tae, .Que e raa 
recogidos p o r teutíos c amiones ^11*! 
r econr i e ron l a s cal las y ibarr ios tts 
l a c ÍTidad . 

3 Í I 
E l E x c m o . .Sr. A r z o b i s p o n o m í i í o , 

. benefielacto de n u e s t r a B a s í l i c a a su; 
e x - í a m i l l a i r y m a y o x d o n w , d o n M i - ¡ 
g u e l J a v a t B a t e r e t , sacerdote de ] 
yamplOTia . 

E l muevo h e n - e ñ c i a d o , que ocupa­
r á l a v a c a n t e p r o d u c i d a p o r e l I a - | 
H e c t m i e n i o d e d o n P í u c t u o s o Eclis-1 
TOcrla, t o m a r á j a i ó x i m a m e n t e O r í 
o e s l ó n de su c a r g o . 

• * ' j 
M sacerdote o f i c i a l d e l a .Sear.e-

t a r í a d e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , d o n 
E d e l m i r o T n c i t i ñ o , e s t á •recibiendo 
n u m e s o s ó s t e s t i m o n i e s d e i p é s a m e 
•por h a b e r l e f a l l e c i d o en F o r c a r e y 
( E s t r a d a ) , .OT .ahuela. 

A t a les t e s t á m o r i i o s d e i p é s a n i e 
u n i m o s e l n u e s t r o m u y sen t ido . 

D e c o n f o r m i d a d c o n l a s insb ruc -
cloaies -dictadias p o r e l R e c t o r a d o 
n a l v e r s i t a í r l B die S a n t i a g o , e l d i a S 
de l c o n t e n t e se p r o c e d i ó ¡por l a 
C o m i s i ó n .& .que se ref iere l a hase 
« e x t a de l a s In s t rucc iones de 22 de 
n o v i e m b r e l i l t i m o , a l a e l e c c i ó n de 
a l u m n o s becar ios de este D i s t r i t o 
Un lve r s i t a i r l o . 

L o s que n o h a n c o n c u r r i d o a l exa~ 
m a a f u e r o n e l i m i n a d o s p o r l a Oo-
m l s i ó n m e n c i o n a d a , s i n d e r e c h o a l ­
g u n o ;a o c u p a r p l aza s a q u e p r o v l ' 
/ ^ a n a l m e n t e h a b l a n s i d o des t i nados 
p o r ser precisa, l a a p r o b a c i ó n de 
los p ropues tos p o r l a C o m i s i ó n de 
r e f e r e n c i a . 

X 
P r o s i g u e n c o n t o d o en tus i a smo 

los ensayos d e l a za rzue la " A l enda 
ilíe M o n t e l o n g o " , c o n e l f i n d e r e ­
p r e s e n t a r l a e n l a v e l a d a o r g a n i z a ­
d a p o r e l S i n d i c a t o d e E s p e c t á c u ­
los P ú b l i c o s que se c e l e b r a r á p r ^ 
j d m a m e n t e en u n o de nues t ro s t e a ­
t ros a benef ic io de " A u x i l i o S o c i a l " 
E n e l la t o m a x a n p a r t e e lementos 
de g r a n v a l í a y los coros i n t e g r a ­
dos p o r l o m á s florido de n u e s t r a 
Sef tc ión F e m e n i n a . 

T a m b i é n e l p rofesor de p i a n o 
d o n A n g e l B r a g e e s t á p r e p a r a n d o 
n n s e l e c t í s i m o p r o g r a m a e n el que 
I n t e r p r e t a r á , a p i a n o s ó l o , c l á s i c a s 
obras de los m e j o r e s compos i to res 
nac ionales y e x t r a n j e r o s , y o t r a s , 
en e e m p a ñ i a d e l v i o l i n i s t a d o n M -
H á n M o r i f i o , 

Por e l fin a que l a r e c a u d a c i ó n 
I n t e g r a es d e s t i n a d a y p o r l o be l lo 
t suges t ivo d e l p r o g r a m a ,no d u ­
d a m o s que s e r á u n é x i t o r o t u n d o 
que d a r á l u g a r a eme d i c h o S i n d i ­
ca to de E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s o r ­
gan ice o t r o s fes t iva les c u y o p r o ­
d u c t o so l amen te i r á e n bensf ic io 
de estas i n s t i t u c i o n e s , que t a n g r a n 
b i e n p r o c u r a n a los neces i tados . 

M i é r c o l e s . IB de E n e r o d ^ I M f l ) 

A v i s o I m p o r t a n t e 
H a c e d í a s con m o t i v o de l a e x ­

c u r s i ó n ce lebrada a M u r o s p o r los 
^ p e r e g r i n o s b i l b a í n o s se p e r d i ó en 

l a c a r r e t e r a d e N o y a a S a n t i a g o 
tona c a r t e r a o bolso de s e ñ o r a c o -

"Jor m a r r ó n en c u y o i n t e r i o r e n t r e 
o t r a s cosas h a b í a u n a s f o t o g r a r í a s , 
toa m á q u i n a f o t o g r á f i c a , u n c a r ­
n e t de F a l a n g e y c i e r t a c a n t i d a d 
l ie d i n e r o n o i n f e r i o r a c i n c u e n t a 
pesetas, c a n t i d a d que se d a r í a de 
g r a t i f i c a c i ó n a l a pe r sona q u s l a 
en t regue e n e l H o t e l A r g e n t i n a de 
San t i ago , 

R U S I A N 
P a r a t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n 

euscr ipc ioues d e E L I D E A L G A ­
L L E G O , a i r i g i r s e a l Cor responsa l 
d o n E m i l i o P a r d o M a c í a e n l a casa 

de comidas " M a c í a " , 

ar 
FEHtiRGaLi, ü S . — C o n ' g r a n b r i l l a n ­

t e z tu ívo l u g a r «1 a c t o d e c l ausu ra , 
•de los -cursil los d e l a Con i fade ra - j 
io ión d e M u j e r e s ' C a t ó l i c a s d e JEs-j 
p a ñ a . ' 

P r e s i d i ó e l O b i s p o d e M o a d o ñ e - , 
d o d o n B e n j a m í n de A r r i b a y C a s - ! 
t r o . | 

H i z o uso -de l a p a l a b r a el s e ñ o r 
cons í l i a i ráo d e l 'Colegio de C o n s i l i a -
t í o s de M a d r i d , d o n V i c e n t e ' E n r i - j 
que, r e l a t a n d o tariliantemente .!a 
l a b o r d e l a s j u v e n t u d e s de Acc ión1 
C a t ó l i c a . 

H a b l ó d e s p u é s l a s e ñ o r i t a OJon-! 
c h i t a .Sanchiz , d e l a r e t a g u a r d i a , 
d'e l a l a b o r que se d e b e n Imponer1 
las m u j e r e s p a r a c o r r e s p o n d e r a l 
sac r i f i c io de los h o m b r e s . 

P o r ú l t i m o h a b l ó é l i l u s t r e P r e ­
l a d o m i n d o n i e n s e , d o n ¡ B e n j a m í n 
d e A r r i b a , ensa lzando los t r a b a j o s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a en estos m o ­
m e n t o s . 

E n a c c i ó n de grac ias - e n t o n ó el 
s e ñ o r Ob i spo e l Te ¡ D e u m .solemne 
que c a n t a r o n todos los c o n c u r r e n ­
tes a i h e r m o s o a c t o . 

X 
E l p r ó x i m o v i e rnes , d í a S I , se :ce-

l e b r a r á n e n l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l 
de B a r a l l o b r e so lemnes f u n e r a l e s 
p o r e l e t e r n o descanso do l a l m a del 
t e n i e n t e de I n f a n t e r i a d o n G r e g o ­
r i o Santos N & v c a , que m u r i ó p r o 
D i o s y p o r E s p a ñ a d e f e n d i e n d o v a ­
l i e n t e m e n t e e l c u a r t e l de S i m a n ­
cas de ' G i j ó n , 01 21 de agos to d « 
1336. 

T e n i e n t e G r e g o r i o Santos N o v o a ; 
I Presante! 

X 
D e b e n p resen ta r se e n el Nego­

c iado de Q u i n t a s d e l A y u n t a m i e n ­
t o a l g ú n f a m i l i a r d e los mozos que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan. : 

•G lo rdano G o n z á l e z O l l e t e , M a ­
n u e l G i l P o r t a , C a m i l o V á z q u e z P i ­
t a , A n g e l D í a z V e l o , J u a n Les te 
Cisneros y M a n u e l R e y P o r t o . 

X 
E l p r ó x i m o d i a 26 se c e l e b r a r á 

en el T e a t r o J o f r e u n c o n c i e r t o a 
ca rgo d e l a n o t a b i l í s i m a Orques ta 
P a t r i ó t i c a S i n f ó n i c a , d e Zaragoza . 

D i c h o f e s t i v a l s e r á a benef ic io de 
l a C r u z ¡Roja N a c i o n a l E s p a ñ o l a 

H a y y a pedidas u n b u e n n ú m e r o 
de loca l idades p a r a a s i s t i r a este 
a c o n t e c i m i e n t o a r t i s t i c o 

X 

C o n t i n ú a s i endo v i s l t a d l s i m o e l 
Ob i spo de M O n d o ñ e d o , d o n Benja­
m í n de A r r i b a y Cas t ro . 

E l i l u s t r e P r e l a d o p e r m a n e c e r á en 
E l F e r r o l ¡ h a s t a e l d í a 24 de l a c t u a l 

Todos los d í a s c e l e b r a r á m i s a e n 
l a Ig les ia de S a n F r a n c i s c o , a -las 
ocho y m e d i a . 

X 
E n l a Sa la de J u s t i c i a de este D i 

p a r t a m e n t o se c e l e b r ó el Conse jo 
de g u e r r a c o n t r a e l ob re ro m i l i t a ­
r i z a d o ¡ D o m i n g o Seran tes M é n d e z , 
p o r e l d e l i t o d e a d h e s i ó n a l a r ebs -
ü ó n . 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a e l p r o c e ­
sado l a p e a a de c a d e n a pe rpe tua . 

L a s e n t e n c i a n o s e r á conoc ida 
ha s t a -que l a aoruebe l a S u p e r i o r i ­
dad . 

x 
F u é i d e n t i f i i a d o e l c a d á r v e r de l 

m e n d i g o c o n o c i d o p o r J u a n , que 
hace unos d í a s a p a r e c i ó m u e r t o e n 
l a p a r r o q u i a de C a r a n z a 

R e s u l t ó se r J u a n Crespo C a s t r o , 
de 72 a ñ o s , casado, v e c i n o d e S a n 
Ped ro d e Oza . 

Parece ser <[ue f a l l e c i ó a o o n s í -
cuenc ia d e e n f r i a m i e n t o . 

X 
E l c a m a r s d a H e l i o d o r o M a t e o s 

Z a p a t a iba s i d o a d m i t i d o c o m o m i ­
m a n t e e n 29Br y d e las J O K S , p o r 
d e c i s i ó n d e l Jefe p r o v i n c i a l d e l a 
O r g a n i z a c i ó n . L o que se p o n e en 
c o n o c i m i e n t o de! i n t e r e s a d o p a r a 
q u e a l a m a y o r b revedad pase por 
esta S e c r e t a r í a p a r a c o m p l e t a r su 
flllaclón. 

Por Oíos, E s p a ñ a y s u Revolu­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L I B R E R I A M A N U E L A M A R I Ñ A S 
Real, 68 

E n esta casa se vende y admiten sus­
cripciones pata EL I D E A L GALUBGO. 

"Cartel1 ' , l a gran revista viguesa, 
Gran surtido en libros para i l u m i ­

nar. 
"Let ras" , l a ^ r a n novela pol ic íaca 

cjuc l l e ra por t í t u l o el n ú m . 6, por E d ­
gar Wallacc. Precio, 1 peseta. 

" R e b e l d í a " , por Rafael P é r e z y P é 
xec. 

" R a z ó n y F é " . 
"Hogar E s p a ñ o l " . 
" E l Mi lagro de Agus t ín T e l l e r í a " . 
"Revista de E d u c a c i ó n H i s p á n i c a " . 
"Calvo Sotelo. Su vida y su obra" . 
Sobres pa t r ió t icos . 
"Dia r io d'a M a n h á " , el mejor perió­

dico po r tugués . 
No «Tvidarse. L I B R E R I A M A R I N A S 

Real, 68. 

PiLÍPS, EL MEÍOR 8WT88 
A los 17 meses de f u n c i o n a m i e n ­

to perfecto, el aparato PHILTPS Ihí-
tatedo en l a R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando e l m á s 
alto y e r t raord inar lo rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f ide l idad de 
tono y otras no menos importantes 
caraclerlslicas t é c n i c a s sigue l l a m a n ­
do poderosamente i a a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues n i 'as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
c a p t a c i ó n . 

Con una regularidad m a t e m á t i c a el 
P H I L I P S funciona s in el menor en.. 
toipecimiento n i l a m á s l igera p.ve-
r la . De ah i que nuestros lectores es­
t é n siempre a l d ía de cuando pasa ra 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigante lo encontra­
ra en serla c o m p l e t í s i m a de apa-
xatos-reoeptores lanzada a l 'nercado 
por las f á b r i c a s Phi l ips , cuya delega­
ción general en Gal ic ia l a ostente 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
La Co-rufia ( te lé fono 1450). 

'0 

E l t r a j í n 

d e l a c a s a 

produce un cansancio mucho 
más intenso que el que los 
hombres se figuran,agravado 
en muchos casos con dolores 
de cabeza, dolencia que pa­

decen las señoras 
con frecuencia. Me­
nos mal que la mujer 
prevenida conoce 
ei remedio y Hene 
tiempre o su alcan­
ce unas tabletas de 

C a f i a s p l r i i M i 

f i R E M E D I O S O B E R A N O 

' V i c t o r i a " P u b l i c i d a d - S e v i l l a . 

Los oamaradsas que deseen f o r ­
m a r p a r t e ds- l o s equipos d e -abas­
t e c i m i e n t o q u e se e s t á n í o r m a n d o ; 
p a r a p r e s t a r s e r v i c i o e n las p o b l a ­
c iones q u e v a y a n .s iendo l i be radas , 
d é b e n p a s a r .por e s t a S e c r e t a r l a a 
l l o r a s d e o f i c i n a , c o n e! fin de e n t e -
T a r l e í ; de sus ob l igac iones . 

K . 
Se r e c u e r d a a t o d o s i o s H e c h a s ' 

l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n de p a s a r 
p o r l a S e c r e t a r i a C o m a r c a l con-ob- ; 
' jeto -de a b o r t a r -los d a t o s neoessa-
r k s p a r a l a o o m p l e t a í l l i a o r ó n d e 
icaíJa u n r 

L a E s t r a d a 
A ] oesar como a lca lde de esta l o ­

c a l i d a d d o n A n t o n i o M u ñ i z , l i a 
d i s t r i b u i d o las pesetas que le c o ­
r r e s p o n d i e r o n p o r gastos de r e p r e ­
s e n t a c i ó n d u r a n t e s u m a n d a t o , de l 
m o d o s i g u i e n t e , 1.000 p a r a A u x i l i o 
Soc ia l , sao a l a D e l e g a c i ó n d e ¡Fle­
chas, IíOOiO a subs id io p r o c o m b a ­
t i en te s y o t r a s l.CTO a M u j e r e s de 
A c c i ó n C a t ó l i o a . 

E l r a s g o den a lca lde sa l i en te h a 
s ido m u y e log iado . 

L U G O , 18.—En -el GobieEno m i ­
l i t a r f a c i l i t a r o n u n a n o t a aue - d i ­
ce : 

"¡En e l r e p a r t o Ú Ü a g u i n a l d o 
e fec tuado a los c o m b a t i e n t e s i r á n 
quedado s i n d i c h o obsequio diez 
b a t a l l o n e s gal legos que, a las ó rdf i -
nes d e l g e n e r a l V á r e l a , se e n c u e n ­
t r a n des tacados en e l f r o n t e . Es t e 
G o b i e r n o m i l i t a r l o p o n e e n co ­
n o c i m i e n t o d e l p u e b l o y p r o v i n c i a 
de L u g o , e sperando u n a vez m á s 
de l p a t r i o t i s m o y generoso des­
p r e n d i m i e n t o d e sus h a b i t a n t e s 
c o n t r i b u y a n e n m e t á l i c o y en es­
pecie a fin de h a c e r l l e g a r a d i ­
chos c o m b a t i e n t e s el a g r a d e c i ­
m i e n t o de l a r e t a g u a r d i a . 

C o n t a l o b ó e t o se a b r e u n a s u s -
o r i p c i ó n e n e l G o b i e r n o c i v i l , l a 
que h a s i d o .encabea^da p o r i o s se­
ñ o r e s gobe rnadores m i l i t a r y c i v i l 
c o n c i e n pesetas c a d a u n o . 

A s i m i s m o se a d m i t e n d o n a t i v o s 
e n especie, s i endo p r e f e r i b l e s Hco-. 
res, t abaco , pape l de f u m a r y ce ­
r i l l a s . " 

X 
L a s u s c r i p o i ó r , de l a J u n t a d e 

P r o t e c c i ó n y A u x i l i o a los pueb los 
de A s t u r i a s , a s c e n d í a h o y a l a s u ­
m a de 16.5S9"15 pesetas. 

X 
l a A s o c i a c i ó n . C a t ó l i c a de P a ­

dres de F a m i l i a de L u g o c i t a a sus 
a f i l i ados p a r a que a s i s t an a l a m i ­
sa que , e n s u f r a g i o de l a l m a de 
d o n J u a n B a r j a de Q u i r o g a , co­
m a n d a n t e de E s t a d o M a y o r y j e fe 
de l a L e g i ó n G a l l i i g a , se c e l e b r a r á 
el m i é r c o l e s , a l a s o c h o y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , e n l a Ca ted i ' a l . c a p i l l a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de los Ojos 
G r a n d e s . 

X 
E l m e r c a d o es tuvo m u y c o n c u ­

r r i d o y abas tecido, r i o f e n d o los s i ­
gu ien tes p rec ios m e d i o s : 

O e n t e n c . los 10 k i l o s , 4'75; m a i z 
í d e m , 5 ; ¡ h u e v o s , 3'30 l a docena ; 
p a t a t a s , 11 pesetas los 50 k i l o s ; 
c a s t a ñ a s , a 3'25 e l f e r r a d o ; m a n ­
teca y t o c i n o , a 4'50 e l k i l o . 

E n ' el ma t ' ade ro f u e r o n s a c r i f i ­
cadas -18 reses v a c u n a í y 6 cab r i a s . 
E n t r a r o n en l a p l a z a de abas tos 
1.340 k i l o s de pescado. 

P O N T E V E D R A , 18. _ M a ñ a u a 
e m p e z a r á a f u n c i o n a r l a c a n t i n a 
escolar que todos los a ñ o s se i n s ­
t a l a e n los ba jos de l a Escuela-
N o r m a l y ^tus sos t i ene l a I n s p e c ­
c i ó n d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a . C o n ­
c u r r i r á n a l a s c o m i d a s 25 n i ñ o a y 
25 n i ñ a s . 

I jk ;"• 
Cerca de Ca ldas o c u r r i ó u n a c ­

c i d e n t e d e a u t o m ó v i l . Se d i r i g í a 
d e L a C o r u ñ a a n u e s t r a c i u d a d l a 
c a m i o n e t a P O . 5.156 c o n d u c i d a p o r 
J e s ú s G a r c í a D a p e r s a , v e c i n o de 
V i g o . E n l a m i s m a - d i r e c c i ó n •ci r ­
c u l a b a u n c a r r o de] p a í s t i r a d o p o r 
vacas y c o n d u c i d o p o r l a v e c i n a 
de V a l g a , Consue lo Sanmanco 
O r i s t á b a l ; e n d l r í c o l ó n c o n t r a r i a 
c i r c u l a b a e l c a m i ó n A . R . M . 3.732 
q u e n o h i z o u s o d e l c r u c e de l o s 
f a ros , d e s l u m h r a n d o a l c o n d u c t o r 
de la! c a m i o n e t a , q u e se f u é c o n ­
t r a e l c a r r o , I n u t i l i z a n t i o a u n a d e 

l a s vacas y po/oduciendo u n a h e -
•rit ía e n l a cabeza que l e f u é ca ­
l i f i c a d a d e p r o n ó s t i c o reservado , a 
Consueta , 

X 
E n ©1 - G o b i e m o m i l i t a r se h a n 

r e c i b i d o -48 m a n t a s que c o n d e s t i ­
n o a l E j é r c i t o e n v í a e l a l c a l d e de 
T a i l i n . E s t a es y a l a s e g u n d a tre­
mesa que los p a t r i o t a s d e l A y u n ­
t a m i e n t o h a c e n c o n e l m i s m o fin 
y a u n se a n u n c i a u n a tencera . 

É S g o b s r n a d o r m i l i t a r a g r a d e c í 
e á t e n u e v o lenVio y h a c e r e s a l t a r 
e l p a t r i o t i s m o y de sp rend imie in to 
d e aiqnel las p e r s o n a s que h a n c o n ­
t r i b u i d o a l a « s u s c r i p c i ó n , 

X 
M a l m l d e Jtsielñor ¡ B a i t a x S a í n -

t a l ó h a e n v i a d o , -con d e s t i n o a 
n u e s t r o s h e r o i c o s so ldados q u e l u ­
c h a n ® n ios teentes, t r e s tgaitas 
d e l p a í s y u n t a m b o r i l a d q u i r i d o s 
c o n e l p r o d u c t o de l a s t t s c r i p c l ó n 
a b i e r t a a este ñ n y de l a q u e so­
b r a r o n 19 pesetas, q u e f u e r o n e n ­
t r e g a d a s a l a D e l e g a c i ó n l o c a l de 
A s i s t e n o i a a F r e n t e s y H o s p l t a -

H a fiolicítado l a a m p l i a c i ó n I l i ­
m i t a d a de Ja e x c e d e n c i a q u e v e ­
n í a d i s f r u t a n d o p o r m á s de u n 
a ñ o , l a m a e s t r a d o ñ a L u z Poza 
J u n c a l . 

— S o l i c i t a l a excedenc ia p o r 
m á s de u n a ñ o y m e n o s de doa, l a 
m a e s t r a de S i a d o r , e n B f l l e d a , flo-
ñ a C a r o l i n a R o d r í g u e z . 

— P a r a a l u m b r a m i e n t o s o l i c i t a 
80 d í a s de l i c e n c i a l a m a e s t r a de 
Te i s . d o ñ a M a r í a L u i s a -Ca rmona 
de H a r o . 

— P o r e n f e r m e d a d p i d e n p e r m i ­
so los maes t ros de C a l d a l a s de 
T u y , S a l v a t i e r r a , B a r r i o de R i b a -
•davia. e n V i g o , y D o m a y o , e n 
M a a ñ a . 

—Proceden te de l a zona r o j a se 
l i a r e i n t e g r a d o a s u escuela l a 
m a e s t r a de N ó g u e i r a , € a D o z ó n . 

,X 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , i n s p i r a d o 

en l o -dispuesto p o r l a S u p e r i o r i ­
d a d , h a d i c t a d o n o r m a s c r e a n d o 
las j u n t a s loca les d e A u x i l i o a p o -
bUaciones l i b e r a d a s y p u n t u a l i z a u -
d o s u f o r m a c i ó n y -camet ldo . 

E n e l G o b i e r n o c i v i l se r e u n i e ­
r o n l o s s e ñ a r e s que f o r m a n l a 
J u n t a n o m b r a d a p o r e l G o b i e m o 
G e n e r a l « n c a r g a d a d e l h o m e n a j e 
a l i l u s t r e e s t a d i s t a d o n J o s é C a l ­
v o So te lo . Pres ide esta J u n t a ej 
s e ñ o r g o b e r n a d o r s i v i l y l a c o n s -
t ü t u y e n d o n F e r n a n d o Oso r io de 
H o s c o s o y L ó p e z , D u q u e de M e d i ­
n a de l a s T o r r e s , d o n A n t o n i o de 
la C i e r v a y L e w i t a , D u q u e d e T e -
r r a n o v a , d o n S a l v a d o r B u h i g a s , 
V i c e a l m i r a n t e ; d o n E n r i q u e R o d r í ­
guez L a í a e n t e , E i s c a l -de l a V i v i e n ­
da de P o n t e v e d r a ; d o n C a r l o s C a ­
sas M e d r a n o . de P o n t e v e d r a ; d o n 
Jacobo R e y D a v i ñ a , de C a m b a d o s ; 
d o n Ma iBs i a l G a m p o s G a r c í a de 
C a l d a s ; d o n G o n z a l o O t e r o G a r ­
c í a , de L a E s t r a d a ; dem G u s t a v o 
P e d r o F e r n á n d e z , d e L a l i n ; d o n 
J o s é G a r c í a Rjaboredo G o n i z á a a z , 
de Vigo, ; d o n P r a n c i s c o S a q u e r o , 
de T u y . y d o n G r e g o r i o G a v i l á n , 
d e P u e n t e Calde las . 

Se a c o r d ó c o n s t i t u i r Ja c o m i s i ó n 
p a r a b a c e r m á s i n t e n s a y eficaz 
l a l a b o r de l a J u n t a . 

S A N I O E A L 
Santos -ae WSW -San Canuto. San Mario. 
Santos de mañana: San FaUlin. San 8e-

DaaiitiD. 

S j t e M f f i g religiosas 
CULTOS DE Üd AiDORACIOTI DIURNA 

Mañana, tercer Jueres de mes. .celeíra 
los coitos mensuales la Asociación me se­
ñoras «de 1» Adocaclón Diurua, en la luíosla 
Ucl Sagrado Corazón. 

A las ocho, la misa de comunión sene-
ral; ses-ultlameme «e «xpondíá si Santísimo 
Sacramento que quedará a la púüllca ado­
ración, Telando -las sodas liasta la termi­
nación de la misa de onoe y media. 

A las sala y media de la tarde, el ej-ercl-
cicio solemne con exposición del Santísimo, 
acto de reparación y pli t lca por «1 B. P 
B. de Castro, S. J., terminando con la 
fiondiclón y reserva. 

C U L T O S 
V. O. T. — Celébrase en este tem­

plo la novena Dominical al Purísimo co­
razón de María, por la conversión de los 
pecadores, y la salvación d« EspaDa. 

Las misas de comunión serin a las siete, 
j ' « las oclio. La cantada sera a las doco 
los días festivos. 

IGLESIA DEL SAGRADO COHAZON,— 
S». estft celebrando la solemne no­
vena a la Sagrada Familia de Nazaret. 

Todos los dlasi En la misa de seis y me­
dia, rosario y preces del novenario, comu­
nión y cánticos. 

Los tres días úl t imos: Además -doi ejer­
cicio do la mafiana, se tendrá, a las seis 
de la tarde, exposición mayor, rosario, no­
vena y sermón que predicara ei R. P. Ajib-cI 
López, S. 3. 

El domingo 23: Comunión general y misa 
solemne a las «els y cuarto, cantada por 
oí coro de la Coní-regacUin. 

A las doco se expondrá S. D. M. y <iue-
darú a la púWIca veneración. 

SANTA LUCIA.—A las seis y media le la 
larde, rosario y lectura piadosa. A las 12, 
y por la tarde después del rosario, se 
practica el ejercicio del Vla-Crunls en fa­
vor de Espafia. 

SANTA MARIA.—A las seis de la tarda, 
rosario, novena perpetua a la Santislms 
Virgen dol Portal y lectura piadosa. 

CAPILLA DE SAN ROQUE (Campo de la 
Lena).—Hoy, marter, al toque de oracio­
nes, Ha comlenM ei triduo al glorioso 
mSrtir San Sébastlán, cuya Imagen se 
venera en la tradicional capilla. 

El jueves, flia 80. festividad üél Santo, 
se celebrara soiemno misa de comunión 
a las oclio. 

Todos los domingos y días de Bcsta la 
Santa Misa so celebra a las -ocho, rezán­
dose durante la misma el Santo Hosarlo 
y las letanías por la paz do Espafia. 

SAN NICOLAS.—A las seis y media, ro 
sar'.o y lectura plaúosa. 

SAN ANDRES.—A las seis de la tarde, 
santo rosarlo y -ejercicio del mes en bonor 
del Eterno Padre. 

Donativos 
É l a l c a l d e de Be t anzos d o n J u a n 

J e s ú s G a r r í a , e n t r e g ó u n d o n a t i v o 
cons i s t en t e e n v e i n t e ca jas Se b o ­
t e l l a s de c o ñ a c p a r a lof l so ldados 
ga l l egos que se e n c u e n t r a n e n el 
f r e n t e de- T e r u e l . 

V W . W . ' . V . V . W . N W A V . V W V 
L E A U S T E D 

E L I D E M . 6A11JEG& 

S E C O M P R A N 

T r a p o s b l a n c o s , l i m ­

p i o s e n l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o . 

« ¥ " s e r á e ! t í t u l o 4 e t a R s » 
v i s t a f e m e n i n a d e F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d í c i o n a l i s t a y d e 
l a s J. O. N . S. q u e m u y p r o n ­
t o p o d r á l e e r t o d a m u j e r q u e 
s i e n t a s u e s p í r i t u u n i d o a 
n u e s t r a C a u s a . 

( r y j j R e v i s t a s e m a n a l q u e 
t r a t a r á d e t o d o a q u e l l o q u e 
s i r v a a l a s a f i l i a d a s p a r a s u 
e n s e ñ a n z a y o r g a n i z a c i ó n . 

« Y " d e b e l e e r t o d a m u j e r 
d e h o g a r . 

S u s c r i b i o s a " Y " . C o m p r a d 
y p r o p a g a d n u e s t r a R e v i s t a . 

D e t a l l e s d e i n s c r í p o f ó r » e n 
i a O e i e g a c i é n P r o v i n c i a l d e 
P r o p a g a n d a , R e a ! , 71-1.° 

Soldado , J o a - q u í n B r u n e t l , de R e ­
gu la re s de Ceu ta .—Sargen to , C a r ­
l o s O r t a m e n d i C 'u lño . F r anc i s co P. 
Lazo , F e m a n d o - S i g m a r i n g a L e m o s 
y J e s ú s G o n z á l e z , del S e r v i c i o A u -
t o m o - v ü i s m o . — S o l i d a d o , J o s é V á z ­

quez Fl -e i re , de Cazadores de Ceu ­
ta .—Cabo, J o s é Po lo Blasco, so lda ­
dos, J a i m e B l a n c o P a r e i r a y A d g a r 
G a l á n S i r v e n t , de l S e r v i c i o A u t o ­
mov i l i smo .—Cabos , M a n u e l F r a n c o 
S i l v a y J o s é C a m c e i r o Cld-re: de I n ­
f a n t e r í a 30, B a t a l l ó n 351, t e r ce ra 
O o m p a ñ i a , segunda S e c c i ó n . — S o l ­
dado, B a u t i s t a G a r c í a , de I n t e n ­
denc ia , 15 C í a M o n t a ñ a , 13 D i v i ­
s i ó n . — S s j g e n t o , C l e m e n t e G o n z á ­
l ez ; cabos, L i n o Mu-ipos P r a n c o e 
H i p ó l i t o M a r t í n e z , y soldados . A r -
n-iando R o d r í g u e z A m a d o , J o s é Rey 
Cas t ro , J o s é V a r f l a V á z q u e z y Jo­
s é M e n a V á z q u e z , de I n í a n t e r i a de 
í l a a d e s n ú m . 5, C o m p a ñ í a A m e ­
t r a l l a d o r a s , p r i m e r B a t a l l ó n . — C a ­
bos J o s é G a r c í a , F e l i c i a n o Pe re i i a , 
M a n u e l E i r i s , J o s é L ó p e z y L a n i e ] 
T n r b ó n ; soldados, J o a q u í n R o d r í ­
guez B o r i o m e , V i c e n t e A l o n s o , L m o 
M i r a n d a , A n g e l L l a m a s , S e r a í í n 
R o d r í g u e z M a n u e l B a r í U y J e s ú s 
Col lazo, de l a c u a r t a C o m p a ñ í a de] 
U a t a H - ó n G a l l e g o — C a b o , A n g ^ 
L ó p e í , y soldados, A n t o n i o G a r c í a 
G a t o , E d e l m i r o L a m e i r o C a r b a l l e -
r a y A n i c e t o Paci-o F e r n á n d e z , d e i 
B a t a l l ó n G a l l e g o , s egunda 'Oompa-
ñ i a d e Operaciones .—Cabos, S i x t o 
Noguera , J u a n P i z á , E s t e b a n M a r ­
t í n e z , V l c t o r i o P a c i n y M i g u e l G a r ­
c í a , de l a novena B a n d e r a , 36 C o m ­
p a ñ í a , s egundo T e r c i o . — C a b o 
A g u s t í n F e r n á r i d e z A m a d o r ; so l ­
dados, V a l e n t í n Fuen te s G o n z á l e z 
S a n t i a g o P é r e z R o d r í g u e z , Dcwuin-
£,o S o u t o N e g r í n , J u a n G o n z á l e z 
Cabre ra 0e H i l a r i o A l o n s o C a b r e r a 
de i a t e r c e r a C o m p a ñ í a , Ea fcaJ in 
282, D i v i s i ó n 151.—Falan j ' s r a s 
C á n d i : . o M a r t í n , M á x i m o G i l y Jo ­
sé G a r c í a D u r á u . de l a C e n t u n a 
de T r . M i s í u s í ó n H . Mar .—S-i ldadO 
A n t o n i : Costoya R e g u e i r a , dg fían 
CQuintin n ú m . 25, c u a r t a C o u i o a ñ i a , 

o c ' avo B a t a l l ó n . — M e c á n i c o , B e 
n i t rno R i v e ñ o G a r c í a , de l B a t a l l ó n 
A u t o m ó v i l e s n ú m . 1, c u a r t a Coro-
p a ñ í n . T a l l e r m ó v i l n ú m . 4.—Cabos, 
C é s a : D í a z Conde , M a n u e l Ruso 
A n t e l o , Al-onso Velasco F e r n á n d e z 
L u i s C c r t é s L a b r a d o r , F rans i s co 
Boaza Sf .ües y A n t o n i o Are-Ua San­
tos, I d B a t a l l ó n A . Cazadores San 
F e m a n d o n ú m . 1.—Cabo, J u a n Ca­
b r e r a L o j o ; soldados J e s ú s G a r c í a 
Y a ñ e s , A H r e d o Iglesias . Fxa-iciscc 
V á z q u e z e I g n a c i o Paz Pt-na, del 
B a t i U ó n V i l , segunda B r i d a d a 
C o m p a ñ í a A m e t r a l l a d o r a s . — S a r ­
gento D o m i n g o A r r a n z A r r a n z d f 
l a s e g x n d a R a n d e r a d e C a s t i l l a 
c u a r t a O n t u r i í : 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende e n P u e n t e - M a c e i r a , e n l a 

Z a p a t e r í a de i o n J u l i o C a p e á n s 

Hasta ocho palabras, 0'50. Cada palabra m i s , O'OS. 
M á s 010 en e x c e p t o de Timbre por inserción-

Paso adelantado, 
í í o se admiten para dar r a z ó n en la A d m i n i s í r a c i ó a 

del per iód ico . 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA piso am­

pio aLunai dlUaao, M pe­
setas. Feücrico Tapia, 22 
mfornian i . " , dcreclia. 

ALQUILARA, inmedlat» 
mente los pisos que tiene 
desalojados, Kimnclitodo-
los en esta Sección. 

O O S W P R A S 
COMPUO manulnas ÚB 

escriljlr y de cossi' "La 
Casa de las Tliqulnas". 
-San Andrés, 151. Taller 
de reparaciones. 

COMPRA toda clase de 
oíijetos do plata, viejos o 
nuevos. Paganflo todo su 
valor. Castelar, 10. Pla­
tería La Violeta. 

INCUBADORA pequeña, 
moderna, aunque esl í de­
teriorada, compro, ao-
dríguoz Luai'd. San Pedro 
•de Nós (Corulla). 

COLCHONERIA COUREL. 
Baqta Catalina, 38. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITAN iorda-

doras de Wanco, e insis-
nlas militares; Inútil pre­
sentarse sin tener m u c í a 
práctica. Para inlormes: 
Orzto, 17-1." 

SESORA regentaría casa 
raüajos domésticos, acom 

paílaria s^Dora, niños. 
Eeal, 23-1.» 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La EE-

pañola". Se tillen pieles 
y galanes fle cuero. Ca­
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
larado en seco y plan-
cbado. Talleres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos carantizados. 3e 
entregan en i Loras. San 
Agustín. 8, y Barrera, 81. 
Teléfono 1827. 

POR EL PROCEDIMIEN­
TO antiguo sufría su tra­

je. Lo mtls nuevo y rá­
pido lo tiene "La Tinto­
rería Exprés". San An­
drea, 10«. 

TINTORERIA "HérOd-
les". Larado en seco, 
plancliada a vapor, teñi­
dos a muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantiza­
dos. San Nloolds, 82. Te­
léfono 1S51. Sucursal en 
Betanzos: Roldín, 84. 

P E R D I D A S 
PERDIDA do un reloj 

pulsera de señora, de 
oro. con iniciales á . E., 
io^ar; Tabernas a Oordo-
nci-.a. Se grsltflcari a 
julen lo entregue .en 
Cordonería, 10-3.» 

V A R I O S 
CERTIFICACIONES Pe­

nales, Ultimas Volunta­
des, Planos, urgente­
mente 12 pesetas. Envío 
reembolso. Gestiones to­
das oficinas. Expedientes 
prisioneros, evadidos, 
pensiones, tercerías. José 
Santamaría. Procurador. 
Vega, S7. Rnrgos. 

ASUNTOS Judiciales y 
axtrajudlclalcs. Ricardo 
3. Rodrlgnez. Procurador. 
Cantón Peqaeflo, SU. 

CERTIFICACIONES de 
Penales, para caza, per­
miso conducir, oposicio 
nes, concursos, Magiste­
rio, etc., y Ultima "Volun 
tad. Remitiremos en S4 
lloras. Gestiones Jurídlco-
adrainlstrativa ame los 
organismos del Estado. 
Clases Pasivas. Pensio­
nes. Cobro de Créditos. 
Patentes y Marcas. Nom­
bres comerciales y Mode­
los Utilidad. Gestión y 
Asesoramiento. — Agen­
cia R. O. 3. A. N., Ge­
neralísimo Franco, 31, 
Burgos. 

EN CASA particular se 
cede alcoba y gabinete 
Razón en el Cisne. 

CERTIFICACIONES PE 
NALES, precisas carnet 
chofer, ucencia, caza, ar­
mas, oposiciones, concur­
sos, Obras Públicas, Car­
net. Chofer. Ultima vo 
luntad, patentes, mar­
cas; rápidamente; pago a 
reembolso. Agencia Or-
flóñez. Apartado -106.-
Burgos. 

V E N T A S 
SE VENDE un mnlino 

üorinero en el precio de 
2.150 -pesetas, con lodos 
herrajes, para ser movido 
a "motor, con extensores 
una piedra --Lafayet" j 
otra del país de r i o m. 
y 1'30 m. Solamente 
ocho días de uso. 
fromes Gayón, Manuel de 
la Fuente. 

P a r z m i a s u n t o que les in te resa 
deben p resen ta r se en l a s of ic inas 
de l Subs id io p r o - c o m b a t i e n t e s , en la 
p l a n t a b a j a de Jas Casas C o n s i s -
t c r i a l e s , L u c r e c i a L o r e n z o S á n c ñ e z , 
Lto lore í ; M i l l a r e s T o r t o s a , . íT i cves 
M o n k m t o Sab io , A m e l i a N a v e i r a 
C o u c c i r o , C o n c e p c i ó n N o v á s M a r t í ­
n e z , A n t o n i a WúiVíz R o d r í g u e z , M a ­
r í a . O r t e g a V á z q u e z , A u r o r a P é r e z 
Se i - j i i t e s , M a n u e l a Pedrouzo E l l o , 
M a n u e l a P é r e z A r i d r a d e , E n c a r n a ­
c i ó n P é r e . z Pus tes , Mercedes P i n o 
P a m a , C o l o r e s Par tas Campos , P u ­
r i f i c a c i ó n -Queijo L ó p e z , "Dolores 
R a s o C o r t é s , C á n d i d a Remesel ro 
Lata , , Mercedes Rey Pe inado , D o l o ­
r e s R i t o Va l l edepaz , M a n u e l a R í o 
P r i e t o , -Celia R o c a S a n j i a o , E s t r e l l f i 
K o d x í g u í i z B r a v o , M a r í a R o d r í g u e z 
L e n d o i r o , Teresa R o d r í g u e z L ó p e z 
P i l a r R o e l C o r t é s , O l i v a R o m á n 
P o n i e , Sa.ra -Saavedra M é n d e z , M a ­
r í a Sambade T r a b a , M a n u e l a S á n ­
chez A m o r , Consue lo S á n v l i e z F e r ­
n á n d e z , Teodora Se r rano , M a r í a 
S inde Soto , E m i l i a S'olla Quinteil,a 
C a r m e n S o u t o B a r r e i r o , A u r e l i a . 
Souto L ó p e z , Joa.tfbina S u á r e z A c e ­
b a l , P i l a r S u á r e z O o n z á l e z , M a r í a 
S u á r e z V á z q u e z , A m e l i a T e j o T e r r c , 
M a ú a . T r i n i d a d P r e i r e , Fe l i sa V á z ­
quez C a r r p o s , ü e o g r a c i a s V á z q u e z 
S á n c h e z , Í J o l o r e s Ve i ra . S u á r e z , Jo­
sefina V i d a l Verdes , F l o r a V i d a l 
F r a g a , M a n u e l a V i l l a m o r S ie r ra 
y Do lo res B a r r e i r o S u á r e z , 

E l de a j s r p i i b l i c a u n a -orden de 
l a J u n t a T é c n i c a sobre él Consejo 
G e n e r a l del B a n c o de' E s p a ñ a . P r o ­
r r o g a n d o e l p e r í o d o v o l u n t a r i o p a ­
r a l a a d q u i s i c i ó n ds las c é d r í a s pe r 
s e ñ a l e s ha s t a e i K de f e b r e r o . C o n ­
ced iendo u n p l a z o d e diez d í a s a l 
A y u n t a m i e n t o de F i n i s t e r r e , p a r a 
que h a g a Afec t ivo su descubier to 
por c u o t a s d e a p o r t a c i ó n m u n i c i ­
p a l o r d i n a r i a forzosa. A n u n c i a n d o 
que h a s ido a p r o b a d o el presup-u-ss-
t c -o rd ina r io de a tenc iones de a d -
m i r i s t e a c i ó n de J u s t i c i a del p a r t i ­
d o de N-oya. I d . l a p é r d i d a d e l a 
• l iDMta de i n s c r i p o i é n m a r í t i m a de 
C a r m e l o ü i v a s Cores . Extpos ic ióm 
de documen tos e n M a l p i c a , N a r ó n , 
M o n f e r o , O o r c n b i ó n , Ares y B o i r t , . 
Co l . r anza de las cuotas de i r e p a r ­
t i m i e n t o g e n e r a l en C a m o t a . Ha--
gazgo de dos yeguas y u n p o t r o 

M a ñ ó n . Ed ic to s de J u s t i c i a . 

líi 

E X A M E N E S 
Los a l u m n o s que s o l i c i t e n m a t r í ­

c u l a p a r a l a c o n v o c a t o r i a de l mes 
de E n e r o a c t u a l , s e r á n e x a m i n a d o s 
les d í a s 23 y 29. 

O r e n s e 
- O R E N S E , 18.—El gobe rnado r f a ­

c i l i t ó los s igu jen tes -da tos de l a l a » 
bor desa r ro l l ada por i a J u n t a p r o ­
v i n c i a l de l sdbs id io p ro c o m b a ­
t i e n t e : 

R e c a u d a d o en l a ' p r o v i n c l u , pe^ 
setas l.ZSl.SlO'eO; a u x i l i o del G o ­
b i e r n o genera l , 2.314.596; t o t a l p a ­
gado, ó - .428^1230; t o t a l de s u i i s i -
dios, 7-1.-6S.; n ú m e r o de S a m i l i a * 
benef ic iadas , 11.TK1; t iques v e n d i ­
dos, 3.767.000; expedientes y recia-» 
mac iones I j r ami t adas y r e sue l t a s , 
l.-WJS; gastos d e m a t e r i a l , V.XSI)^ 

gastos de pe r sona l , n i n g u n o . 
L o s a n t é r i o r e s da tos p e n u i t e n 

juaga r l a g r a n labor que h a Be-» 
v a d o a cabo l a J u n t a . 

x 
E l g o b e r n a d o r g sne ra l dej E s t a d a 

h a r a t i f i c a d o la p r o p u e s t a del g o ­
b e r n a d o r c i v i l r e l a t i v a a l a cont i-» 
n u a c i ó n de l a a c t u a l gestora m u -
"mcipa l , que q u e d a r á cons t i t u ida ! 
del m o d o s i g u i e n t e : D o n E d u a r d o 
Saavedra C a b a l l e r o , d o n J a v i e é 
G u i t i á n , don A l e j a n d r o A r c a y , dOTj 
E d u a r d o V a l e n c i a , d o n V i c e . n t é 
F e r n á n d e z T e r r e r o , d o n F r a n c i s c ó 
J av ie r Tabeada , d o n E n r i q u e G r a n -
d a l , don P e d r o P a r a d a Crespo, doB¡ 
J o s é A n d u r a S u á r e z , don F e r n a n ­
do M a r t í n e z D i a z , d o n Ale jand-a» , 
T>slgado M a r t m e z , don Eduavd<J 
O l a n o F e r n á n d e z y don Xtc- u iva 
V á z q u e z Yebras . 

S e r á a lca lde d o n E d u a r d o Saa-
v e d r a , prime-í- t e n i e n t e ace-lcic á J r \ 
J a v i e r G u i t i á n , s egundo don A l e ­
j a n d r o A r c a y y t e rce ro d o n E d c a r -
flo V a l e n c i a , -y s ind i co don F.-! ;n-
cisco Jav ie r T a b e a d a . 

X 
L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l de V e -

r í n queda c o n s t i t u i d a p o r dota 
F ranc i s co Ar i a s , d o n J u a n L6pe2i 
d o n J u a n R i g a d a , don F r a n c i s c o 
L o z a n o Gal lego , d o n Car los G a b i d O 
n o n M á x i m o G o n d a r , don A n t o n i o 
Pa rada , den Santos T e j e r a , daa( 
Jos-é V e r d i a , d o n J o s é A l l egue F e r ­
n á n d e z y d o n V i c e n t e Saibafis. 

S e r á alcalde don F ranc i sco A r i a A 
p r i m e r t e n i e n t e d o n A n t o n i o P^í> 
r a d a , segundo d o n Car los G a b i d i j 
y s í n d i c o d o n J u a n L ó p e z . 

X 
E n breve s» c e l e b r a r á u n c o a » 

c i e r t o b e n é f i c o a cargo del m a s a -
t r o L a s a l l e , con l a S i n f ó n i c a d é 
Zarai -cza . 

p r o e i m u , m i 
m m u m i m m 
Eczemas, Cíceras, Ouemaduras, Herpes 

ir§rii 
M A N O L I T A PEREZ R.ODÍirGTJEZ, 

R E A L , 43. L A COKUSA. 
E N ESTA CASA SE V E N D E Y KDC 
M I T E N SÜSC'RIPGIOI ' ÍES PAR,* 
" E U D E A l i G A L L E G O " . L I B R O S 

DE G R A N E X I T O 
Mundo I lustrado (número extraordfri 

nar io) . 
A p o r t a c i ó n de Galicia al M o v i m i e n ­

to Nacional , 3 pesetas. 
Metalurgia, y Electricidad. D i r e c t o í 

técnico P. Pérez del Pulgar, S. J . D t« 
rector-Gerente, J o s é Mar i a de B a r -
bachano. N ú m e r o 3; 1'50 pesetas. 

Muje r (Revista mensual de l a Mqíh 
da y del Hogar) , nirmero -, 1 peseta. 

Vér t ive (la revista de Falange Es ­
pañola. T rad í c iona l i s t a y de I r - JOKS)j 
n ú m e r o S; 3 pesetas. 

Taco de calendario para 1933. del 
Carmen y de Santa Tereslta; 0'75 pa-
setas. 

Eduardo Pérez Herrada Hombrea 
y pueblos. 5 pesetas. 

C a p i t á n Reparaz y TresRalIo cíe 
Soiiza Desde el Cuartel General -de 
Mía l a , al Santuario de la Virgen 3 Í 
la Cabeza, 6 pesetas. 

Constantemente se reciben nove* 
dadas. Todo l ibro , revista o -n¿.iódio<lt 
que vea usted anunciado nidalo a e s t ¿ 
Librer ía , dónde debe usted compraij 
" L a Ametra l ladora" . (Esta Casa n q 
tiene SucursaleB). 

L A L E G E O N 
C u e r p o de chooue . el m e ­

j o r r e t r i b u i d o y en e l aue de 
L e g i o n a r i o , puede Ucearse a 
C o m a n d a n t e . 

B a n d e r í n de a l i s t a m i e n t o en 
el G o b i e r n o M i l i t a r de L a Co­
r u ñ a . 

Edad de 18 a S5 a ñ o s , t a ­
l l a 1'600. n o se exige d o c u m e n ­
t a c i ó n . » 

Dp. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
S A N ANDRES, 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A C O R U Ñ A 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N PEQUESíO, 22, primero 
Consulta^ de lO a 1 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

ú . S A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 _ Teléfono, 2522 

ÍT SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 A 1 Y DE 5 A V 

COMPOSTELA, N U M . 8, segundo 
(Casa V i t n r r o ) , Teléfono Í474 

DR. GODOFREDO A . ROBLES 
Enfermedades de l a Muje r y C i m g í a 

General. 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F"" TURAS, T T S T U 
LAS, PROLAPSO (intest inal) . V A R I ­

CES, ULCERAS, H I D R O C E L E . 

T . WUÑEZ C O ^ D E R Q 
M E D I C O C I R U J A N O E S r E C L 4 L I S X A 
E X , P R A C T I C A N T E N U M E R A R I Q 
D E L G R A N H O S P I T A L DE SANTIA- i 
GO. M E D I C I N A GENERAL. En le rmf l . 
dades de la PIEL, V E N E R E O - S I F I L I » 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C . 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés . 117, 2.° - L A C O R U Í Í i | 

F R A N c T s ' c O C 1 D I 
C O M A N D A N T E M E D I C O ' 

E S P E C I A L I S T A E N ENFERMEDAk 
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A , P R O » 

T A T A P I E L . H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S . c 

Consultas; De 9 a 1 y de 5 a T 
CASTELAR, 18, H P 1 K B B O . i 

L A C O R U Ñ A 

V I 8 T Í 

CAFETERAS Erpre5 
Fdbrica nacio­

nal. Ventas. Reparar-io­
nes, envío de repuestos. 
Estrella, -ÍT. Apartado 
103. CoruOa. 

PAPEL í lanco, vende­
mos en este periódico. 

VESTA de un 'uet-o fle 
piedras Ce molino iracras, 
francesas, marca "La-
freted", de un metro 
treinta fle diiimetro. Pa­
ra verlas j ' tratar: Moli­
nería. Rivera de San Lo­
renzo, 16. Santiaíro. Ra­
món Rey. 

RECTTTTS, ECZEMAS, R E U M A T I S ­
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

L A C O R U Ñ A — P L A Z A JE L U G O , 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

Consulta: De 10 ¡ ^ ^ ^ r * * 

~"DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N , 

VEJ IGA, P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
CLINICOS 

Pi y Marga l l , 1, 2.o. Consulta de 4 a 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L I N A R E S R I V A S , 24 

CLINICA ESPECIAL PARA ENFERMOS DE LA DEl. ESPECIALISTA 
A. BEWAVEWTE MARTIN 

FEIJOO, 1, PRIMERO 
b T ' ^ a h c i T k ^ o s q u É r Í 

o j o s 
De 9 y m e d í a a 12 y media I 

Especial para obreros: De 5 r medIS 
a 6 y media 

Para casos de udgencia, servicio 
permanente COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A N T E R N A 

ESPECIALISTA E N ENFERME D A . 
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O ^ 

E H I G A D O 
CONSULTA: De 10 ' 1 y de 3 a 5 ' 

R E A L . 83, 2.» — Teléfono, 2239 
R A Y O S X i 

E l Di rec tor -Médico c^ l D i spensa r i» 
Antituberculoso A. B U Y L L A 

Esrecialista en enfermedades de! cora­
zón y de los pulmones.—Rayoe X 

Tras l adó su consulta de Ovied-» 
a Luarca, Ur ía , 3.—Telf. 118 

De 10 a 1 y de 3 a ( I 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R ] 
B A Y O S X Y E L I C T R I C I D A D JIEJDICA 

COKDCaa G-HNERAL, G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N T 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A ­

N E N T E 
TERESA HERRERA, 17, — TELEFONO, 2240. — L A COBTWA 



E n V e r a c r u z l o s c o m u n i s t a s i r r u m p e n 

e n u n a i g l e s i a y m a l t r a t a n a l o s f i e l e s 

C o n t i n ú a n e n P a l e s t i n a l a s a g r e s i o n e s 

a l a f u e r z a p ú b l i c a 

E l G o b i e r n o m e j i c a n o f r e n a l a i n m i g r a c i ó n d e l o s l u d i o s 

M E J I C O , 18.—Oleen de Veracruz 
que u n grupo de SO comunis tas Pe­
n e t r ó en l a iglesia del Santo C r i s ­
t o 7 se l a n z a r o n sobre los fieles, 
h i r i e n d o a dos ü o m b r e s y cua t ro 
mujeres, 

m J S V A a AGURESIONES E N 

P A L E S T I N A 

/ E E i U S A L B M , 18. — C o n t i n ú a l a 
I n t r a n q u i l i d a d en t oda Palestina, 

Anteayer ss p r o d u j e r o n nuevos 
sucesos, resu l tando m u e r t o u n po-
Ucia y ortro her ido. 

E n e l Nor te de Pa les t ina h a n si-
ao encontrados varios d e p ó s i t o s - d e 
armas . 

Los t r ibuna les m i l i t a r e s h a n dic 
tado g r a n n ú m e r o de condenas a 
muer te y otras muchas de t r aba-
Ios forzados. 

TIN D I A R I O F A S C I S T A E N 

T R E LOS A R A B E S 

LONDRES, 18. — Los d iar ios de 
esta c a p i t a l reciben de Jerusalem 
l a no t i c i a crue en t re los á r a b e s , 
desde a l g ú n t i empo a esta par te , 
se d i s t r ibuye en g r a n c a n t i d a d co­
plas del d i a r io fascista de Oswald 
Monsley , t i t u l a d o " A c t i o n " . Coplas 
de • d i cho d i a r l o son mandadas 
t a m b i é n co t id ianamente a los of i ­
ciales b r i t á n i c o s y a los p o l i c í a s . 
E n ' el p e r i ó d i c o se a taca d u r a m e n ­
te a los hebreos y se deflend'e ls 
« a u s a á r a b e de l a Palest ina. 

L A U M I I G Í R A C I O N J U D I A 

M E J I C O , M . ^ L o s p e r i ó d i c o s l a -
« e r t a n i n t e g r a l a oiota de l gobl-eis 
no , que ordena a los t rabajadores 
extranj'eiros se a jus ten a las leyes 
de l pais y c o n m i n a c o n l a expul ­
s i ó n a los que v i v a n a l m a r g e n d* 
lo legislado. 

C o n el lo se propone e l gobierno 
poner f reno a la i n m i g r a c i ó n da 
ios J u d í o s , que e n p laga indesea-
Me se ext ienden sobre todo el p a í s 

• B L P R E S I D E N T E D H L C O N ­

SEJO SUPREMO 

MOSCU, 1«. — H a sido elegido 
presidente del Consejo supremo ds 
los. Soviets, el destacado miembro 
de l pa r t i do comunis ta K a r i m i n l . 

C O i L A B a R A C I O N I N P B C -

C I O S A . 

PARIS , 18. _ L a t á c t i c a del K o -
m i n t e m , t á c t i c a l l a m a d a del " f r e n ­
t e popiHar" o de "cabal lo de T r o ­
ya" , y que se a m p l i a ac tua lmente 
é n "manos tendidas", e n colabora­
c i ó n en todos los domin ios , h a de­
most rado ser u n a i n v e n c i ó n genial 
í i juzgar por los é x i t o s obtenidos 
T o d a a m i s t a d con el comunismo 
t e r m i n a .con u n a verdadera m a n u ­
m i s i ó n de los Soviets. 

E n po l i t i ca , M o s c ú a c t ú a por me­
d io de los Erenles Populares o por 
eu a d h e s i ó n a l a Sociedad de las 
Naciones. E n e l te r reno religioso, 
•"¡tiende l a m a n o " a los cr is t ianos. 
E n el del pacifismo, h a formado el 
n ú c l e o del R. U . p . 

Habiendo t en ido é x i t o l a expt-
l l é n e l a , los l lamaimientos a l a u n i ­
ficación se suceden s i n i n t e r r u p -
Oión: u n i d a d m o r a l de l a clase 
Obrera, u n i ó n de las dcmocraelas 
I m l ó n en favor de los rojos de Es­
p a ñ a , etc. E l ú l t i m o g r a n é x i t o , y 
el m á s peligroso t a l vez, en esta 
Via, es e l acuerdo negociado p o i 
Joulhaux en M o s c ú en t re la F . S I 
( F e d e r a c i ó n S ind ica l I n t e r n a c i o n a l 
Socialista) y los sindicatos de la 
V . E , S. S. 

E n u n notable a r t í c u l o de; 
" Jou rna l d? Geneve" (5 de enero 
de 1938), M . R. Deonna expone la 
Blgniflcación de ese lazo y los pe­

l igros que enc ie r r a p a r a e l m u n d o 
obrero e n genera l . ¡Los s indicatos 
s o v i é t i c o s n o son m á s que u n a or­
g a n i z a c i ó n de Es tado : es, pues, el 
m i s m o K o m i n t e m que e n t r a r á en 
ese " f r en t e p o p u l a r m u n d i a l " . Y 
«egf in su m é t o d o , n o v a c i l a r á e n 
poner e n juego los i l i m i t a d o s recur. 
sos de que dispone, su organiza­
c ión i n t e r n a c i o n a l y sus mejores 
agentes, p a r a asegurarse l a d i rec­
c i ó n e fec t iva del m á s fuer te de I t ó 
m o v i m i e n t o s sindicales i n t e r n a c i o ­
nales, a l que a p o r t a r á su E s p í r i t u 
de d e s t r u c c i ó n . 

Los padres espir i tuales de esta 
nueva f u s i ó n usan desde luego de 
u n a g r a n prudenc ia , p a r a ¡no es­
p a n t a r a c ier tos s indical is tas I n ­
dependientes (Suiaa, Engilaterra, 
B é l g i c a ) , que son resuel tamente 
hosti les a l comunismo. A s i , l a con­
c l u s i ó n del acuerdo de M o s c ú h a 
sido anunc iado en l a prensa m a r -
x l s t a c o n m u c h a d i s c r e c i ó n , casi 
s in comentar los y sus t é r m i n o s no 
h a n sido publ icados . I nc lu so en 
I n g l a t e r r a parecen observar u n s i ­
lencio absoluto. 

A n o ser que se p roduzca u n a r e ­
a c c i ó n procedente p o r e j emplo de 
los s indicatos Independientes aba­
j o citados, r e a c c i ó n imprev i s ib l e , se 
puede estim'ar que el bolchevismo 
h a marcado u n p u n t o m u y I m p o r ­
t an t e en su l ucha por l a subver­
s i ó n universal ,—(E. I , A ) . 

S T Á J A N O V SUPERADO POR 

novlcíh Gudov , a qu i en , s i n m á s n i 
m á s , h a n exa l t ado a u n a p o p u l a ­
r i d a d s ó l o superada p o r l a ' q u e go­
za e l zar r o j o . Este b ravo c á m a r a 
da h a l og rado superar n o t a b l e m e n ­
te (asi d icen) l a n o r m a p r o d u c t o ­
r a fijada p o r e l p r o p i o Sta janov, 
Asegura- l a p rensa s o v i é t i c a que va 
a i n s p i r a r n u e v a v i d a a i m o v i m i e n ­
to S ta janov . Como o c u r r i ó con el 
s ta janovlsmo, t odo e l m u n d o h a ­
bla e n l a URSS de l "gudoy l smo" 
s in-que se h a y a l i j a d o t o d a v í a m u y 
b i e n e n q u é consiste. 

M i e n t r a s de t a l mane ra se en ­
salza a Gudov, m i l l a r e s de los a n ­
t iguos obreros s t a j a n o v i s t a í , a loa 
que, desde, luego, se Ies Uaroa "pe­
rros e s p í a s d e l í a s c l s m o " , g i m e n 
en las c á r c e l e s . E l s is tema S t a j a ­
nov, el m é t o d o e m u l a d o r que u n 
d í a r e i n ó e n t o d a l a I n d u s t r i a so­
v i é t i c a , h a m u e r t o . Mas , t o d a v i a sa 
a b r a n m i l a g r o s , y u n n u e v o m é t o ­
do florece. S u c reador es Gudov , V 
pa ra é l son todos Tos honores . U n a 
nueva l o c u r a v a a con tag ia r a m l r 
i lones d e p r ó l e t a r i a d o s • rusos.— 

í . A . ) . 

L o s r o j o s h u y e r o n a b a n d o n a n d o 

t o d o e l m a t e r i a l 

S E V I L L A , 18. — Nuest ras t ropas 
e n u n o de los sectores de G r a n a ­
d a r e a l i z a r o n u n a r á p i d a , y p r e ­
ciosa o p e r a c i ó n que les p e r m i t i ó 
r ea l i za r u n avance de t res k i l ó m e ­
t ros de f o n d ó , con l o c u a l queda.n 
aseguradas i m p o r t a n t e s POSÍCÍOT 
nes y v í a s de c o m u n i c a c i ó n . E l 
enemigo h u y ó a n t e e l e m p u j e d i 
nuest ros soldados, los cuales a l 
ocupar las posiciones s e ñ a l a d a s 
c o m o o b j e t i v o p o r e l M a n d o , se 
a p o d e r a r o n de todo e l m a t e r i a l 
que h a b í a en el las . E n l a opera­
c i ó n , que f u é , como hemos d icho , 
r a p i d i s i m a m e n t e rea l i zada , s ó l o 
t u v i m o s u n h e r i d o leve. 

O ^ . ^ (JWji' — • 

Mm mlMmmU d e l C o n -

G I N E B R A , 1S.—<Ha sido ap laza ­
d a l a r e u n i ó n de l Consejo de l a 
Soc iedad de la3 Naciones h a s t a el 
31 del c o r r i e n t e mes. 

E l sec re ta r io g e n e r a l de l a So­
c iedad m a n i f e s t ó que t a m b i é n h a ­
b l a s ido ap l azada h a s t a e l m i s m o 
d í a $1 l a r e u n i ó n de l C o m i t é de 
los 28 p a r a l a r e f o r m a d e l " co -
m n a n t " ^ 

Estos apdazamieintog son debidos 
a l a o r l s b f rancesa . -

Estampas de Shanghai 
la Ciudad 

G U D O V \ 

P A R I S , M . — U n a idJsposiclón ofi­
c i a l d e l C o m i t é c e n t r a l del p a r t i d o 
c o m u n i s t a h a p r o h i b i d o a l C o m i t é 
del p a r t i d o de M o s c ú l a r e a l i z a c i ó n 
del "Mes s t a l i n l a n o de los xecorda 
Sta janov" . Es ta n o t i c i a h a causa­
do t a n t a maiyor sorpresa, cuan to 
desde hace ya t res meses l a .prensa 
de l a U n i ó n s o v i é t i c a estaba r e a l i ­
zando eno rme (propaganda p o r ese 
"Mes S ta janov" , que h a b l a de m a n ­
car l a p a u t a de l a grandiosa p r o ­
d u c c i ó n i n d u s t r i a l s o v i é t i c a . N o se 
t r a t a s ipamente de u n 'aipl-azamlen-
to de l a p ropaganda s ta janovls ta , 
s ino que otros hechos v i e n e n a con­
firmar que el s t a j a n o v í s m o e s t á 
dandto e n l a URSS las ú l t i m a s b o -
queaoas. 

L a r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a dtíl m é t o ­
do s ta janovls ta es t a l , que en l a 
p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l h a f racasa­
do ru idosamente . Bnicluso o f i c i a l ­
mente los Soviets h a n t en ido q u * 
i r confesando, . que e n l a m i s m a 
p r o p o r c i ó n que aumen taba l a can ­
t i d a d de -trabajo por cada obre ­
ro real izada, aumentaba t a m b i é n 
la jn-opoTclón de l desperdicio. 

Los obreros s tajanovlstas , q u í 
h a b r í a n perd ido sus colocaciones í l 
no hubiesen alcanzado, el m á x i m o 
de p r o d u c c i ó n que se les h a b í a se­
ñ a l a d o , n o t e n í a n t i e m p o , desde 
luego, pa ra cuidar de l a m a q u i n a ­
r i a y c a r e c í a n de i n t e r é s por l a ca­
l i d a d de los productos . Esto, en 
muchos tal leres h a s ido causa de­
que duran te semanas seguidas no 

pudiese t raba ja r , porque n i las 
m á s esmeradas m á q u i n a s n o r t e ­
americanas p o d í a n res is t i r el des­
enfreno de los m é t o d o s s ta janovls ­
tas. 

E n r e l a c i ó n a este m i s m o asun­
to es s igni f ica t ivo , que e n estos ú l ­
t imos d í a s , en u n a conferenc ia ce­
lebrada por los obreros s t a j ano­
vlstas de l a i n d u s t r i a a lgodonera 
de M o s c ú , e l Comisar io de l pueblo 
de l a i n d u s t r i a l i ge ra , Sestakov, 
despotricase ab ie r tamente con t r a el 
sistema Sta janov apl icado a esa 
indus t r i a . 

E n t r e t a n t o luce en el cielo s o v i é ­
t ico u n a nueva es t re l la en fo rma 
del obrero s ta janovls ta I v á n Iva-

Comistas 9 sotialíslas preteailíeron 
en Francia apoderarse del Poder 

por la wolemia 
E l n u e v o G o b i e r n o C h a u t e m p s h a p r e s ­

c i n d i d o d e t o d a c o l a b o r a c i ó n c o n 

l o s g r u p o s e x t r e m i s t a s 

( C h a r l a d e l g e n e r a l Q u e í p o d e L l a n o ) 

SECT<Ti/V, I S . ^ t n l c i a su c h a r l a 
esta noche e l g e n e r a l Quelpo de 
L l a n o dando c u e n t a de l a c o n s t i ­
t u c i ó n d e l nuevo G o b i e r n o f r a n c é s , 
p res id ido p o r e l s e ñ o r Chau t emps , 
que se I n c l i n a r á m á s h a c i a l a dere­
cha y a l e j a r á de s í e l l a s t r e de los 
comunis tas . N o se e x p l i c a que des­
p u é s de los inc identes ocu r r idos en 
el P a r l a m e n t o y l a a c t i t u d de los 
socialistas amenazando c o n I m ­
p l a n t a r e n F r a n c i a u n a ola de t e ­
r r o r y d e i n t r a n q u i M a d , h a y a n p o ­
dido l l e g a r a u n acuerdo c o n los 
radicales-TSocialistas. Los que c r e í a n 
que é l p a r t i d o socia l i s ta era u n a 
a g r u p a c i ó n de o rden , que p o d í a 
servi r fielmente a l a r e p ú b l i c a , h a ­
b r á n l l evado u n d e s e n g a ñ o , porque 
los socialistas f o r m a n u n p a r t i d o de 
desorden, que obedece t a m b i é n las 
ó r d e n e s Imperiosas de M o s c ú . A l 
reuni rse p a r a dec id i r s i acep taban 
o n o l a c o l a b o r a c i ó n con C h a u ­
temps, se p r o d u j e r o n serios t u m u l ­
tos e inc identes . B l u m h i z o u n r e ­
sumen de ios antecedentes que d i e ­
r o n o r i g e n a l a cr is is y expuso sus 
fracasos p a r a f o r m a r Gobierno , por 
l a a c t i t u d dec id ida de los r a d i c a ­
les-socialistas, que se negaban t e r ­
m i n a n t e m e n t e a que los c o m u n i s ­
tas en t rasen a f o r m a r pa.rte del 
Gobierno n a c i o n a l . 

A l someterse l a propues ta a v o ­
t a c i ó n , todos qu i s i e ron h a b l a r , t o ­
dos qu is ie ron i n t e r v e n i r , y c o s t ó 
g r a n t r a b a j o i m p o n e r e l s i lenc io y 
el orden. Var ios oradores abogaron 
por l a f o r m a c i ó n de u n Gobierno , 
a base del F r e n t e Popu la r , que h i ­
ciese respetar los sen t imien tos f u n ­
damenta les de l pueblo f r a n c é s , pe ­
ro expusieron sus temores de que 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los comunis tas 

o r i e n t a r í a l a p o l í t i c a f rancesa h a ­
c ia M o s c ú , 

T r a s u n a d i s c u s i ó n v i ó l e n l a , l a 
r e u n i ó n t e r m i n ó m u y d e m a ñ a n a . 
E l g r u p o de I zqu ie rda r e v o l u c i o n a ­
r i a r e d a m ó e l poder í n t e g r o p a r a 
los social istas, y o b t u v i e r o n 1.155 
votos. O t r o g rupo r e c l a m ó 01 poder 
con los comun i s t a s , y o b t u v o u n a 
p e q u e ñ a v o t a c i ó n . E n segunda 
v u e l t a fué ap robada l a p r o p o s i c i ó n 
B l u m , que a u t o r i z a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n da los social is tas o n u n G o ­
b ie rno que m a n t e n g a l a d o c t r i n a 
de l F r e n t e Popu la r . 

Los radicales-socia l is tas aco rda ­
r o n por su p a r t e a p o y a r a C h a u ­
temps, q u i e n no d e b í a a d m i t i r l a 
c o l a b o r a c i ó n de los comuni s t aa . 

D u r a n t e e l d í a , m a n l f e s t a c i ó n 
de e x t r e m i s t a s r e c o r r i e r o n los b u ­
levares p i d i e n d o l a o o n s t i t u c l ó n da 
u n Gob ie rno de F r e n t e P o p u l a r . 

C o n s t i t u i d o e n d i c h a f o r m a ' el 
Gobie rno , ¿ p o d r á ser d u r a d e r o ? 

S e r á e l nuevo gob ie rno u n a p r o ­
l o n g a c i ó n del a n t e r i o r ? R e a l m e n t e 
n o v a l d r í a l a r e n a h a b 0 - t en ido 
u n a crisis t a n labor iosa . 

H a y que suponer p o r el lo que 
no . E l p a t r i o t i s m o de los f r a n c e ­
ses se h a i m p u e s t o y busca l a sa l ­
v a c i ó n de su P a t r i a , pon iendo 
fuera de comba te a los s i n p a t r i a 
y los servidores de M p s o ü . A t e n ­
diendo los g r i tos del pueblo que 
desea paz, p a n , t r a b a j o , C h a u -
temps s e r v i r á a l a P a t r i a . Porque 
ese pueb lo t a n cu l t o , y t a n c i v i ­
l i zado como el f r a n c é s , no puedo 
a d m i t i r a l c o m u n i s m o salvaje y 
t r a idor , m e n t i r o s o y f e l ó n , que n o 
duda en conduc!r a F r a n c i a a l a 
r u i n a , porque desconoce p o r c o m ­
p le to el concepto de l a d i g n i d a d . 

L a prensa francesa discute a ú n 
de q u i é n f u é el que o c a s i o n ó l a 
c r i s i s : s i ei c o m u n i s t a o el socia­
l i s t a . N i n g u n o de los dos. F u é el 
m i s m o s e ñ o r Chau temps , que obe­
d e c i ó a inspi rac iones de p a t r i o t i s ­
m o p a r a salvar a F r a n c i a , en p e l i ­
gro por l a a c t i t u d de los e x t r e m i s ­
tas. C o n e l la estaba t a m b i é n en 
pe l ig ro Europa entera , po rque el 
F r e n t e Popula r , o l v i d a n d o los 
compromisos c o n t r a í d o s , se ded i ­
c ó a favorecer a l a cana l l a m a r -
x l s t a e s p a ñ o l a y c r e ó s i tuaciones 
d i f í c i l e s en l a p o l í t i c a de paz e n ­
t r e los p a í s e s europeos. 

F u é el F r e n t e P o p u i a r f r a n c é s 
q u i e n con su conduc ta s e m b r ó l a 
i n t r a n q u i l i d a d en t o d a Europa 
presagiando horas t r á g i c a s pa ra 
la paz m u n d i a l . 

V I V I R D E RBOUBRDOS 

Desde l a A v e n i d a de E d u a r d o 
S é p t i m o , en l a C o n c e s i ó n f r a n c e - | 
sa p o r K i a n g s e Road . r a p i d a m e n - ; 
te l legamos a l B o u l a v a r d des D e u x , 
Repub l iques ; sobre e l c u a l , u n a 
m u r a l l a esconde i n t e n s a y p r i m i ­
t i v a c i d a . A t r a v é s de u n a de sus 
pue r t a s , e n t r a m o s e n l a a n t i g u a 
S h a n g h a i : e l pues to de poUcia 
c h i n o nos m i r a c o n c u r i o s i d a d , 
pues s ó l o g rupos de t u r i s t a s se 
a v e n t u r a n c o n g u í a s , en e l d é d a ­
l o de' es t rechas v l a b e r í n t i c a s ca­
l l e jue la s que f o r m a n l a v i l l a , que 
conserva en todos sen t idos s u ca ­
r á c t e r t í p i c a m e n t e c h i n o v h a b i ­
t a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r é s t o s . 
Las calles son sinuosas v estrechas 
y al p a v i m e n t o de las m i s m a s c o n 
slste en b a r r o y p iedras p u n t i a g u ­
das. Es l a v i d a , t a l , c o m o en cual­
qu ie r p e q u e ñ a c i u d a d de l i n t e r i o i 
del p a í s . A u n q u e e l p e r í m e t r o , es 
p e q u e ñ o , l a p o b l a c i ó n es densisr 
m a , los habits,ntcv3 v i v e n amon to ­
nados y f a m i l i a s en te ras o c u p a n 
u n a sola h a b i t a c i ó n en p r o m i s ­
c u i d a d con aves, cerdos, etc. T o d a 
e l h a m p a i n d í g e n a a l l í t i ene su 
gua r ida , y aunque de d í a n o es pe­
l igroso e n e x t r e m o e l t r á n s i t o por 
e l la , de, noche es v e r d a d e r a m e n t e 
a r r iesgado pe rmanece r a l l í . Los 
p e q u e ñ o s cor ra les de las casa,s, 
q u i z á s sean t u m b a s de desapare­
cidos . L a c h i l l e r í a es genera l , a q u í 
no se oye m ú s i c a de, radios , pero 
el e s t r é p i t o de l a p a l a b r e r í a es 
grande , en las cal les m á s c é n t r i ­
cas. 

U n a sola ca l le puede figurar co­
m o o rgan i zada y a m p l i a , l a Hue 
A i n K a Fee, h a s t a l a c u a l pueden 
l l e g a r con r e l a t i v a f a c i l i d a d los 
v e h í c u l o s . L a suc iedad y el o ler 
a todas las pu t r e facc iones , es l a 
c a r a c t e r í s t i c a , de este r i n c ó n de 
S h a n g h a i . H o y d í a se h a conse­
gu ido en p a r t e h i g i e n i z a r el ba ­
r r i o . M e n d i g o s a decenas, y c h í -
cuelos en m a n a d a c o n sus cabezas 
h a b i t a d a s ñ o r moscas que n u n c a 
a b a n d o n a n t a n s u c u l e n t a despen­
sa. U n a es t recha calle acoge e n su 
t o t a l i d a d p e q u e ñ a s t i endas del 
a r t e c h i n o . E n a lgunas podé is - ver 
r eun idas l a f á b r i c a v e l comerc io , 
T r a s e l m o s t r a d o r , el d u e ñ o , a y u ­
dado p o r f a m i l i a r e s , cons t ruye v i o -
l i ne , d ó m i n o s , objetos de Jade, 

b a m b ú , abanicos , e tc . ¡ " m a s t e r " 
m a r f i l ! , m a r f i l , m a r f i l , po r todas 
partes , de» todas f o n n a s t a l l ado , 
que os h a c e n pensar , en que el 
m u n d o s ó l o debe estar h a b i t a d o 
Por e lefantes . I n m e n s o s bosques 
de c o l m i l l o s s e r í a n necesarios pa­
r a s u m i n i s t r a r t a n t o m a r f i l . M u ­
c h o de é l p r o v i e n e de l paquider ­
m o , pe ro o t r o , l a m a y o r í a , de la 
i n t e l i g e n c i a de los t é c n i c o s de de­
terminadas- f á b r i c a s a lemanas . 
H a y buen m a r f i l , pero o t ros ex­
pendedores , p a r a dar m á s a r g u ­
m e n t o a su o f e r t a de buena c a l i ­
d a d , e x h i b e n colgado, u n c o l m i l l o , 
m i e n t r a s , sonr ien tes , t r a b a j a n en 
h i p o t é t i c o s t rozos , n u n c a o x i í t i -
dos de l a m u e s t r a . Fa lso o l e g í t i ­
m o , lo que l a b r a n es a r t e pffro a r ­
te c h i n o , que se t r a n s m i t a n por 
generaciones . E n o t r a cal le , u n 
m e r c a d e r c o n i n s i s t e n c i a m e r e ­
c l ama , y es toy d ispues to a c o m -

L a í a m o s í ñ í m a Oasa de T é de l a c o s m o p o l i t a c i u d a d de S h a g h a i 

p r a r u n interess.n-te y p r i m i t i v o 
v l o - i n , h e o h / de b a m b ú ; p i d o pre ­
c i o y c o n g r a n manoseo d ice : 
-Seis dol lares , " m a s t e r " : le ofrez­
co m e d i o d o l l a r y se i n d i g n a ( ? ) : 
sigo m i cansino, y -me l l a m a : 
" M a s t e r " . dos d o l l a r e s " : i n s i s t o en 
m í o f e r t a : cede é l y subo yo, y 
p o r se tenta centavos , m e h a g o 
d u e ñ o de l p in to resco ob j e to . Es ta 
es l a f o r m a ds c o m e r c i a r c o n t a n 
sujest ivos tenderos . 

L O S T E M P L O S 

V i s i t a m o s e l c é l e b r e t e m p i D de 
T s u n g Woo D a y , v e n sus a l t u r a s 
l a ef igie d e l E m p e r a d o r Ye F u n g , 
que reg ia en C h i n a , c u a n d o fue 
í u n c r a d o e l t e m p l o , nos ofrece u n a 
buena m u e s t r a del a r t e ch .uo . 
I m á g e n e s de l a T r i n i d a d Tao i s t a , 
s o n m u y veneradas . Benzos s i l e n ­
ciosos nos a c o m p a ñ a n : a n t a d i ­
versos a l tares , e n o r a c i ó n de 10-
dill3.s sentados so í r r e los pies y l a 
cabeza pegada a l suelo, a l g u n o s 
n a t u r á l e s . h a c e n sus pe t i c iones , 
d e p o s i t a n d o an tes p a l i t o s de s á n ­
da lo que h u m e a n y esparcen g r a t o 
o lor , por aque l l a p e n u m b r a . A la 
sa l ida , los amables benzos nos e n ­
t r e g a n unos papeles c o n l a i m a ­
gen de u n a d i v i n i d a d y escr i tos en 
c h i n o , que es u n a P' ,_ vi a i m p l o ­
r a n d o grac ias y C U Y . , . i d q u i s í c i ó n , 
p r e v i o e s t ipend io , es de b u e n 
a g ü e r o . E l t e m p l o e s t á e n e l cen ­
t r o de l a c i u d a d y e n f r e n t e de 
u n a c a l l e ded icada e n su t o t a l i ­
d a d a l a f a b r i c a c i ó n v v e n t a de 
abanicos . 

O t r o t e m p l o , e l de C o n f u n d o 
nos e n s e ñ a l a m a r a v i l l a m u r a l de 
las i m á g e n e s de los t r e s m i l d i s ­
c í p u l o s de C o n f u n c i o , y en e l c e n ­
t r o de l a nave el g r u p o e s c u l t ó r i ­
co, de los s e t en t a d i s c í p u l o s que 
m a s se d i s t i n g u i e r o n . 

Sa l imos , y p r o n t o u n gor jeo nos 
l l a m a la a t e n c i ó n , es tamos e n la 
e n t r a d a de l a ca l le de ios p á j a r o s , 
e l p r i n c i p a l m e r c a d o pn S h a n g h a i , 
y pos ib l emen te e n t oda C h i n a de 
estos a n í m a l e s v de l a i n d u s t r i a 
de j a u l a s de c a ñ a s de b a m b ú . Los 
ch inos s i en ten g r a n a m o r ñ o r es­
tos a .nimal i tos y n o es e x t r a ñ o 
ver en p leno B u n d I n t e r n a c i o n a l 
u n c h i n o p o r t a n d o u n a j a u l a con 
su co r respond ien te n a j a r l t o . que lo 
l l eva de paseo, c o m o si t r a t a r a de 
pasear a l p e r r i t o f a m i l i a r . 

C A S A D E T E 

E n nues t ro c a m i n a r l l egamos a 
d a r v i s t a a u n o de los m á s bellos 
o in te resan tes r i n c o n e s que l a 
t i e r r a nos ofrece. Es la p o p u l a r i ­
zada e n : es tampas, abanicos , m a n ­
tones, etc.. y l l a m a d a v u l g a r m e n ­

te : Casa de T é . y p o r los na tu ra l e j 
d e l pa i s : W o S i n g D l n g . antiguo 
T e m p l o del Sauce, y n o y d í a bu­
l l i c io so c a f é o casa de t é , dondft 
los c h i n o s e n t r e t i e n e n sus ocio» 
bebiendo t é ve rde , de m e t á l i c o sa,-
bor y j u g a n d o a l m a j - h o n g . á i 
m e d i o de p e q u e ñ o estanque se en­
c u e n t r a este o r i g i n a l edif ic io , al 
que se lleLga p o r dos puentes t r a ­
zados e n z ig -zag . 

D e j a m o s este r i n c ó n del m u n ­
do, p a r a v i s i t a r e l no menos ce-* 
lebre y c o n o c i d o : J a r d í n del M a n ­
d a r í n , p a t r ó n sobre e l c u a l los 
c h i n o s en r iquec idos y esparcidos 
p o r todo e l m u n d o h a n t r a t a d o d» 
c o p i a r , a l c o n s t r u i r sus jardines, 
U n a i iTi i fec íón m u y pe r fec t a l a en­
c o n t r é e n e i j a r d í n de u n po ten» 
t a d o y a m i g o c h i n o , en Singapoor, 
U n a m u r a l l a lo cerca, v e n su la-» 
t e r i o r . e n t r e j a r d i n e s regular ­
m e n t e t razados v cu l t i vados , hay 
va r io s temple tes , comun icados por 
c a m i n o s e n t r e rocas, que es lo qu» 
l o caracteriza, . E n e l p a b e l l ó n p r l n , 
c i p a l , f o t o g r a f í a s y dedica tor ias al 
J a r d í n de l M a n d a r í n , de los prln-» 
cipales Jefes de Es tado y persona­
lidades' no tab les del res to del m m u 
do , que l o h a n v i s i t a d o , ofrecen al 
t u r i s t a u n recuerdo de l a c iv i l i za ­
c i ó n occ iden t a l , que v a empezaba 
a o l v i d a r . 

Sa l imos a l b u l l i c i o de las calles, 
p a r a empeza r e l r e t o r n o . U n bar­
bero en p l e n a cal le ejerce su oficio 
y e n seco, c o n m e l l a d a navaja, 
r a p a l a cabeza de u n h i j o de l Ce­
leste I m p e r i o (cada, vez C h i n a e s t i 
mas ce rca {ie volverse a l l amar 
a s ) . L a i n m e n s a m a y o r í a supr i ­
m i e r o n La t r enza . M á s a l l á , ua 
e sca lo f r i an t e den t i s t a , hace des­
esperados esfuerzos p a r a extraes 
u n hue?o de a b i e r t a boca, o qu i ­
z á s l a m a n d í b u l a e n t e r a , dada sa 
"des t reza" ; y u n a m u g r i e n t a toa­

l l a cubre a l desgraciado cl iente, , 
y l a c h i q u i l l e r í a j u b i l o s a c e p i e m -
p l a t a n g r a t u i t o e s p e c t á c u l o . To» 
d a v i a nos a t r ae l a a t e n c i ó n , u n » 
p e q u e ñ a c h i n i t a de p í e s d e f o n n » -
dos y l a r e a t r e n z a , que hace pro­
d i g i o s (de m a l a b a r i s m o con ua 
b a m b ú y var ios p l a t i l l o s ; y l a ca­
denc ia de u n v i o l i n c h i n o , nos 
a c o m p a ñ a ha s t a s a l i r de esta en­
c a n t a d o r a v i l l a , e n donde p o r a l ­
g ú n t i e m p o nos hemos fo r j ado Ja 
i l u s i ó n de v i v i r e n p l e n a China. 
E l t r á f i c o m o d e r n o , y las rojizas 
caras de a l g ú n f r a n c é s , nos des­
p i e r t a n de nues t ro e n s u e ñ o . Esta­
mos n u e v a m e n t e en l a C o n c e s i ó r 
f rancesa, v u n g igantesco avió 
de pasajeros cruza, majestuos 
sobre la v l e i a c i u d a d que acaba 
m o s de v i s i t a r 

TATO. 

• ^ . ^ ' ¿ " i 0 " ; . 0 Í P : c n « ' ' l e *e ^ P o l í t i c a de uo i n i ; e r . e n c ¡ ó i i 
campmchis . E m r e los aviones rojos d e r ñ b a a o s por nuestros 

ñpraxa. esc t r i m o t o r con la ' F " francesa en el t 

ue p r a c t i L a n B l u m , Pierre Cot y 
cazas d u r a u t e las ú l t i m a i , j o rnadas 
: m á n de cola 

E n a l g u n o s p u e b l o s c a t a l a n a s 
l i a n e s t a d o d o s m e s e s s i n p a n 

Un c u a r t e r ó n de tabaco cuesta en M a d r i d 
quince duros 

C o n t i n ú a n las radios ro jas no 
d á n d o s e cuen ta del p a l i z ó n que se 
les dió ayer y v i v e n de recuerdos 
E l m i s m o par te c í i o i a l m a r x i s t a 
que es el ú n i c o que h a b l a de l 
asunto, reconoce l a i m p e t u o s i d a d 
de nues t ro ataque, y l a r e t i r a d a 
de sus fuerzas, y la p é r d i d a de dos 
"cazas". L a v e r d a d es que en l u ­
ga r de dos fue ron diez los a p a r a ­
tos seguros derr ibados y t res p r o ­
bables. 

C o m e n t a el genera l l a n o t i c i a 
pub l icada por los pe r iód l i cc - de la 
exis tencia en l a embajada ro j a de 
P a r í s de u n a agencia pa ra l a ad­
q u i s i c i ó n de m a t e r i a l de a v i a c i ó n 
Menos m a l que a l l i los v a n cono­
ciendo, como io demusetra una 
ca r t a r e m i t i d a desde l a c a p i t a l 
francesa, en l a qv.s se da cuenta 
de l a vida de desp i l fa r ro que se 
dan los personaj i l los y empleados 
de la embajada e s p a ñ o l a r o j a . 

Tras de dar l ec tu ra a las ope­
raciones m i l i t a r e s l levadas a cabo 
en el d í a de hoy , el gene ra l se 
despide con los acos tumbrado "ca­
melos". 

T O U L O U S B , 18.—Un c o m e r c i a n t e 
f r a n c é s h a r e l a t a d o de l m o d o s i ­
gu ien te u n v i a j e que h izo de B a r c e ­
lona a F i g u e r a s : 

El ú n i c o t r e n que c i r c u l a en t r e 
ambas poblac iones sale U las 7 ' i e 
de l a m a ñ a n a , y p a r a evi tarse el 
ponerse a l a co la d i ó c i n c o pesetas 
a u n i n d i v i d u o paxa que le a d q u i ­
r i e ra e l b i l l e t e . 

A las c inco de l a m a ñ a n a l l e g ó el 
f r a n c é s a l a e s t a c i ó n y e l env iado 
le e n t r e g ó e l b i l l e t e de segunda 
c'.ase que h a b í a l og rado a d q u i r i r . 

A pesar de f a l t a r t odav ia dos h o ­
ras pa ra l a p a r t i d a del t r e n no p u ­
do e n c o n t r a r n i n g ú n s i t i o Ubre, y 
t uvo que colocarse en u n r i n c ó n . 
Todos los depa r t amen tos es taban 
t o t a l m e n t e l lenos, y a las seis de 
ia m a ñ a n a es taban ocupados t a m ­
b i é n p o r los v ia jeros los pasi l los, 
p l a t a f o r m a s , ios techos de los v a ­
gones y h a s t a la m á q u i n a . 

A pesar de todo s e g u í a n l l egando 
viajaros que se acomodaban donde 
p o d í a n . 

E n estas condic iones h u b o que 
rea l izar el v ia je , s in a lmohadones , 
que se los h a n l levado les r e f u g i a ­
dos, y s in cristales en las v e n t a n i -
l las . 

E l t r ayec to de Ba rce lona a F i g u e -
i as es de 120 k i l ó m e t r o s , y e l t r e n 
t a r d ó en recorrer los m á s de diez 
horas . 

E l servic io del r e s t a u r a n t í-rizo 
ocho t u r n o s , a pesar de que n i el 
precio n i e l m e n ú e r a n p a r a sat ls-
í a c e r a nad ie . 

Cada c o m i d a costaba ocho pese­
tas,, y p o r e l los d a b a n u n p l a t o de 
caldo o de arroz, u n a n a r a n j a y 80 
gramos de p a n . 

E l caldo p a r e c í a agua sucia, y e l 
arroz era u n a i n m u n d a bazofia de 
a r roz cocido con grasa r a n c i a . L a 
n a r a n j a era mala , pues las buenas 
las ded ican a l a e x p o r t a c i ó n , y el 
l i a n m u y escaso. 

E l a n t e r i o r -relato es u n a p rueba 
m á s de lo " b i e n " que se v i v e en l a 
zona r o j a . 

' S I T U A P I O N I N S O S T E N I B L E : 

l l egada de numerosos her idos , es­
p e c i a l m e n t e franceses, que c o n s t i ­
t u y e n l a base de l e j é r c t t f t r o j o da 
aquel f r e n t e . 

Y A IsO H A Y N I B A S U R A S 

P A L M A D E M A L L O R C A , 18,— 
Procedentes de C a t a l u ñ a h a n l i e -
gado nueve evadidos que h i c i e r o n 
la t r a v e s í a e n u n a p e q u e ñ a e m b a r ­
c a c i ó n a mo to r . Todos son j ó v e n e s 
comprendidos ent re los 18 y los 25 
a ñ o s . 

M a n i f e s t a r o n que l a s i t u a c i ó n de 
C a t a l u ñ a es insostenible , pues se 
ago tan los a r t í c u l o s a l imen t i c ios , y 
en algunos pueblos h a n estado has­
ta dos meses s in p a n . 

C o n f i r m a r o n que se h a i n t e p s l -
fiosdo el paso de m a t e r i a l y h o m ­
bres por l a f r o n t e r a francesa ' v i é n ­
dose con f recuencia g randes ca­
miones que t r a n s p o r t a n el m a t e r i a l 
de guer ra . 
• Las operaciones de T e r u e l h a n 

p r o d u c i d o g r a n ' pes imismo, por l a 

P A R I S , 18.—Sin c o m e n t a r i o a l 
gnno, pues es acaso el t e x t o m á s 
t r á g i c o que hemos h a l l a d o sobre l a 
m i s e r i a en l a zona r o j a , recoge­
mos de " C r ó n i c a " de M a d r i d , el s i ­
gu ien te t e x t o : 

"Los h u m i l d e s t r aba jadores que 
por su c u e n j a se ded ican a l a re­
cog ida de basuras e n M a d r i d , v i ­
v í a n antes de l a gue r r a en una 
pobreza r a y a n a en l a mise r i a 
Pero v i v í a n . Los cubos de basura 
c o n t e n í a n entonces restos de co­
m i d a , trozos de p a n , ho jas desecha­
das de vegetales, f r u t a s m á s o me­
nos aver iadas , huesos, c a r t í l a g o s , 
y p i l t r a f a s de carne que entonces 
se cons ide raban como inservibles , 
cabezas y t r i p a s de pescado, m o n ­
daduras de n a r a n j a s y de m a n z a ­
na . . . Y a lgunas veces a p a r e c í a n 
t a m b i é n sobre . estos cubos ropas 
viejas, ca lzado destrozado, bote­

l las v a c í a s . . . Con las sobras o 
derechos a l i m e n t i c i o s , los basure­
ros m a n t e n í a n ga l l inas , a l g ú n cer­
do, a lguna cabra . . . 

E n cambio , aho ra , desde que l a 
gue r r a h a impues to a l vec inda r io 
m a d r i l e ñ o las p r ivac iones que su­
fre , los basureros no e n c u e n t r a n 
en los cubos nada , abso lu tamen te 
nada aprovechable . 

E n estos t iempos que se p a g a n 
ochen ta c é n t i m o s p o r u n a taza de 
i n f u s i ó n de bel lotas , s i n a z ú c a r ; 
y dos pesetas por u n a copa d é 
cua lquier p o r q u e r í a l l a m a d a a n í s 
o c o ñ a c ; y diez reales per c i n c u e n ­
t a gramos de t r i p a s de cabal lo , 
vendidas como " r a c i ó n de ca l los" ; 
y seis pesetas por u n p u r o de 30 
c é n t i m o s ; y qu ince duros por u n 
c u a r t e r ó n de tabaco, cu.yo p rec io 
es de cua t ro peset-as y c é n t i m o s ; 
en estos t iempos, ¿ q u é s i g n i f i c a al 
as ignar le a l basurero dos, o tres, 
o cinco pesetas mensuales, a c a m ­
bio de que se l leve en cada m a ­
ñ a n a l a carga de desechos que 
p a r a n a d a le p u e d e n serví ' - , p e ro 
que en l a casa o e n l a calle son, 
a d e m á s de u n estorbo, u n pe l ig ro 
de i n f e c c i ó n ? " 

L O S C O M I S A R I O S P O L I T I C O S 

dos p o r el c o m i t é de l F r e n t e Po­
p u l a r f r a n c é s . 

Todos los v ia je ros que l l egan eB 
estas condic iones l o h a c e n p a r a ad­
q u i r i r p roduc tos u objetos prece­
dentes de robos y saqueos, que los 
vendedores ceden a cua lqu ie r p r e ­
c io con t a l de consegui r alguno*, 
t rancos . 

B A R C E L O N A , 18.—La "Gace ta" 
ro ja p u b l i c a u n a d i s p o s i c i ó n a n u ­
l ando todos los n o m b r a m i e n t o s de 
comisar los p o l í t i c o s de l e j é r c i t o de 
t i e r r a de l Nor t e . 

P A R A C O N S E G U I R A L G U N O S 

F R A N C O S 
P B R P I G N A N , 18.—A l a e s t a c i ó n 

de P u l g c e r d á so lamente p u e d e n 
l legar los franceses que e s t é n e n 
p o s e s i ó n de salvocnductos expedt-

<xi>-f^>0 

toinpsas a l v a ' o r n i l l i í a r 

d e v a r i o s p e r l o J i s i a s 

i t a l i a o o s 

E n v i a d o s e s p e c i a l m e n t e a los 

f r e n l e s d e E s p a ñ a 

R O M A , 19. _ Por s ü m a g n í f i c o 
c o m p o r t a m i e n t o d u r a n t e las opera-
clones de g u e r r a h a n s ido conce­
didas, sotare el cí i .mpo, las s i gu i en - -
tes recompensas- a l v a l o r m ü i t a r , a,! 
los s igu ien tes per iod is tas i t a l i a n o v 
enviados especiales e n el f r en te es- • 
p a ñ o l ; 

L a m e d a l l a de p?ata a Aquilea 
B e n e d e t t i , de l "Cor r i e re de l l a Sera"; '• 
l a m e d a l l a de b ronce a L u i s B a r - / 
z i n i , de l " P o p ó l o d ' I t a l i a " ; a Luis 
P o m é , de l " G i o r n a l e d l t a l i a " , y a.'y 
Marcos F r a n z e t t i , de l a "Tribuna-" , Ji­
la c ruz de gue r r a a l v a l o r mi l i t a r , ' 
a R a f a e l P a t u e l l i , de " B Leg iona ­
r i o " . 

A l ms. logrado S a n d r o S a n d r i d f 
" L a S t a m p a " , que m u r i ó rec ien te ­
m e n t e en C h i n a , le h a s ido con­
ced ida la m e d a l l a de bronce a l va­
l o r m i l i t a r . 

• - o - í ^ K -

l i e r -

m mM d e Um 
Y b u s c a r á la p a z e n e í A s í a 

O r i e n t a l 

T O K I O , 18.—El G o b i e r n o j apo ­
n é s h a p u b l i c a d o l i n a n o t a dicien-« 
do que d e s p u é s de l a t o m a de Man-
k m se esperaba que el gobierno 
c h i n o fijara u n a a c t i t u d conve­
n i e n t e p a r a l a paz de As í a . 

Pero c o m o n o h a s ido a s í , en io 
sucesivo n o c o n t a r á p a r a n a d a con , 
e l que era gob ie rno de N a n k l n . y 
espera que se f o r m e o t r o Gobier-
n o que labore -en bien de C h i n a y 
con e l c u a l pueda co labora r el Ja- | 
p ó í i en i n t e r é s de l a p r o p i a C h i ­
na . 

L a p o l i t i c a del J a p ó n se enca­
m i n a r á a buscar l a paz del Asía : 
o r i e n t a l , y el Gob ie rno e s t á deci­
d ido a c u m p l i r esta m i s i ó n de t an ­
t a I m p o r t a n c i a l l egando hasta 
donde sea necesario 


